
gerentcs do Paraiban durou doto dias 

Paraiban 
irá crescer 
mais em 82 

O preotdenie da Banco 
do Estado da Paeaiba, Fer-
nando Pereone, revelou on' 
tem que no pemprctioau de 
crescimento do Pnraibaa, 
em Z. são melhores do que 
no ano passado. A declara. 
[ão surgiu em ma pronun-
ciamento que encerrou o 
encontro de gerentes de 
agências da entidade crr-
disicia oficial, qnr diurna 
dois dias, na Escola de 
Serviço Público do Botado. 

Afirmou que há ponai-
bsilidnden de obter o desen-
solvimento da rede do Pa-
ruilson "de Comia até mais 
lúcil pura a administra. 
ção", o btortie do encontro 
realiradti au Esprp Tam-
bem houve entrega do pré. 
suo "Produtividade" mia 
agõncias que mais sedes-
?ocaeam em SI, 

TeSo agências dioidi-
rani O prinieira lugar - fia-
pe. Rectte e Rio de 'laneiro 

com 50 pooton. ficando 
Bonito de Santa Fé. Serra 
Btanca e ltabn,iana empa-
todos em segundo, en' 
quanta a ogència central 
obteve o terceiro posto, ao 
de Picui e Monteiro eni 
quarto lugar e, em quinto, 
a agência de Catoié do R. 

Jornalistas 
discutem o 
dissldio 

ti,o,.,n,blr,,-cr,aI rrsl ,,ad, iseI. 
i,o,,,ha sim ao irEi ,t5 it i'i,i cio 'a 
,a,i,,na de loim,,eor,. eaai ,c,p.a 

,eon,Ocx ii i, M,,s,sinoui, Coa. 
rr,.i'afl-,i,s Eaa tiar,,,- imuaçlo. 
,,,,rrt.nrr,Iin,ia-aradaaa.4a 
do, vril'Ies,aarrnv.ni,hamrn- 
is Ia, n,,isdm,'a s'ãn. t)rhaier.m 

qur.tao iS,  it,sjit,, 

h're.i,h,da is'?' 
iVnIlsrh, a ironias ãumu 

duas hora., 
, - ,,s,erni,ti'rsirn.. enais mtan.. 
Ia,',,, d,,cund,, iria  diret,ir,& da 

vhs aaoaoi.d,i.. Co 

ihnlranibas sd,,: Presando 
tt'ail,ohi. ti,, ti 5,, ,,. -, 5Veli,sgi,in 
Si-,,,,. is limo' da t'...ib,. 
Fiaov,rv,, t',,,io Sei,', aio a 
u'St,Ii), r ani,,a. Ot.im,n,, na 
tilo, Arseuro Pico,, ,lnoiãiik,

ou, Isis,v,,oie,ocl,ikxvn,ca,aá. 

jr.iso?,l. a il,nomrat.çào tira 
d.,tr a minuto- 

deres,?. e". mia. soe,. 

do. , ,n,c,o'Oea tatu, a,,  0,010 

,ri,,r,ruiaotri? , i lIstO 

ao.,uaji'.,' 'l'r,hoaialOz 
ai,oial di, 'b'r,?,alhi,, as, Itzojt, 

a5l iutnd,,.ia ouifl,? da 
iiuin ,ni,a de te,eea,m 

5,, das anui,, dai, conta, a ia 
tido d, inlis,i.tOe. ,bm a ate. 

vil ganiri,io da mat*na. 
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Andreazza atende Burity: 

Imposto do Incra deve cair em 90 por cento 

No 

TÓXICOS 
'1 PoIS-ia de Sdo Paulo recebo 

,aiii'm que está com fichas de 14 mil e 
721 pessoas oficialmente identifica-
das porencotc'intes(o com maconha, 
roca iria. heroisa, LSD, poieotrdpicoo 
cuutrO.i estorperentes Esse arouii'o, 
além de traficantes, inclui também 
dependentes de drogas 

0 arquivo permite recebe que a 
maconha mantém -se em primeiro lu-
gar as, tráfico e consumo em todo o 
Estado, enquanto a cocaina já é mais 
utilizado na Capital paulista e em 
Guarujá. a cidade do litoral preferida 
para oi-erarteio da classe média.atta e 

Seni pre cercado de rigoroso agi. 
lo. esse arquivo é um dos maio cabo' 
is, auxiliarei em int coligações sobre 
rotas de tedfico de drogas, diariamen-
te, ele ampliado com a rhegada de 
rs;pia.s de flagrantes e inquéritos 

Ouso de maconha e drogas alter. 
'o' .'m Jodii Peu.ioa, por outro lado, é 

aiiuntii de matõriai espcciaio nao pá-
ginas 1 e 2 do Jornal de Domingo, in-
rluindo um aeeportagesi di' Sebastido 
Lui'rna euro artigo do médico Gesi-
'aI l",'ls,io de Fmnça 

Também no jornal de lmingo 
entredita como Secretario de Saúde; 
do Estado, médien A los xis Pereira, as 
informações do escritor ('aelos Reme. 
m cobri' o mocimentu literário, in. 
cluitid(lei'(('rfn ria á entrada de A 
['SifÃO 00 último década doséeulo, o 
,ho'i pie Pi'pc'u Pome, Si Rob'c Coa-
sacIo farão resta-feira proxima no çi. 
'rásis do Sairia, osi afogo do critico 
Reuno di' .'tndri frisando que o filme 
O Homem-Elefante com opelri 
digsidode hu oiano ''; uma 
reportagem-cnircvi.sta dc Anco Mdr-
cio com um doo maio antigos farmo' 
céutiroo do Estado. Ba.si'lio Serrano, e 
a 'tido humori'otica de .'tbmael Aio. 
raei sobre ((jogo do Brasil com a Ale-
manha [trientaL que ele tio em [fia- 

Doo 

G17àOxia, 

O QUE TERÁ ACONTECIDO 
A ELIS° o Marioa Barros - Pág 3 

DOIS POEMAS 
o ('Iaúdio Feidman ' Pág II 

NÃO VERÁS PAIS NENHUM 
O Depoimento de igradcio de 
f.csyola - Pdg 12 

FESTIVAL DE AREIA E EDI-. 
TORAÇÃO 
o J05 I'.lctdgio Pdg. 16 

oede.NACIONAL 

FLORESTA 
O flci bem Braga - Pdg. 3 

CORDEIRO E OUTRAS 
O 5e bastião Nery ' Pdg. 5 

FELIZ ANO NOVO, BRASIL 
o Adir.00n de Barros - f'dg. 12 

CENAS FORTES 
O Mtoter Eco ' Pdg 15 

Doo 

OPINIÃO 
JAIR ADMI'I'E ULYSSES 
PI(ESIIJENTE 
O ('ar/os ('bagas 

TRABALHO E CAPITAL 
(3 1) I,uio Fi'reaondes 

OCUPAÇÕES: CAOS 
O fijfflj0 (,,'çirréa dc' Oltuetra 

PP terá de habituar-se 
a sobreviver autônomo 

lof,irmeo de Beusilio - NI coloro, a fi rmou em Sito Se-
destacando.oc o coluna de Cor- liostião esperar que "o 'rei banal 
Isto ('usiello Branco, que é publi' não seja cúmplice de mais um 
cada hoje no dorsal do Brasil - casuismo" 
dão conta deque o PP está des- 	 PROCESSO 
de ontem se habituando A idéia Ficou definida, desde ante-
de qae terà dc sobreviver autô- ontem e confirmada ontem, a 
nome -la snbc-se qae a incnrpo. estratégia do Palácio do Planal-
ração dii'icilmeste sohravicrrã à soem provocar o pronanciamen-
represeoraçõii do Procurador ix da Justiça Eleitoral, o qaal 
Geral da Republica. devida, poderá produzir-se antes da dia 
mente inutruido pelo Ministro' 14 de fevereiro, Segundo Cas' 
CheIo tio Gshioeie Civil e pelo tril. Broiscs. ''se o/si vier em 
Maus? eu da .1 uvt iça, a ser enca- tempo de obstar a convenção" 
mintiodu t,revcmente ao 'I'ribu' (ao caso, PP.PMDBI. "rosa di' 
sal do percsr Eleitoral e não ao ficil,neste se realizaria agora, 
Supreossi Tribunal, quando se difuode a coocicçiiuu 

"O jiroccsso de incorpora, de que não se iscoeporomão os 
çõo ouncu chegaria as fim, disto dois paetidOo" 
eu nunca tive dúvidas", afirmou 	Não se configurando a ia. 
ontem a jornalistas, em São corporação, os poiiticos vincula. 
Paulo, o dcpat udo Herhcrt La- dos ao PP - como os deputados 
vv um dos maiores criticou da Antonio Maria e Carneiro Ar-
incorporação, ao ter a coo/raia- oaud. oa Paraíba - essda condi-
ção de quc o Procarudor Geral cissadvs a permanecerem sob 
da República. hiocéacio Múrti. coso legeoda, se é que desejam 
eco Coelho, acolheu o pedido dc disputas o pleito de lO de no-
toipugoação da união PP- venibro peúsimo. 
I'MDB. apresentado pelo es- 	Murta a incorpoeaçdo. 
deputado Clõvis Stenzel. 	 como se espera o Governo eec- 

ia o candidato mais viavel samio,jeii em março a adoção da 
dis PMDB ao Governo do Entuda suliicgenda co flesibiliaação da 
de São Paulo, senador Franco viocalação dcvctot 

Detençcio de Walesa foi 
confirmada oficialmente 

Vae,iiíi'io . (1 ergi,ne maccial dariedadcsearoois'am para lo' 
is lo ri,,ou olicuil mente ou líder lar contra o (',overno 
uindicat i,ccli bb'olmo que ele es- 	ttutr&s versões que circula- 
toca ''detido''. po,vsuodO por vaso fora do Polónia indii'ara,o 
aiio sua tilcrIo dc realizar coa- que dcaeros dc cidades ocides- 
vrroaçoeo ltublicos.  ameaçando 	05 do oos fieeroni ootroi aio- 
fechar lúbricos em Gdansh po,e itiíeotaçsies de at000 os Solida. 
duos semuoiis, temendo possi- ricdasie e de titsstesto cont eu a lei 
seis moi iOs i?e protesto lula au. niarcui 
rncnto do sreço ilio oli,uentas, 	As fontes aiodicais do poeta 
disoeroni hoitev cheaibo(o Mli' 

boltico de Gdansb dissera ai que 
t 	iad 	id 	fechar  

tkvudo qui' co 	° iotjbo e itt,, iilguman fãbricas locais daraote 

nsostido em iscloniento. 	 ãaas senianas lima dite teni íio a 
1 lin rõil oi-astadoe briii'asieu que sejam ansi n,iladoo "n au-

dis,r que copiou aatconten 	nentos das preço, dou géneros 

1 dbvi 
Olq d 

ai cl i t m sri 

ituc tVal000 mIava 'raveineose gor hoje, olgunt dctea em turno 

caIS ruici dli iioi til riere de 'Oe- ile 411 por reato , o n000e indice 
uocis e que ia oiciol,eou do Soli co, oiois de oiria decoda 

Trinta mil voltam às 
provas do vestibular 
Cerco iii- ?roits ind cazihi- nisto ant etti tbi' itaeotúcs das ao-

dates se saboocieribi. a psrtir da, teev,res 11 resultado -xcii uituo-

tu horas di, o, e au0000a ira- ruido 2 horas depois de san era. 
- 	.,',.. , 	 bani-fio. poilesdo ser uiticci paibo 

va. ti OiOiiiiii, 
uiva, qae ar- se os irultnilron tio correção tee-

rão tral,ouilou cio virtude tio 05 mouiren, antes ilo trato previa-
liri nicietis lerv'tn sOto a,iujadan ix 
de Cotiearno 'estdialae Unifica' 	Os conibdatos c,uvidcs on- 
tIo 8'j O b , ec.suilcntc iia ('operve, trai itiuueeao, tiue as t,eanoar 
prc(s'aior l"rasi',si'o Xsoier, dia. eoi'ols'alos ctt,n o ''(nau'' que 
se onre i,i tuc tal miam jii (oram t,rus-ccauaattuluçito, ilei-esu ter 
tlisirdoiidosm'oiri'qs deporto 'o ihircibo de fazer tia provas ai,. 
mentor e dcmotua locaia onde na 	riruti', ''tiritar as vn,iidi -fie, 
prusar reato atilicadan, 	 di' igool,lailo não tara todos ' O 

Ijncut,tb,lotos mtevenictou- t,ruicssoe l"eonciscti Xas'ier afir. 
parecer ai,, l,,rairniria hora au- nico que ouatos ca,tdmilatt,a ile-
Ira th,r silvo doa Cai, tIme, tira verão dei sue de cer,itiarru-er aos 
euit te prohdi-ituiu Ar ttrovau se 	eaui,,cn htijr, 1A que niajaram 
rito mio li ,aihtie ciii .t,ota Pessoa, 	loira saIria Babados tia aimplra- 
Csrnpioa uruailr, ('mareiras munir ilraiatiram tio Vestibular 
Banarririiti' Put,ai, voto o iii es- 	1 i'ogi tia 51, 

i",ms'ilivitsçãv dv gvvrer.a. 	,be'rim,,il,, "der l'.mlmlio, Pede' 
doe Torcia,,, Ruri?y, jé end'u. 	tal 'ii Estnil,i,r 

sn,, 	TODO O NORDFSFE 
Teemitiiral Bucal 1ITR, cobrado 	5) telex cr,o,a,t, , pelo as 
pelo lavra deoemá ser reduaidn Tarvisi., Mor i m v o', m,ni.,mrv do 
em 90 por censo nem municipina lsrere,r solo 015 -o ,iti l,vaçáo do 

nordestino, em estado de emer- heneljre,nal'srsiba, roxa o se 
géneia, bastando, para isto, que Máei', Aadr.saea. o,inaiderando 
a medida seja aprovada peirt mi. janto o pleito ibm g',vernadur, 
sistro da Agricultura, Amaury pede a', m,ni,iei.,ia Age,' ulr,,ra 
Stéhdle. Ore. Mário Andreaaaa que sut",riae " cssmeda pasihi-
envios oficio ao seu colega da idade de rssrn der a medida A. 
Agrieulssea. acatando a sogra- r,ntras seca, 'bis Esrads,s da 
sito dada pein governador Rue,- Nordeste it',r c.trjsm em situa. 
to, através de telex, e pedindo ção semelhante 
que o idéia seta aplicada em 	ei gc,urmadvr 'l'arcis,o Eia' 
ii,do o Nordeste. 	 nsv, dep,,r de rovsnboae 'is pedi. 

No selea em que sugere a d'is que rsnehe,i de proprietárias 
medida, o gnveeandor Tardam rurais para defender a aplicação 
Burity lembra que o artigo IS da do decreo 4. b'u'i. afirma em seu 
Decreto federal 4.8.6145. de 6 de seles que a pr",vidésiia per ele 
Maio de 1980. permite que o ssgerida rev-r,ae.se de inegável 
tSR seja reduzido em 90 poe alcance nmiciat r humano. "poial 
cesto do neo valor nos muniri- calamidade c?imatioa que soa 
pias que se encontrem em esta ,  enxuga, reduzido a c.psvidsde 
do de emergénvia, "gonaidera. aquisitiva de tmodva não permite 
dos como tais aqueles onde boa. a ninguem destinar ao paga. 
ser frentes de serusçca custeados mento do sri (mui, , em cruas as 
pelo Governo" A mesma absee. minguadeis mestrias, de que dia. 
vaçdo é feita ao minisseu da põe insuficientes 45/erra, para 
Agricuitura no oficio em que o o sustento da pnipria familia" 
re MAria Andeeaaaa, apoiando A apIto ação da medida par. 
a idéia do govrmadnr,  refere-se sua depender agora, da apensa' 
am casos considerados decaia- çjo pvr par -te do, mimares da 
midade pública. "e desde que a Agricultura do pedido dugover. 
situação seja reconhecida por nadir rsesis,o Bueirv 

O telex do governador 
No iotegca. e o srgnmate o uzeiculsc,eo,. po - o 	o';iãu, pela 

seles que o governador Tarvisio sodeo dos voa-, 'erros não pem-
Bueitv enviou ao minustrn Mano mor upuOuit,ts ,o,es,siva. mao 
Andeeaaoa solicitando aaplica' apesan uma agricultura de sub' 
çãn do decreto que permite a me. s,ntSnc,a. alcss'sna, de resulta-
dução em 90 por cento do Im- dos peoblematicsa 

	

posto Territonnl Urbano aos 	' Por outro lad,u. o longa es- 
municípios sob estado de emer. Imagem que nos sem caatigado, 
géncma' 	 igualmensm nut,onu, nJv permi- 

"Atendendo a inúmeros pc Lindo, sequer. o spazecimesso 
didos de prnprietarios macaix de paotagem natacal. vem dili. 
atingidm Pb. conaeqtménciaa mando sessas 'a reduzidas reba-
dar secaa que asnolam esta m ohoa e empobrecendo. cada ver 
gião bá dois anuo e que. peloa mal,. o sertanejo, 
prognósticos ciestificm, se Jseo' '-A medida que ora sugi ro  
iongarào com maior mntean,dode ou Interesse do n,,sse povo, por 
nos prosr mau anos, venho su0e- encontrar  lhe,,,  api'io soa fstos 
mie e ate solicitar encareci a- e na lei. reveste-se d,i isrgds'ei 
mente a V. Envn a aplicação do alcance social e homuoo, pois a 
Amt. 3 do Decreto -16,685. de calamiilude climatica soe nos 
Maio de 1980, que permite medo. castigii, meduaisdo a capacidade 
rir em nooeato por cento o Ia -  oiiloisitivusie t,'d,,o,nào peemite 
porto 'rerritor,al Rural. csigido a nioguem destinar a,, paga. 
pelo lncra, relativamente ao, v,e,,t,, d,s trib,,h,u em causes 
municipios que se encontram sitngiisdi,s rnvueoi3O de que dia-

em estado de rmemgéncia. conui- pi,'e. mnoalic,eote;, tvmvrzea. par. 

deeados como tais aqueles onde o sustento da pmpmia breu ia. 

houver e, á - "Esperando o acolh,mess,, 
da ni,noa ssgmrdo. que nos pare. Ira os oro osemno. 	

, 	 cc de abss'luta ,'porrumdade. 
"Constitui fato notóno ter a reireeo a 'i Escia "a meus pmo. 

seco itue nos aflige frustrado na t cnu»o '(e c's,s,,, e ,o'notdera-
hieqiiciloa colheitao dos nossos çiii 

O oficio do ministro 

	

E e seguiste, na integra, o 	 "Eni fuce do cotado de 
o/ri,, eiuvmado pelo minmntm Md- enteegStmciia em que o' encan-
riu Aadrrozra ao neo colega euro alguns Nlunicipmits do' Es-
,-nui,urv Stãbi?e, connideraodo rirdi. da Purmaih,,t es, ,lecmieréncia 
justo o pleito do goseniador dii ieii,ii,icnO da,, sacia.,, ('atice' 
'l'arcism,, Bueitv e pedindo que num,l.'r d.,qmw?e Estudu, solicita a 
seja esamo,u,ba a ponaibilmdade at,Iicutçái' dono',,cc'oodoilisjm. 
do eote,idrr a medida saluctlada sitia,, legal tu, are,ia ,,,tde h,,u. 
pelmu i'araihmmm a au? ruo Estados ser frente, ,lc oi'rsmu-ocoatenmhan 
o,,r,iestito,n'. PcI' ('oo'crmo , , r,,iit,i,,mie c,,outo 

"O artigo 1:1 do Decreto iv ila capim, uaess de eles. 
8.4,6115. de O/de loas de 1980. 	"Couommlerrislegrattdeiuute- 
perniile que o Imlnusto sobre a La o phemt'i do lS,ser,tado,e paeai. 
Propriedade 'l'errttoeial Rural - 

l'l'R, administrado pela lacra. 	
a,i,u e, apeossitan am,'ennrjo a 

teja reduzido en, até 90 por coa. deus, 	 de Vo~ Exce- 

to do ecu valor, om cauco coam 	leociu ,, ottseqaiu. de uniomieae o 

dcrad,ur de calumidade pública esa,ne da punsi(uitimlmmuie de ex-

desde que a ottoaçdn seja cc. tendem a ituedida ãa outrios arcas 

cot,beciiia tio, decreto da Poder der Entad,o do N,iedest e qlie es-
l°sthlmc,, Federal ou Estadual t enun rir, ,samclhit,,tc simaaçdo'' 

CONVITE 
A Diretoria, functoodrios e cola&,radsmres do Jornal A 

IINIÂO, convidam fia aatorimiadea co pou'oi da l'seolba para 
pamticupaeem das aolmnidadeu caniemomasioas da seu i10 ani. 
versdr,o de fanda5ão, na tamóuima tergafemra. dia 02o5'2i52. 
coit atando os seguintes eventea 

9 haeas. Missa em ação de Graças, na Igreja dm' Nossa Se-

nhora do Carmo, celebmda pela Cônego Ferns,,do Abath 

10h30ai . Sessão Solmnr na Cdmaea Msmamctpal de Jaáo 
Pensm,a. 

IS h,iraa . Sessão Es ,coiai Co,? unta da Asaocmaçáo l'aeat-

buimia de lmltre,,,,te dis-ui,, doa joenalintas I'eofirrionat, da 

Parulho, 00 ooditóeio da .ql°l 
I'JhJO,t, - 'l'oroeio (luodeafular de Futebol de Solão, mii. 

mmmtido os equipes de "A L!nidu - Prr(nitura da Capital. "CoE-
reol da Imoral  ha" e "0 Noete". na Quaulro da ?irbaa, na 'rama 
de filanaira ,  com dmrputa da laça Goaraga Itaidr,guen ICam-
pedal e Francisco Feancn ('ieei 



ao sessa are 
e - , - ,ao o 'ri, a ol'i"tsrçd, deque ue ar opani. 

o o— i encerres les ardo no-o asulise e completa 
e: -- resrracce au picas neste uni' A parir 

,-noga u lObo de terma nurural  Em auras 
''a- poro sinIstrada Prcc',dtncin e As-

-- -- - --a Sei ai co-se as oaçC*. laçam 5,5,0' 
- -'1,-doo E' nosesa- ens Colegio Ele,t,,ro' 

O' tro,quitamenre eleger o sace'r,-r do 
- 0011e .ird' Fic,_r,rrdo (uamr-se suas ou 

lt "e' C,u,n', aràes ao goa quer cure,, 
-- .1 moi' 01cm, enupondu que cOliaogu,rs 

e para o 0v, rase, dv Ri'' Grande o' Sul, 
declare ea'ar d,upesro a lazer 

O '.1 Oilt.CO no hipotet.cc T_cnes' 
pro--idente dela aos Pampa' mao estar p7051 
a eu!o'oorne adminstnot,uumente corri o 'nevo 
(nos-nas', se ele se formar ,truveo da decisã,, 
s-, l,reo-,a nos urnas 

1- . ,raji,ro Jar Soares demonstra ser pura 
a aio aura co unI, esrrr ao uailiareo do gene 

rui -''di, T°igaeiren" que respondeu esse opa de 
adoçará" 'em a,btorL,g,os e fPignaaas Aler, 

de sanr,m,' uma op;niãu nno,oera e demoorut-
eu Poro ele rodo e processo dese resumIr-se 
nu' ole;c,'So, ou seja quem ganhar leva. 0,000 
que se trute d, ('MOE ode fl,'suen Gurtuuriio, 
Como'. que cc filtra de cetiteso r doo'. ãos d'-
dono preol-ameate o,nverar,, po,u o 1k,,'een 
sistema a resolução o-'. ci,rno ar denomine 
grup" que mansa não' admite a a,terttãaioic 
Hacera no mmmiv que agaedar C',mo os-ser 
nudr.r e,it são ne elegend, como naldudo co 
POS. 'o mInmatro lera 'pntturuttade de eejubc,ar -
es pala precisão ci amurea-la denceo de dom 
urros e mvi'' 

Outra uhser.'ação dele e r.o teotido deque 
o hora doo poiit,cor chegou Co. eleoçOle' doe-
ruo desaparecem do cenáei, fitara' dmp' 
das de eepinnemstaitos,dude, me s mo, rr,pe,lus o:' - 
Au provo-. o,, Em, Grande du Sul eeuelurunc o 
que hres'e esturu recol.cd" etc tido o polo o' 
candidatos a go, ernodor suietio da arca po::ti 
eu f'reçisajulr, luada acp,ear a 5-brio dispor de 
tradiçdo panidacn e coragem para o embate 
cle,,oral Mesmso nem avanças pelo periguar, 
terrono da tecnoeracia ainda dominot,te. p--
roc'ac-c,s oh, 'iv, ole estabelece ursa difere",'e, 

c'oilu''., poacuro otuar r,s, 

.5i'flfl'oilfts e aase,os do 
u,il,oa ama (ulha de 

'arel ele, brerca nela eseres rodo e progna. 
marrdoouue bem entende som outras conside' 
rap, Ertr Seu ulgamento, a discursa técnica 
doce su'oc,dmnar-,e se, discursa polirnco. em 
e'.ndicfes norma,, E como,, pais murcha paru 
o nnrrr,u, dado utmsoade eleições que cabe aos 
polmtmcio. d,.puror, a conciciuiln surçe evmdt'nto, 

"me a sueo-sõO nu Rio Grande do Sal, 
mnã'i aro-oco:  ria eu','r,a unrecipuda Venceu as 
prev,uo reul-raduo a" ãmhirn, d" POS, hu uma 
semItons Julgo d,licml mar dependeste apeass 
de Irubllho r'",ns em nos-embr,,. Os cundi-
dor". doo opomcfvs vAu reto,, mus pelo fulo de 
-i upri asra,rm d', ididot onoejurão bau chun-
cc a lecosda otic,ul Detde ja, coma norma de 
- 'oduta, rei oca-se o analisar ou crilicae opus-
lura dos dei' odoersurios Pedro Sinian, pela 
("aTOR e Alcoa Caloiro, pela POT Mesmo se 
ir atacado ndo roopendera a menos que os 
uiaqaoc r'.vsredero prio plana pessoal, o que 
sã,, acredita 

Ja:r ri,orr, repele no entanto, rnsinuaçfnes 
de ads-ersurieo n'.,enrida deque utilizou, má-
suma ou neo,,,,,' da l'revidinv,a Social paro 

.a,r sitetmOl" comeu \ehnoa Marehezaa e Or' 
ars 'o (leraoon,i Acha um absurdo a suposição 
'iv que recues',, g,,veesamesiuno posuam ser 

com finalidade eleitoral Janto as bases 
ml,' PO'-  'ema soarropartida do uma condena 
,ue'rnpreosa d'- Tribunul de Coatas, e naga bo-
lar ss.,nad', ,, , redenviamenro de um méd,co 
eq soe, em seu Esludu, na penodo anterior ou 

roqaaotu os previas se reuhizarom. Acentua 
que garra,, lar haver trabalhado, l'eocortnu 1,2 
mosco., om doas semanas e, em todos ole, 

'ou'. variados podido, pura, como 
nria,si",, -o.',loor esta ou aquclov,touçãu A tnn 

O,., focara' o ri-nu ler, conmo diz, para que dúci. 
qd,i parassem a respeIto 

SUCESSÃO MINEIRA 
O cto-e.pro..donis Aurehiono Chaves, bem 

ara sutil, uvasçtiu algum, coardesudas 
puro quem .e dedica a dificil marota de proves 
onde du'o a 'acessão mIneIra Maia ou mentiu a 
more,'u de um trator excluiu quere por com- 

- - oondndutaru do mlniniro El,sca Ronco. 
de ti-caos, ao tempo em ,lse 

,',:,''rou dexen o candidata prouir do lasca jxmli. 

caos 

I'a'p"osd" 1, o,dnr d' do,,m,cáO 
toco, 6do. 

000ro,acn,r,Ozo,u,' ,,nrOO'Poli'eu 
a., ''n'sI,, 5'. 5am íeo mlr'ac8. 

o' ,',oI(it'-tratm° t,ci. 1', i"a coo,, 

[r-','rirdmmd, tic.alla 'ano da pr'psn 
a' o, aniumal da,r,,,a0 1'. sOu dota-, 

iitu,,d.mrsisa da Ia, de  
a'. m,i. n.egaran-a' a. ie,,nemla.tlii 
m,flnsea 

Aímrrr,and', '.. n,nln,,oss r,aias 1.0. 

nami, a, 'mar drana,n-i d aeta. ler 

nor. ou nrrn, n'o 'atO', imã', de.ieoall'm 
i,iul,oa, pnoenrnarioa lu,n,ud,, rai, 

i.aal Moa a leoas d',d,,e,,', dc pmt,r,e 
jade ca, n'si , , lesada a m ,,iurnuil', 
soma i niac Foi. ,  ,aoPi'e- iOr5',d', 

',,'O.u5',l o-' • lO ca ,cO.lr pc - ISa 
tu. anis if.050ah,'s.r 

'-'na' E,oaeaea,, ,,d.,ts ' pad, 
- '-eet'ednt.r.emic,,c-u,srnj.,uuu 

-. po'a oraat,,'iar .,t,,'aqui 

rcs. r,esho,s moone'nm,, ai, .ioan,e teoir 
.pn.pe.r da alhos 

gmameom o' o•. arcunoonoe ir 
raIva isa '"e li.;r.r'-rsmfl,o,,.r',a 

'"'o,. rn.l,duoe n, 
pai. n'o ocm,a o, O,  

erteso.r,'c. a,, I'n,tem t,o"I','', Oslo" 
mel-pari ,,l,raa,li, - -, 

n , dc  
•lsmlcnat na ,i-r,n a'. 

are dl I,,c, 	 'c'cc.ztrno , O- , ,n'O-dta 

cai- morn,,e,L.r a, lrrraa ,,,,ian,,Ors 
mlaan Ai a-- lau.-Ia,-Io-n-,g alrâs 5 
,n.ae r.a, aaa,n' 1' ''-a,'.-.. dr 'rasca 
5,,  tO,rr,oal a--no' 1,01...'  
lona, dc ,r,,crm.n pur, a An,er,,. a Africa 
eadc.matmcm.orflnnd.-v.-p,.pr:', 
,,,,,d,nr,uli'Jmccd:r ,,.d,rc,rao,.sten,,u 
tcsdn. 't,À',l",e,iala'ri. Mie ao,. 

i,rna. dn,,Oor,ados.ua..'cno anCa 
,,a,rio0.,,,inr-nri rota'.x sIre l'.O. 
dolo ,  o, ei,a,codca-' n'e,, , , a. ,o.calo 
oia,,n,r'ra',alua lesa.., ar, .dn 
meta rs', a,man,O' ,e.',aJI,anlsrta 

dr,,I' Orr' , ,,' 1'  

a 

tal  
de 54', 'in ,m,,c,s, d,,r'.,o,ri,,,a,o.- 
,Irncnra- co,l,ino,,mii 

1,3 Poo 'ii 
di i,i,, o o. o, 

lIa--ato -'mot há  

a ,,  lelo. 

iio,,,,,,,',, to ,. ,,, il.inn ,, n ,or0' Pd 

li 
l',, 	0tfl'' 

1,01'' 
Ir 

a.,. 	, ,l-, n -:,,'  
n 
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Trabalho e capital 
hieo,,i 	r.iu 	o-vi 	n, .1.1 de \i 	proi-esnn-' .ls prole 4' 	iii, 	Ir! 	E 	r li  

r,el-,T 	,,"dti mental 	do ex,atên 
Quer,' Padre 	'o trabali,,' e acm- 	- Conudor,I los 1,1 lido'. (Ii'  

pre uns tausO 	' cu ' 5!, 	 . ',",ana 	gAni ,,ohr,l,,a,,'nie. OOTliiUtll(0o 7 
il 	 iirom mirre alores 	- assim enq,ior,to que o capital, 	'mb 	o 	unt,' ii puno de rmlr ,odoilr".e, 'r -(  

in;ci,i .'-rguudocnpi,uli.dngrande rvinruflt,' dos ouias de produção, 	o tini deo,nrrnpd-lin, 	ob o iOrn'I - 
F-,iicl,cu de lido Poulo Ti 'Lobo. j)er000np,'e aponan um ,.ca'-u n,-r 	de .utpilul ao IrabnIlio 	ei,, 51$ 015  

riu. Eceecenu. n 4 	E mais adias "eu oauun instrumental' 	E co,, 	da, cosi o li,s de esi'iorar o troto- 
a afirmar gui' 'coas um viu, 	Ente prnçivio e cm,, aceda. 	1h,' e oonlrar,o â pnqtrio fature,,,  

-(tom,, hímen, niedianre i" trsha- de es dente, qu,r reculta de toda a 	de ta-c 	seus e it ,,ur,,coza de 'o,, pectelra- 1 hiiiti-'i' 1 011101 	 5 
-is 1,0 	nutro-a 	e,,,asn 	iL 	E, enper,tnio 	h,.t,,ncn do 	ho---m 	p'sse'' 	Àie inq,ii, ,,oituAii d,'tt 	ii t$iOnb 	luri,uhiiil,, 

O- 	lie nutra cor 	'o onde, ,osie- ,L E 	l 	Ai está a raia 	QU, 	vai 	da E,,,-!, lic 	Moa lo,,,,'u go. l,',o-  

sobre e,.n rondeis e digni fone o,,, irrutrunc0000qu#nci.s Os 	u frente o 	lex,o cri-!ac000itor 	, loa, io,iicol douiiisioa,.n r ,, i,,, 1t7 

'e ,fllrinsei-a do irabalhi' hutna- ,oi-urnot postas á drrpcoiçdo nio h,u 	n,e,ov do 	rr,'duç.ii 	1,1 cupl,'tl 	1 iii. 	qUe 	1.' 	CI1I 	ei- 	ureusln5g0 1,4 

1, 	 precIsamente enquanto 0023 mcm pelo 	Criador 	"ná,' podem 	'rsi,opedoin ser pi'.suidm. ,,,,rro 	' '15V 	 '1110- 	50 	 ttiir,00 	que 
pr,imu-ie diretomenic creu sare,, o nen ir si' homem senão meorionceo 	traira - 'i 	cosi' ,,Ao podoa, vir p0,- O! 11.1 	 'O (50505 i 'ini'ilrri,lu e e, 

o pes,'u hi'inaas 	Quandi' , Se trabalho 	í mediante o irabalho 	vaiA,,, rui-o p,inuuir, p.'rquo ''5"' if 	ilol ' 	ii, 	torto, 	iluut,t o  

alto, ia nos prirnardton. 	mandou que ,' 	homem 	se 	apropein 	dele, 	. ',,, 	.0"' ri,, 	rio) para . 	1,' 
"d'minas a teres - definia o aan parai' mestre uiler,or de.ernpenho 	no 	,'i,t,' 'unto soba forre,, dit liso- 10,5,, 	di,ie irrn- iulm rst  
de ohetivo do aoS,, hun,ana mar cio 	soa 	atiredade 	Noutra. 	psiu. 	'riedade pr,i-udu ooi,,o aol'  Ouvuvrl a 
tombem e.,alnrlecio o principio bá . rruo,ouap,tal ri 	 'tal eon,oflr, de 	da propriedade publii'a ,'uvoloi 	o Ova 	iii' 	a'nio di'sislu de 'iv 
-o- da auper,oridade intranspeni- mecas e o tr'ot,, do p.trlrs'mo hr.' 	€ que olc's 'iria',, ai, n-ahir'e,,',' ,o,,'ulliiri,l, aulir CO-a que es,,, 

1, d'homem sobre qualquer com' torrOu do trabalho humano Todas 	que, 	conueqrieatottteatr 	s,rs,nd" Esiaili' 101,1,15 aSsivtido o te, 11'0  
-ouro de sou 	',ardim 0 	me,, de produção. 	de.de co 	s,s trabalho, tornem poasi'cri sso,i- lie cicies inalo di, que este que 

, 
E dai que o Pana entrai ri de- mula er,nmilcr-oe ato as 	maia ma. 	liroção do pnnreiro priacipu' do.tr mente i, l'reie,t ura reohizi, 

nua porção clara, mdc,' dera, (o, o homem que as elabo 	ordem, que a deutiaaeà,,un,n-eroal \l ,,o,,ino uo truta deu 
n'lar a rru-d,dMe doSo. na. 	iL 	E 	121. a fruto .cumriu!udu 	dou botts co direito ao 'eu uso Co- i'i.iut.. lo,, ocom i 	lntuiros , s,O Oi 

boa- roce ao capital 	Sei quanto da p-opnn trabalho, 	 mam' 	i L,E - 141, ,- 	A 	 CitO,pO,,h," 
o--o"utaçrii' e pnwix-onte 	Ime- Tratada do arda. qacutdo' da 	

Esia dato do i,ma vr, por "- ir. -,a,o:itieat o 	,er,iu 	divuI1 
d,a-omente 	haveru quem passo a aropr;edade pnada 	a 	no solta 	das 	oci,oitul dos-o a,ibirrd,nur'sr rei i rd,lto, o duras,, 	O. dni 

tur das 'aihltraceo remaa 	aportanamente' 	' 	('a 	, 	uo trabalho, lar questao de pri ttvi - di. suidas 	ill' -iOr,i Ia, 	o a 
ti. 	-rase 	duu,r,nador, 	v,ndo 	de 

' doorr.na 	sem areodeias 	. 	pio, por ordem de sulor, por fidal, i,i 	niunicipul 	tiscs,ed, 
o' o- da - cortina 	Fru,nrente 50 pnedade e adguinuu pr'me,ro que 	

dado a natuereu duo coi'.,,u O co- --'o 	iio,slsit 	1 	rculjoaçfl5 dq' 
,n,er" tempo. nas foltarui aque- 
Ir, 	--ursos que deounccarde do 	're- 

- 	 pita 	rara i 	trahu,ho: otrabniho 
", 	'' 	-. 	- 	- 	 paras ho,,,rm ris a SOQU1'Oi .1 ViS - 

ix p,,t,i,h de \Iuuu-a 
i., 	do 	'oral I,u, 	iulvee 	tivflrer 

torn,ivtuo" as propecilsas abertas '_ 	' 	E 	-- 	 ,',, 	dt 	reto, hur,r,oaio,uu, 	nt,'o,ivel, -'o liio' - u,o gromdi 	no,petávulu, l,elu n, 
po,o Carta do 'ao',, ano 	S,nni de '-'' parti,, 	- 	- 	- - 	,,000d"t 	tenileo,", ustegueur o lugar ilos',di' - ili,r,isle 01 o pr0505luçdoi de, 

-e 'adIção 	Não peecinorel ,earo- ttin,--eip". 	 - 	OOPi' 	u povo-ou bunnani, 	conta - srrieir-' e «.._ 	''fluo 	doia'L', sstuu a, - 
d -- r ,, nu,deraç*a 238.0 pes.00in.  ou loro por 	aos ntottia cilmo ii's- 'aras 	o',,, n'ai isulo, 

rnduo.r-me dadeiru flttuhidade do Ind, 	o p00 - 	- 

pa.n0000s D. Luis FER- - --- -'',")ES 	i'aaui' de pritduç2" edo ord,ari"- ,'antuain Eadozao de Olh'eb i  
poo'Coio aiin,ncn 	,L,E., 7, Btrrrro da Torre 

CARLOS CHAGAS 

•J4JR ADMITE UL YSSES PRESIDENTE 
?nla,o atida. 	- 	 c lmincmtta 

1,010 n,'coo,,dodc ii,' - 1 e, Iod,c,ie aflue 
,,riood,, do i,n1 e,, 1110, miou iCu O4ue O 001,5 
t'fl\ deu 'riS imn'vertmudoneo seguidor -  Rondo, 
P,c,'l,ccu.ele sacIa,,,  e Fe,,acelino Pare,ro 

Que pm.sdita lor,s as erolerõncuis do A, 
rolmon- ,  , sendo capuz. lambem, ,lo mio do,,69, 
dar rra,,ccpni' Peroira" Nianil,, Ruduco, sen,-
regule Craves ao ironIa,' qac o orpurum ds alui 
govcra,iol.'r mis ,u,nlmém Oaaaan Coelho, E. 
nini Moreira a Piou i'i,rtes eoueu° Não. Coe 
ren,,l,i p,.n l,,so O iiindaquo ano nOs muitaalio,-
dii co,eos-r,- e-itre'.idottic, corO ao,au,s,r, diAs 

li,r,mi'm as Ab, ,"ach,-1 Povo, soinção nIobu-
voem, lia'  v,at ,, uli,,i,l uiiçi ad,, cairdidaru sina 
Curtir ci,- 0-SinOal ar Ci ,,credu Nec'au 

l,idaçud, or a incl u,ele,  de \iur,Io Bade 
nu li.ia nla- piosn eis co ndidoioa alI,, eslori 

pre,siJicuda pci" lan', deu senador ser bico 
n,oice -lircs,dealo reage, au natim,dsdr' "('O 

sõt,.,tm ,,sli,,lo, ',mõnn,icos, ea. o Fruncehmno'" 
pruidrote -lodo Figuciroda" Fomos cicio 

meio prl000'o'. ladreI',, do mesnru forma quti 
Olardo v não vajii purqlio se entobelroen p0 

pssdcnouciu de uniu o,bne oa,ru forma desta 
sã" doo.c'arosnlio, l),ro,us ao rndmeetat, a 

cercOs,. ossoem legiiimndudr" 
Cli, L,di, doa opolções, aindo em p1,nL.i 

apc,ac do' alguns tramn,res orr,ficadaa, raia 
mana, o o'-nlirmução: 'o onadidata serd meCo 
Tuncne,l,i Nç'va,, ('uru o incoeparaçãs ' 

('MOR, cIo lera liinmao Franca comocundid 1  

ao Suado Sem a ,neirreraçmiu, enfrentaS 
atual nvr,udsr, clispn,to. 50 cROa, 0 tome,. 

leiloar,, l'ulucio ,lu laI,eroli,ilc, E santa 
que )nigut,, 'lo gooernislas 

EU1'a OU ÍNDIA? 
Uovo,uliamho mlv novo o es1,adu o dcput- 

('ueolo,,,m do Als,oidu, dlutloslu O COO 

r,or ,,s  (''rçusrI 11)0 l,ara impedir o optOu5l' 
lo, uru ol (',.iqoem -so, do projeta de rofarOin 

l,an,a 1ooad, do vooçõn do usucupida rul 
parcela dc rolors,a ugruo,a, ele c,,oeofui0 It' 
gmmcoar 11111 pisde-sioto. aam dcsacorda 
dvii'.," dv eouli,adm, a ootncdo, Agora, Il00 
mi,i,,h,oue vs,en o i,u, rio cnn t,nplsdlc'aUm I'" 
fo'rtril irem,, a aprs-;açilo do aimvo protela- lueS 
ref,,rn,,a 'Injuria o ouiros eci'orn,imo, ela 
as', d'o onil ', l4rasil s,e enluivalcr? 005 Ss'° 
1 aol , , -  1 '°'m elas. o Índio 

AUNIAO •_*!ui..4,à.J 	pce kMro M.euO 

SUBLEGENDAS 
PODEM VOLTAR 
Nos últimos dias, os círculos parlamen-

lares voltaram a izLsstir na ideia das suble-
gindas. 

O PMDB, hoje, como se sobe, é contra 
ai subI egendo.s. O PMDB só esta de acordo 
com os casuismos que favorecem a oposição. 
& suo favoráveis ao PDS. aio PMDB é con- 
fro. 

Mesmo sendo minoria no Congresso Na-
cional, o PMDB insiste em tentar sobre por-
e, a maioria.. E da vez passada, tendo em vis-
la algumas diecordáncias dentro do PDS, 
conseguiu derrubar o projeto das sublegen-
das. 

Dessa feita, porém, se o PDS fi.zer nova 
proposto., não haverá mais o risco do PMDB 
torpedear as sublegendas. 

Paro o de pulado Ulisses Guino ardes, 
presidente nacional do PMDB, é um tanto 
constrangedor combater as sublegendas, 
pcs.s, quando da votação da Lei Orgán ira 
dos Partidos, foi ele autor de uma emenda 
exatamente propondo as subi egendas. 

Tendo sido ele autor da emenda, como 
pode, hoje, acusar o PDS de tomar a sua 
mesma iniciativa, de propor o mesmo que ele 
propõs? 

Mesmo assim, o presidente do PMDB in-
siste em ser contra as sublegendas. Quando 
ele queria, a sublegenda era uma medida 
boa, acertada, correta. Como agora, porém, 
quem quer a sublegenda é o PDS, aí o presi-
dente do PMDB muda o disco, condeno o que 
antes defendia  e abre a boca do mundo di-
zendo que a sublegenda é uma imoralidade. 

Qualquer tipo decasuismo que favoreça 
ao PMDB, é legitimo, auléntico. democráti-
co. Mas basta a sombra da possibilidade de 
favorecer ao PDS, para merecer a condena-
çsió mais veemente e apelos ao povo para que 
repudie a medida. 

O povo, no entanto, já compreendeu o 
jogo do PMDB, a farsa do presidente Ulisses 
Gisimardes. 

Aqui na Paraíba, para vencer as elei-
ções, o PDS não depende de sublegendas. 
Com  sublegendas ou sem sublegendas, o de-
putado Wilson Braga, candidato do povo pa-
ruibano, vencerá o pleito. 

Mas alguns lideres do PDS da Paraíba 
estão de acordo com a idéia de adoção de 
subi egendas nas eleições de 15 de novembro 
vindouro. 

O deputado Eilzo Matos, por exemplo, 
enlende que o projeto das sublegendas deve 
ser renovado. 

O deputado Wiison Braga ndo tem preo-
cupação com essa questão. O importante, 
para ele, é que haja eleição, que o povo vote, 
que a democracia brasileira se aperfeiçoe e 
se revigore. 

O deputado Wilson Braga só confia 
numa coisa: no povo, no apoio popular. 

Ele não faz coma o deputado António 

Mariz que, no começo, confiava na coliga-

ção, depois, na fusão, e agora, na incorpora-

ção, o que é uma forma de demonstrar muito 

claramente que só não confia no povo, no 

voto popular. 

A esperança de Mariz não está nas bases 

popul ares, está nas cúpulas, nos conchavos e 

conluios de gabinetes fechados. 
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'olor,,,, a Sil ',sçi'' ele,r',rai ,lc lvii 
,iun lino., can,tm,i ato a,, (os,oerti,,. é 
alrnolutamen(e Irantiutio "O soit 
nome 0(0 temroEndo tioalqarr coa' 
(estoGli', com,, coosilidati,d,i pnrttdst 
lo eleição de n,,oemhn,, Poir001 na la. 
do, a situação iii, POS no Eotad,,. 
com o,, sem o vinc,tlaç,io de u,,r,,r 
ossegurnomitdrio de Wiln,,n lAco 

Adinnto E,ls,i Moiro que. ri', 
porto de vinte portidáeio, rirgol'oi 
pode negor a popoioc,dode que de,. 
fruirt hVtl.non 1/roga, eaceiente imo. 
gero que 0cm ilcsfruniond,, tomi,fm 
o port,da no trabalho desenvolvido 
prlui govrroador TorcIdo Bur,ry, 

pelo suo obra adm,rinrrasioa, pre. 
Sente em todos os r0000run do Esta. 
do, sumo aiodu ,, lrolsaihopiilitico 
do Chefe do Executivo, oii,er do pos. 
tode vista interno da F'ar,tiioa, quer 
si, cesoinio nac,,unoi, defendendo 
com inirlighqcto o coragem o desce. 
v,ilv,ments, rcro)mieo e nocial da 
Nordeste. A soma de tudo ,nso re. 
s'eelcrá nuno raprrsstoo vil,',nia do 
POS. 

boa oponiçãr,, acgando o drpu. 
lodo 0005ense. 00 quo peno o intel,. nio gir 	don seu, lideres, tem se co. 

Cabra 1 acha 
surjam riovc 
O senodor ,'uliltoa Cobrol acho 

legitimo que uunjom ouiroscandido. 
(onalém dos somes já divulgados 
pela ,mprm,na . paro a dtnpota de 
vice.gos'eenador na chapa de Wilson 
Braga, o mesmo ocorrendo poro o 
Serado 

Segundo ele, a depotodo Fer' 
nondo Milanez tem rosdo em iran' 
de porte, pois rn,ntem ponderáveis 
lorçan que não então iotegradan na 
chamoda Frente de Campino Gran' 
de, Lembrando que o podrr maior é 
a oonvençdo do punido, o senador 
Mulion Cabeal admite que a Frente 
não co, rod,col,00r e os oomrn por 
cio sugeridos irão nor testados na 
COO veoção. 

FATO NOVO 

Cootroeiondo oseu colega de 
Congeesno, deputado Eroaoi Sátyro. 
o menador pueuibaoo diz que 050 vi 
ponailtilidode de um foto novo. "O 
fato n050 mesmo é essa convenção 
do PP e PMDB. e fato novo é enoe 
processo de eeoçdo, sesdo dc espetar 
qae essa impognnção s'eaho o aer 

considerada. 

pOLÍTICA LOCAL 
	

AUrTLAO • .ja*o (',aaaa. tiantoia ii da Ioatoa do (la 

NOTAS POLÍTICAS 
Ile Elo Zonaide 

O LAÇO DE AGRIPINO 
'iço 	 ,,i ,,irr, 	cdi, ii,' que Morrondes Gadrlha in. 
l'lCo Elr,oh,' guio Grupo (iodelha tem peao ptilii,eo. 

olqite parnacandtdatura de Morto, n'rui deras-
1000 ,lioriz jo foecoi,'it ii «puni slos chamados pequenos partidos de 
,,p:ii'ii:' E ar' agora pi'rdi' o apoio do Geupi, Godriha, será um deras 

,', ais de oof ri, desastre 

('rio,,, o,' sub,', ,Iodi, Agrip,sso fez tudo paro abiscouoro apriii, dor 
pi'qoe000 partido, R,','oioendi,u que o prasoal aqui f,zesrr o p000ivel 

oe,it,do lias os pequenos partidos vão mesmo 
poro a luto com candidatos próprio,, 

li ,ttgresno de ti areoadco Gadelha no ilJ5  arma, portanto, a essa 
altura, um segtuad,, grande golpe de morte para o plano de J0d0 Age,-
pin'i. go,', eleger ao, parente governador da Para lira e outro parente 
gi,i'i'rnador do Rio (ira,tde do Nortvi 

£ por ,000 que Judo Agr,p,no uaiu, agora, com aquele papo. 
furado, dizendo que se Maecondo's Gadelha ea(rar os, POS é coma ar 
,',,lo,'aooe a corda no pescoço e ntandarae puxar 

51 laço di, POS n,io ocrel' poro Agr,p,no. O laço que rrrve é o da 
sua (amiba Laçar Maee',adra Godelha para Morto, ou laçar políticos 
po Rio Grande dii Morte para José Agr,pinii, aro Agr, pino avisa bom 
fofa, laço que laça contra a (amiba oao prenta. 

Vã,, faz muito tempo João Agetpino declarou, e todos oajoraoia 
da t'araibo publicaram ouaa palavras, que se o PMDB não apoiasoe 
Mar,z, ele poderia candidatzr'se a governador, ratra,sdo, inclusive, 
em entendimentos com o POS 

luer dizer. ,'le, stgr,pino, pode ir para o PP, para o PMOB, paea 
o i'OS. ad,, tem nada dema,a Agora, Marcoodes Gadell,a não pode 

Agr,p,nu ,',t'c ai' mudoado dc pael,di,, como quem muda de rolo. 
pa  E acha que, com i000. ndo comete nenhum crime, nenhum ou,c(. 
dio Mao. oe Marcondeo Gadelha fizer a mesa,a co,oa, f,zee o que ,'le 
faz, ai,' uni crime, ti  um ou,eidio pulitico. 

1) negócio dele, como ,e ii. é laçar Maecondeo Gadelha para Ma. 
r,z Ao qu,' 'um e,oc laço que ,'otd oaando. um laço ja mutto manjado 

rs,i,,, nó,, vai laçar oeal,um bo, gordo 

da rr la PMDR nua Oai (unciaaae. E 
nom aal tarprsieã.i. ia pruuria apo. 

i'crauassi ainda: . E. pto.a diasr 
ana leitora.. acm o naco de 

nha cor de.meotldo pala, rata.? 
('ode dAr,, O goa a.tau dlaerda 
sono carro doia a dai. .00 nua. 

E Ma,ia. soma cai na.e.rioa.. 
ça dr Maria? 

Maria ia ratO rrariicotaodo asa 
eaqorma par. reeirarr'ae dnput.da. 

talo, 'Oco-triou. cara dio'iaau do, cato. 
i'arece que Caiais da (tocha 

ric, rara A,ir,plaa e Sauaa par. Ma' 
rio Enjoou t'o.aaaelraquerrm,.m. 
bem d,o idir o, caio., 0,50*0. para 
Mar,,, metade cor. ,Ogrioii,a. E na 
moio do i,,t,da .ertt c.d. um pos at. 

co ma e que o elrltoeado 
de ('atole do iludi.. dc Sou.,. da 
J000 Pra.oa orno dr aaiae... 

Rcataomrrcoda 0 eraniu. a toca 
(ao o nor eira m.00arr,o. Tudo E tão 
t.vli, não e5  

Tem moi,, Orote 00010ada cama 
('araibal 

is qr.IiIii n: ,,,,,ii'li 

10,00 ,,,oi ,,  a 	.l,,:i , , AOrOi,,o ,,  a,bo a 
aoa,l,,l,dadr 	rir d,,s o,,,a oiuda rir,. 
voai ,, 5Vold,r dos ria aio, 1., co 

tVaid,sccocd,doio a dci,urado (o. 
drsal cinto o ,r,itnha qur tem 000 dá 

Fc,,o 0ocad,, erraste Aorjp,no qur 
lValdtm our,'rCtsoo.ae rolo P1' Era doca. 

moer, coro ricos som o 
Morru,a. par ao,,. uma aiuda, 

ticrioarn dr Acr,p,so: 
Qurm mm Olho i,arbad,, r gaio 

,'oaim, a bossa oaia rum W. alado 
do i5'aid,s 

btaa. de loro, ar 000ip,sO o Mana 
ar, oasd,daraa a depuiad,, icdarli, 

sI iooJrni salsa, lfiaidir, tO'aid,m querr 

((EDO' WANDERLEY 

'Ira amiga r parraie i(rd,i Wos. 
drrire da Nobeapa, ilda I°,roa, ramo, 
orai. cupltai e ea000raOu com o go 
areador Tarcl.io Iturity. na (raria 

o. 
 

Ilibe da rs.prrfeito Daroluo 
Waoderirr do (labrega, un, doa ira,,. 
de. prefeita, do toda o hiatósia sailti 
cade i'atoa, itrdorcuoh.dodo 01.5, 
Nobmao, outro «monOs osrtrito dcPa. 
co.. itder. raqo,.ir municlplo, domo. 
clmrrto do ('51110 coairu ti mnaoepo. 

0 Oiaoo Nobrega I, daiaau tudo 

E'om Marta. da j.I. naabum. 
('ar t'aici'ldincla, suando (lede 

Wandaeiro da Nabrraaraiaoana 
tana. a Geada Oaa 	50,arn,dao 'Farei' 

aia ltuciio rota,. coasor.anda ram a 
drpoi.do Eroaoi Satyro. 

Si rrmeo r.ia mudando rns 

ItOI)OVIA1SIP. 

Eu, a Guris, .Soosa. ('ojazetroo, ,'lst ivs,or Na, ,.— t'  II,. 
murta, c,,m o .,,'crctdrto (i00500'a Ri,dr,guvs 

iaosu,s fazs'ado uma t'iogcm muito boa. Liepit,a á, Snstto 
!.uz,rt, pu,rt'ss,. rs,,l,', queocarru t'atttt:O coo, algum prohlo' ai o. 

,, motorioia r,d,, folo,t noda, tomou artdantia 

si,, poisar sri iv, ao piioro da Policia flod,,,,,dr,a. lã 'nt Ado 
tviomr,ech'. is, du,a guardas optiou 

Ei,' ,'oiai'it lui ria cod,',eu, ,lertlru, di, piloio lulas d,'it paro 
pi'rvt'i,i'ropo'ocisrrai ad,, o bcao bisa,' qui' ,oi,,,ea 055, c,'rlo 
ch,r,ul,,st,,,',trr,, 

1), foto, se l,,'éust'otoo eus,t,,,uado, e,,ot mato uns d,,,a 
rm,i,ior á,, crtre,i tina balid,,, 

,to,tc, pt'rtu do' 11 /,oras ii guardo foi bu,. 

tar f'reams,s'i, , .,,u,,lu,u atirara ji,'',t dou corri,, ntor,dou uri,,i. 
n,btto pro'ar ,,,,e,. ', ',', , a.r até !'atos e ficiut tusotr,d,,c,,nto 

do core,, 

bom,,, paro ltatoa i',,ro ,t pi'Çit, s,sndant ,r,n c,,rta,'rtor 5' ri 
motoetuta s's,lpau paro buscar o careona R,,d,,,'uírta, jo d,' 
madrugado 

O, pairtalh ,',r,,a o)  'hera, Aiqet,,ht, i s  ('mos,,qdé,uesst n'is 
ei,n/o,'crr,'so fi,romrt do' ansa arsntçsiot'utraurdtndria. Os'eam. 
flua tudo oasroténcia. t,,d,, aputu. pro'at ativo,. cordta,a, educa' 

Nitro doo ;,,oeo ii bulício !loriuv,drta da J'araíbo  

Eilzo afirma que vitória 
de Braga está assegurada 

Eolz,, Matr,v 

ou,lv,,l,, num e,r',sauohodt, dec,,rlra 
lo,,,,', e de Iiruniçies paradoxais com 

crua 'ohiertviet 'E preciso, qorar 
une que o cada d,o. as srncssupoet. 
corisltsctnsrloçdc. au ,  momrota 
po,litico, e a m,dn "iço,1 dii pnio. no 
mi'ul,í,ro o iuO salo,r ,le ajo, diver. 
uu/nc,,uv uniesO&' cri,, pl'un,,lu,mo:dr 

legCtimo que 

s candidatos 
fie se ds fui, savel auvr,?o diu' 

trilà,, o lcnul,so que ir grande o oA. 
mcm, do opicic,nososoo soe delen. 
dem essa sons iolullum Cabrol mbnrr. 
eu queovato de lezenda ancaren 
orno grande ue)uoniça e o d,vtnlão 
oiriO paro elimines essa otruaçãe. 
Diz lambem sura rublegrndc poro 
gnvemadore muito d,íicitroionfrnaa 
pão tora menor entusiasmo por ela. 

BALEIA 

Milton Cabral dtuor a cerro al-
iara de suo rssres'io(a, que e favorá. 
vel d pescada baleia no litoral braai. 

tm Iso, porque nAu se trata de uma 
pesco predurona Ele lembro que 
eu,ulcm qta'tu.c dc penca e ao que det. 
nam de 'ocr pc'codai aqui. vão no 
-ID,, e ou ((ouvia 

N,s que me refere ao campunhas 
eni ,lc/eoo da luole,a, o renodos 
lerulie,, quc ndo é nenhum crime 
nutras buleia.x. pino rena crime aba-
ter ii bit. o bode, ,i carneiro, a gol,. 
cha e ,,urms aru,mu,s que nervem de 
alimcnioçdu, (atriti homem, e que 

adio há cenho nmo canipionha feira a 
exenuplo di, que iuleem dm00 o baleia 

PMDB-PP podem queimar 
Ivandro e Mano Silveira 
No última quarto-feira o dornal ,lad,, o,o,io inqnirsaare. quondo 	o- 

O Norte publicou uma entrevista do dagodo se povoasse a sub-legenda 
ods'ogado ,lonson Gueden, al',rman' pura i',,r'emna,l, , r. o que 	farsa a upa. 
do que ojo vai n,ois 	abrir 	mão da siç,iii 	lmcdi,,iome,,te, 	Ramalho 
primeira u'ice.presid/ncin da Eneca. lembrou is nome de Ruiautldo, ('acha 
sova Regional do PMDR. Esta rea. lima puoro dispular o lur,oerno 
çdo. quse a pri moura nora pode pare- ,Jumniumdo os tu'çoo deus,' 	com 
cer um "cochilo", tal 	em dúvida pliciido j.g. poliiico, pudc.re uerii,. 
proponitol e feitu cotas a oquieacéneio cl,r,lO,' u u,i,d,,,lc sou i,,nrO, da cha. 
do peesidense do podido, nemadur Ir 	Nliur,u-M,or,,, lv,ondro 	,, cumeço 
Flun,berto Luceno. o va'r 	rct ,crua,l,s. ,' coseor, ii ,ournen. 

O que or oobc, cosa ccrleoa, é ios,oUu 	puulinmcou 	ii, ,  joeituml 	01 	Norte, 
,iuc 72 hurun lutes de j,onnoc Coe- Nu,,rusou 	mh,edcv. 	ubr,',,oin,ml 
,lcs eo,,q'ocup u,s, j,,nomluoiuu lima 	di' ocrulo toiro cOSO eopecitl lisos,. 	ouso' 
o,ro,uoo declaroçioo de porroo fecho i,',  ái,  quc tqooal,l,, 1,0010 s,'eov ice  
d,mv, o cdpidu do P\ll)l3 se reu,,,o clr,otro,lc \l,te,u. ci,,l,luorii Moro-os, -  
tccrosanieote voos o depuiodo tolas' tico i,.vs,a,00,,a,o'o ,1uu- Isope penei,- 

cosi,leo Cadelhus hora. cm, cooverao te um 	lvsndr,, i'u,uiha 
demorado, 	colioumr seu comporta. a lc riu,r a000 oiro),, dei,- 
meloso forno teotativu de assegurar se,, ,l,, josit,1,,. suuuuuvc, qo,o trio des. 
a uonid,,de do, op,niçdo, gosi,,r,t lovçi'iii 	pie ui5iiuiO o 000u0 do 

'I'i,don oobe,i, qae cusis o faleci ,  l,,riiu Silseir,t. ex .du'lius,i,li' citos,ndo 
mento do nr. José Cadelha a eespeo- e itt,, ucit'lcçiu,,d 	te gs,uri,leoivuio ou- 
nubilidade do seu ilha, Marconden, o',al , 	o u'upulo d,, 	l'ttllibt prcfere Ir 

crrxceu maio ainda ama s'eo que u,,ltonid,, 	juoiuccs o ir'us' 'rir pflmetaoo 

possuia a rel,reseo(nr o penaame0010 t,i, , Vinicstt,,r, 	de 	O lan 	lues usura 	Ira. 
do familia o olvel monocipal e regio. lr,tllru,la Oco,, 	n,soliç,,oe,ostucua 

nal. A" que se rntere si lvismndro Cu 
Tudo isso eiiineçu o ner, peaado s,h,i l,0000. r' pr'lsleuoo o bem mala 

e 	noed,da 	pelo ornudor 	i-luso,lueesu (,uil, utao oca quis mdi 	modo, alas 

l,ucoco e denoa,u n,co,ibrou da Exe. boI, , 	di, 	is,, l,m fuit',ui 	lvuliltca 	ha 	14 
coO uva 	Regional. 	Rece,,setoente. ,,,o,,o,c,,ro m,su,(a 	,uim.ioi,l,c,ç,i.i 	som 

aomo converso dc menu de bar, aur- i' oleiutsu,isi Nlite,s,rodes iiadrlho, se. 
ceetarou do I°ort,do I°,ipular, Runma. 0,0 	hoo'oorsmc,nm,l ,,c,,re 	a 	OsCt'. 
1h,, l*ite, deoo,,o 	transparecer um goum'rsosiiuo 

- - LEOPOLI)O RODRICUES PINHEIRO 

MISSA DE 7° DIA 

Elzita Cabra! Pinhesrn, )tvuloçiaa), Soulunge 

Cubra! Pinheiro e Simone Piotlseirvs SutIolIago )fi. 

lhaa) e Heitor de Aoautttpçdo Santiago' (genro) 0  
consternados caos o faleci i ncri0,  (li, mns'imqueciti-eI 

LEOPOLDO RODRIGUES I'INI-IEII(O, au' tempo 
em que agradecem as ntimtsifestaçtifs d0' pesar de 
parentes a amigon, convidam para ti N'Itriq,, ole 7' Dia 
que mandam celebrar na Catedral Meiropvulitana, 
tta pisixiniaeegunda.feira, às 18 horas Antecipada-
mente agradecem aos que comparecerem. 

DEPOIS Di) ('OICE 
o AGRADO 

A 'arriba aindfl 000 o.q000rn a 
rua João Aaripioo ditar oosrO di. da 
Grupo (sadeiho. do .00doao iodoatrtai 
Ja.r (iadsiho. 

tom aqoria.uama,a.drbaiaar 
a chicote cm iodo mundo, 005,0mb 

o ctoh.iu ao iaorbodrJa.r Da' 
driha. que., cio abrindo da,r.ibr 
an,po.ta de, da 

SOar,,, 	 , ia tem 0i'.pioa coo, iada 
n,rcutdoda rum Mascando. Cade. 

Ocpoi. do caice. o «grado 
?iaonch. auraoar.riarde.Aari' 

Densa oro, a leu ia00000cai tua. 

FilEi Ot,liii 11.10' 

ii ,I,.p,,I.,,I,. ir,, 'it 
Ame,- 

,5,n,i,,asir, ,  di" i,oitcr e decotado 
I,o,os,o0,scaem 

tln,cl:o,, ,I,,coii , ' S us la cm l'a,,,l,' 

('cri tlan'ri,nos'o, i,,as dc i, , ra 
irnd,,ai,'Ou,,,,,rmo'n,, 

E ,', , o,,,',,,,c. og,,rv PisO, Ai,n,, ,, fl,,  
la,., Os, Mascol,n,Ç' 

'<ii, Aoricin' rooc asa laço rara 

A .uai,crica de pcmsoi «arco, , 
vh,i,aiodo. rdriu ,i. ,tucrro arcadas. 

ro,i,iaraoA,ma rã,, eosodoodomau 

Ocabo,o..oaaurirtrnrodtoan'saa' 

tlurm á,,. 05005ce. 000ne , 00. mas 
luso aeashor,iorc,urcr000 

Se brm nor a,ada ha cor ai 0,000 

cosir n'ir aparEmos sOou Ir lembra maia 

suara acoitar pu,, sena que lca'ao,ar a 
dr i,aI,, ,, l'?,IDB. 

O iMOlO o somo moiliesapa,aooad,. 
que aposh,, á , , maridos quarto ma,S 
mocha mala ouarpaiasnodo 

Qaoad,, ilar Ccrsr,m aro coo. ii 
l,asi,d,, aio eco nono, tipa, drpo,, qur 
li,,, m,,rrro, Agoi,,r,, la, caias .apnio 
dra,,o 

Ah' cc li,,, iam,,, ,,  flora 

uua ',iit'  lo iOsio,O oro o,, i'OS, ,"'m 

INCORI°OiIAÇAO 
vai FRACASSAR 

Caaor,'aando ontem com um da. 
patada todcrat do PUS. pn'auasroi'. 'O 
sua ha do cordada .abrr • iacoapora. 

ei. c.i roaclao.r Oa 000 ali? 
ii depulada 0050 pra000000u: 
'A ,rcor0000.000 Cata morta. I:ira 

Mcd. nt&a (alardo er, incorpaea000 
para nantes o 500000... livala. tia. 
ala bÊ n'nor duo ida: a lrcwpOr.000 

ARC2IL,bS E MINËRIOS 
NORIIF,STINOS .S/A ARNOSA 

('.(;,('. 09.121,.159/00(1I 	00 
AV 15(1 

q , ,cor,,,honsra.oa 
rI,spouicl.i na 'eilc o,, ai 'lo emsu1,rrao n Ao 
Psrto'ur' .'n n, ti,.,r,s,, tri,iiu,mniol ml. jrido 

í°r,ao,a l'aro,o.s orstvns. 

5 raçden e , ,nar000cs '1'. Is' 1 r l da t.e, 
ti liMtiti 

Murros 11,1.15, 
i,e,.v,n l'rc.:,les, 

ËDITAL l)E CONVOCAÇÃO 
rIu'. 01,5 o,\°,'lSl'n 111110 ti/A Cht' 

.,r:,oi im á, FÃ-
/,i','.J,,\ RIl i o  o A miara se reuno. 
rom cm A'cc,o 1, , ,.,,, 1 moi Enora,,rd,nãn,o a 
'e rruh,,ae Sri 'Ci de' '000 2, as rI 
h',ran, mm sus .este oc,,l na Pozeoda van 
moro Ruo,, muno, ip,o dp Áeoçngi Ectmt,, da 
FamOsa a sim da d,ac,otieem e dnl,herarem 

e, ,r eram,, I'ardografv 1 do Artur', itt' do Fã 
tarsO5,, Social 
lo' (ru i ns,,. aros n'o c,'rala?uo  

Ar,sv-'.'i 	"1 sri'  

A i,lItl','FsotdA 

MINISTERIO DO EXERCITO 
('o EXERi IrC) 

1' (iRL.'P,'oMENTIi 00 E\(,iiN1Ii'oRJato 
Oh, ('O\ri 1115 Ç .0 

QUARTEl. 1,0 "o'EEç.bL 
.0,1 '051 

TOMfoD,b (5h. PREÇOS 
EDITAL N 011°m2-C C N 

rei ,,',i.' , ,i'' 1',fl\11'i'0,' l'FESi,,E 
OPORIA l'F.' ii',oTtou s/m. iria, ,v , iu ,ue ocO,. 
lOdo r.,arr,".i000 a,"aai 'ocaa o- Qaro, 'ana 

a A,on,0. (Oo,,a"u 'O-cosa 2105  
cO,, souci'.A.o . i ,sa'S',tF°t'll,o DE aaOSLt'TOÇA'j 

es,csso viso 	co 'sovacOs coso a s ,,O.,ut.do da 
Tritit.Oi,O iuE i'ltEÇtm a,a.os*u, 	 uo, tio de 'lO 
mOiO EtLt,u,a,ns a CO,lO,tl 'oro Mosco DE aR). 
i A,,vot 

lo r',O,'a-. - .mplamneesa a o Ed,vii empino 
sacic's 'es O,m doa na ,.sui,n'n "ona 

e .°au.iot..tdr.l iuraF' rn Sa FpitaeeoPra. 

tOm 5,tti,A 	 REInO ,.,adanasmaR,i.. 

Esse--o., do Rarasaasmsasi,a & 1 	 da 
Ercans,ac,a lo r' maoeu010, 	 aanaisso. as 	 a 

R , ,a tol,soOoa ,  .taauim t'.s, go?  

pia ou. t'xo'oo 
tia. Sao.,tsa (raro.. sim '0'a'' 	 Iloadaja. ave,

El  
Qoasaldou t5osatma,daF.na,nh.e,a,lai'on.. 

iviemo, tãm,ridt hIi'5' Ota tlaar.,s.. 00 
Olm000ai 0,2 Raia'lu.áss O. ifcurofla"., da"u na. 

rsi,ã', a' P55, "orno ,s,' 	 ' , ,Oa,',o rt 

losrrel.inun-n' uSo l.d.-i'rn..,a u,', ,0,,u 5'., rut 

\i'Oovoc cl  RidO 	 :' 5.. 'pomo 

GOVERNO DO EST 000(1 DA PAR,0IBA 
SECRET.'sRI'sDl SE(otRANÇA 

PL'IILiC 'o 
ACADEMIA DE (°E)LIt'l,'o CIVIL 

.\'O (50 

A l),eci,'ri., ii., O,,,-Im:,: udo l'vliesa 1',. 
vul di, Eosad,m ila l',,raiO,o ias 'alise a iodos 
aqueles que se ,nncrcurrarri o,, ('socorra 
Publico paro .uniIiar dr Perita ,necm. 
summ,ssai que a priu ode neleçil,, reah,ear-ae.a 
o,, duo (O de Ias ercuri, di v, , rrenle aos, ii, 
,i$ Xl burras, o,, t,iceum I',orua/sanun 

ilo ound,uluson ilevesiui son,parecra ai' 
Ioc,ol com 5numa' h,,ra de ,tnsece,Iéoçoo. 
mur,d,o de ,ars,ii' de uslo,osmi',çoçdo,. carteira 
de udeluu,d,o,lo o luliuor'oierogralo,', ,  

_n lu' 0 ooc,r..,Ie 1952 

1511 5 v,ql  li 5 IV II.'' IA ('1 Rll/l°III(l 
i '0/1" 15015 

DIA II ETICO 

-,,.d'-',,a.r ,aqi.i e" 
AMO lienao..00atla, lada 000u - rloS,o,'uool,,.mo,, 

e:d, , ,ao 5100ia 'ui,esO&.Oa 5' o.uan.o.pa.. 

I°mnfl.alaooa 

EUa.b.tb dx FItian. M. C. da Cainha 
M.aoal Cao'oo.La'n da ttoiaiaa 
MunIa IIaIeua 0.1m1 
Raaonaldo Gallhaaa 
DaI.y BgO.lho 

050s,so,u 
, ' ejr°iO°  clO° 



,ir,o,'uni mui.uiu,usnturtr 

AU'rJIAD . tom reta... damiale ti da tareia de 
INTERIOR 

('ajar.'ir os 	A poro o Sucursal de .4 .'id.icasionado pelos 

Populaça.o Indo 	0 	buracos Ind1. 	denunciando - 	da rede de logo. 

cxixtcnteo na cidade de relaxamento da admi. 1" que necC,sita urgcn. 

de reclama d 	ei 	 erd1td 

Id 

Poro tiro l d das po 
onda 	de 	reclamações contato cosi a reporta. para artéria, da cidade 

bumcos em por parte da população gem.fontealtgadaoao eta ~es a entrar na 

cintos e prnpn etários de garoto gui' o eotadi, dc mento 	que ltd 	muno 

Cajazeiras . 	t'ãriax pesooao l'uragueira cm 	que se tempo 'rei 'cedo rape- 

______________________ lrlionarn 	dianamenti encontro a cidade esta roda pelo p.spulaçao 

çfr 

Ily 

Nesta segunda 
plantão da 
poupanca da Caixa 
até 8hda noite 
Em todo o Brasil. 

Essa é soais uma 
taclidado queaCalaa lhe 

eco todas au Lo1as de 1 

O Plantão oieeoe 
Poupaça 	Ag&soian e 	 esn  
todo o BrasiL 

Nacionatda Poupança est 0a 
soro ouse aaona'tts ra 

j 
da Caixa estará Mais tempo parapoupar A Casa trooa?ene O Seu 

acampado para Oap5t0sra atrasa.' 
aei, 

CAIXA ECONÓMICA FEDERALIIIIIIIII  

Cervarp continua com 
a distribuição de 
sernentes selecionadas 

('a,otrirao IA Indo 1 cota tendo 001 

A ('iosperativa de Eletrifico olconee dor naais brilhante.. 

çáe do Vale do Rindo Pcise boto noto qoe a entidade 

- Cervarp, campnindo ,eor- 1cm atendendo toda regulo 

do celebrado com a Secreta- do V.l, do Ruo do Pelo e. 

na de Agncultara e Abaate- eonio também pretende co- 

cimento do Ratado, centi- tender cose trabalho o regolit 

nua dininhuindo rementes do Vale do Pianco, 

arleeuonadan cem ia agricul Até agora jè foraoi dii- 

torr, da região truhuidao nementensclei'io' 

O gerente da Cervmp. nadas 	nos 	manicipios 	de 

Valdere, 	Henrique, 	disse Antenor Navarro. São Jose 

que cnn distribuição frita de Piranhas. Bonito de San' 

polo ou.'petstis o rol convé- lo 	Pc. 	Sunto 	Heleno 	e 

ole 	c,n, 	o 	Secretario 	da 'l'siiinfo 

Hospital Regionai vai 
ganhar aparelho de 
abreugrafia em breve 

('oiuseimo 	A 	1 nidol - silhão c SSo mil e uera ut li. 

O mcd co Francisco Fieus- cad .1 	 ou 	ateadumeato 	ou 

dediih 	l.eitdo. 	diretor 	do pohlico euj020ircase e dure. 

Hospital Regional de Caja- pião 	no 	fornecimento 	de 

rriron. informou que o dire. chapas abrengroficau para 

tor executivo da Fusep. Ro- 
mildo Domingum de 7u51o. 

diferentes finalidades. 
Por outro lado, a Fuoep 

já eaa'iou oficio a Secretaria tombem 	devera 	conseguir 

do Planejamento do Estado junto a Secretaria da Saãde 

soliciiardo uma verba na- do Estado a construção de 

plementar para aquisição de maio dois leitos no Hospital 

um aparelha de abteugrafia Regional de 	ajazeiras. pois 
cote não disp

C
õe mais de sa- para o relendo hospital. 

Esse aparelho custará las 	para 	atendimento ao 

aos cofres do Governo do Es. grande afluxo de peosoanen- 

tado a importãncia de Ccl 1 formos 

LEOPOLDO RODRIGUES PINHÈIRO 

MISSA DE 7' DIA 

.q Sociedade Anãnima de Eletrificação da Poeaiha 

$aelpa . utundo-oe ao pesar da família do es-

coonrlbeim LEOPOLDO RODRIGUES PINHEIRO, 

consida para a missa a ser celebrada na Catedral Metro-

politana. amasbá. dia 01412, ás 18 horas. Antecipada-

mente ocsudecc o iodoo que comparecerem a este aio 

de lv e suo!idariedade cristãS 

A Dieetoria 

ILUMINAÇAO 
DO 
FORTE 
SANTA 
CATARINA 

Opn uos.iiuiOlOCiOoi( ã',4c,r:ao'dn 
to,es,.. l'aoioL.oi°u.auooli-í.r..eoeo 

P,u,tr-.,s.caiavs,o.lara.tes.os. 
-,uoev's,equratnmrOiO icuurs recebas i_r.s. 

da cO'e na resauto.. a qialqoes hor. de 0.5 

da noite 
0 ou a. Seaintazia de Tunamno. toi coroada 

e. cais, raçaa.odexampenbodotTa htascr.' 
ar Fixonirrãs, atual DO tua Pse.,deoln 

eÃELPA, coou tambem a iara.tilidadu au 
Ferrai tuociooaeio aaquria Sscied.on 

A, asia, incentida. do aevreaaeis dr Tsr,, 
aio re.cuarom.inalto euotstunasico de 

- lirdels Porta Santa C.uaaiti... e por deo•0 
oe,t.dopsiaiulirua'..- 

e qur e iaoaoa comçnento para useIros 
.,pr.raosainesio de teia ionlianiru,ni,n o. te 
..'..doS.aileioleiaaemas.otaaado' ,aai 

de od,niori.i,a 
L 

Prefeita lar Bafl.Oa Gama. acomeuo.eir4a da. .rereiueío.. lis 	Mn,ncio, iutadar 
nau e .arad, ii.aa,n a. abra. do u,ssbalaio,'io da 	pan. 

Municipal 	Portuario, 

AIVIBI JLATÓRI O O Governo 
Se 	José 	Batiota 	Gomes. 	deu 

do  

ou Fruia do Poço e adjacéncian. 

N() A criação do Ambulatorio do Po- 

ÇO, vem atender diretamente a uma 

classe menna protegida, que fará asa 

dos atendimrntos médicos e uduntn. 

'ti log,cou. ama vez que, o deslocamento 

dos necessitados, para ocentro de Ca- 

es, 1 atucdcio 

hcdelo. iorous'a.sc iodigento moitas 

veaes ao estado clinico de cada pa 

Cirate. 

De Marcelo Ferreira Soares, 

atual Secretário de Saáde Municipal, 

vem dando ênfase a Oua pasta, procu -

rando assim, ameniaar os problemas 

eaistentes em sua área e acima de 

iudu, force um trabalho cuundigOO a 

sicdlc,so psvscotlou e iurolivo. 

Trabalho digno 
de um 

jo vem profe 88or 

ria Ilasnalho, rci1nuodc paul. d., Oero Faias San.l 
na cidade C,brdr,co.n .uiãsvs , . lotados prls Bem 
Ear.ae Camam, a tante aia S.ae.t.asa m.dlanaa-
la. .u. la.alt. da trabalha. 

i'oiucando.ar.di,ioa.tâu , d , aPnlaOipaiaiiderfl 
doa bairm,, o Sesr.adria. dedica.., a minta a. 
prolilema. que afetam a. cia..e. meios pmtezidà. 
t'ia,scnirauarnir, emha ido do melhor psopdaiio pm' 
cosa tosto ao rno trtuoicipal, .r,luçtea qiei se- 
ah.ni  

D
galenas .,taac,a'a inaifalt.aa 
eosseoutra., o pnoleoa-'.r oro, te dedinando 

também au F.apuraa Amad'.? , ,adn o ,  nomeniu pus 
inteninedin dr .,i, te ornaria caia pm moi todo um 
TorneIo lemnol, de Puinloul de Salão. conreaOondeai. 
as Caaa,iaan.lo da 1.98Z(aosataada as Pailaaien tatu 
u.ao a Imito eOasceri, ,gue.rndi, ao Lima •o Se. 
coado' Troleu Eniosta' ,  M1aod. .lOm de tnrd.lha. 
os  

ta.lnisatio., uesdl,  
Sedr OficIal o l".ixdnl' ,  i' obr 

Pauto Caenrirn. raadidaiu a d.ouaada !ad.eal a a isesn,u.sa 

Fraeraco da Dma arco toeraa Janta, ar 'dihdade eualaw'ia 

Candidato a deputado federal em visita à Cabedelo 

do ..uds.0 dou C.eneim. te........mtiémo t'tefeuOu dote Baiai. 0,0 	taou,io', 'is 	Anienoi iiun az anuo 	sua,. 
eoprlo.nui Paulo l'.nteuas 	Ç.ndiã.tu a oca 	au.enie da Paetruiuo. pus ouitiau da 	o, 	totuflias com 'laco vit.l açioju, 
Depuiado Frderal pelo POS. eaiolrrouai- 'sacro 	 () Voado, Praoc,ai,, de tlluoeir. 	ãr- 
i. a Edilidade Pontuaria 

\.ounuáade Is. aroebudo pels 

	

O tutaro taepini.do Federal t'auls 1 as- 	,,ntasuo O,, l'ti'i iscc.l ta nnlccuon.do o. 

	

nclr. iranamutiu .005 Aa1tetarsau. .aiu. 	.,ça,,sun,dade 0,10 nO5ziui Paulo e.,. 
teia 	6C,m 	 Idrial Id 	

ir 	ieiqumuk 	miaaiaoaáooeria 

alpid. a,  peiocipm. .utueid.dm poeivaouaa au,t u . totdt110t0t  
O Candidato do POS. te. nue.tão, de ia par.iiian. 	p.rticularmosie o l.bpuiiatiu. 	aiOl,uiu, u, Si 	hso,oi,,i 	. 

abraç.a ao Secn iario da Admuaur.çili Ar 
Aeeraiiro Qureima da Fuuereado, qar serre' 

oienuiiuu010iem Seorniáeo. lanças tu. 	situa de srluout.toe, e cuutaeuiueoiassrote,, 
i.oldud.tur..t'teleutO do Miruoipi.i oca 	aro atutaço.'. P,eiz,o, btuoicup.l 

Dr. Cavalcante 
de volta 

à política portuarui 

5 ba dão ui 1 d 

•dctauud,ioai,uon u ,a  
lati, fro., ii siuiuu iiluaui,, ',, itaciu,snl l_iilt 

ulue.ioa os avvnadui tilO 
nu' p•ttiduu 1.. i.00rrnuu tuuu .ouulpronnolaul' pe 
cseraai,, diu t'llSluuc,il Vu'so,ul.,r t,siuco.u, de 0 1 
na. o. ,, i , ,tilinj, Ind nazi co uu o sus ,  unir» isirej 

a iliba de flliaoduu ii,. unllti.uuiui, olc tu, 
Si u,li.,.O ea unteouluus o ii, na ,urta nu' O 

ps,.Ilaauu,n.lt. au 
ai.oduus,,uo nu ard,ili.iãeli'it 	e 

U. 
uand.u,auo i# , Iitun,n,rntc l,ahiluiad., 	iriOi 

11alialtuu.,flou0,,, toni,, 
'ou,. ladu,, a,l,eodu, itie sumiu alt. C° a.  

nandidauur. do, sir Auannor,,a i-'4iI,d.ulr t,uuttia o- 

GOVERNO MUNTCIPAL JOSÉ BATISTA GOMES 
Admini8tração POVO DE CHICO 



Vestibular se 
hoje com Quír 

ii 	 1 o 	 E 	 I 
caro. Ve,irhi,I.rtvif,r.d,,cl .o.o,cciri,,,, 

ra.cdenc. do ('vro,..â,, i'rri,i.ioriir ii'. 
flhiiiui.a pro(e..os Fr.00aro O 

iud0000prvaciopai.vi.ro .tlam&l, 11.5. 
Cal.. era .o. me,. oi~ , iA for. ri tio., 
I,IIIdO. aOl,, 0 depanavnrc. • 

Opm,ien.ciViarr.ocXoo,raoh.00,c. 
MercA,, Ii ,,, .vd,,t.i,. par, 
reomr,oh ,,ia,oir.lI,,,000 ,  II,, 

í concluído 
nica e Física 

- ladro dei .omoo co.iodo, r o 
Ii.rO.irolr... 155,0 Saoidad.. 

-'inale t.mliém  cassmoiartroo rudro por. 

''ir ,e.Oao'o,  da. ooi.Omrr00000aenmloa 

-oh, an,,n,'lo , i ,,  Ou h, ,ro. Ocre,, de  

r 
1 	 Saaonlo ,sforrs:oran cio. .05150.0 

rol,. i'.a.ib.i.'.a lia l'.d.iosmIo ra.I,a.rl,, 	 a,oneplo d,. o,,., .rnoeoeoa .i , i.r,Si loA., Prooca O Partir d.. ' i00.o 	
'perco aa.ilavi,d$rrlo , ....ora,5. 

Soneca.. na az. 2. rv.,,'O a.i..5.._)  

r O \ 
Ad,-iano e Adriana, oagémeoa premiodoa: sorte 

(°U)ADE_____________________ 	 AUNLAO • J,Sn rearmo. 4,01.4, SI A. .a,.Ie. da IW2 

VIAÇ..ÇO 

JjUA 

DIARIAMENTE 

e_o,01 SàaP.alo 
SMd.55,00 1000. tabSh..0 

Arnte Mn,Iiaã.e 
InlAqion Rodonidola 
SoaS - Fa..e4Dl-334h 
PMoa Pb 

OR. ALEMAR D'E LUMA FREIRE 
-; 	 CI,IP4ICA GERAE PEDIATRIA 

CRM -320 
CONSULTÓRiO 	RUA OUOU( DE CADIAS 

)r137 	A0 SAIA 202 
FONI '221 -3)00 

HORA MARCADA) 

LINO DOS SANTOS BRASIL 

Missa de IR  Aniversário 

Senhor Vos nó-lo empresaste para fazer a 
nossa felicidade, nós vã-lo restituimos em silên-
cio mna com o coração dilacerado de dor. Por-
que o Senhor é justo. ele amas Junliça, e i* ho 
mens reles contervplarso a nua face, 

A missão será celebrada no dia 1' de feve-
reiro, na Igreja de \' S da Conceição em Tape-
má, iis 90) horao Maria Eulália GuamAo (OS-
oa ) , filhos, genros, noras e nrloa, irmOs,, sobri-
nhos e cunhados, convidam parentes e arnigmo 
para anqiotirrm este ato de fé cristã. 

l)psile jo agradecemon aos qoe comparecem 

CONSULTE PERIODICAMENTE 
O OVFALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAUCOMA. 

Coperve vê desistência de 
muitos nas provas de hoje 

O pir.daoie do i'oo.oao P,icmooerir  
do Cirr000av Vnuinil.r. errtaoo.a 5'0àoco, ,cllcact, oi,. proc.a o.a.aIm. da .uI., par. 
X.c,ea. di... ontem que decraa,s000ieonr iilir.00ir,iIciçAro,' , ,riro, 	 do 	ra.e.ie. 
bom 	 av. eo,.ds do canolidirio. o,..,1.. dro.,arílclario,o,arlcri 

ao)» tido de.,asa de r,,ar,. posso. de 5v 	,i,,ic 	 'mia,. 	•, uo,00 Ioc.l verto 
Qsiraoo,I'ioio., ,oaia,ta. itec,do.qur)oa. .,,ai. io.,o, ..rrà, oi'iaa 'o pim 	indo, 
de 'ip 1 o ,  i4  nor solOs oiamar,v o oucro. 1l000rl,a ao,I,o do .ul.....o O'ol5io OOH. 
E.i,do. ao .ierplr,roroie dr,i,iiaao do mor. Oiooho,n,ir 1 i,Iirdv. Iteordis,oi via 	005 

que e000.o ir,hathar' 
'na, n.duno prooa. de hoje, ciureror. dl, oevaicaoirooao. vaoe,ioie prvgoda 0(40 

ç.iao, 4.8 hora. rm 1', ditrranmr. 100,1.. co ouro, cOo essa. 	e u,iaiin, ruA, e,i,reo 
iodo 	teso,. 	o Copeiro nrob,Iiaoo cear. 
(750 0.0.,,, iodo. IR 000 raO,orpomdo 

 
fovdø.r.bld 	 iêvrho 

es 

veto de prazo paro  respondei • 	vão, 
ao  

dd 	 relvar 

oue.iaea. aaetaborodna pais. prvteo.ora 	do 
t.nao 	O0 	ao 	â ar .Oa.00 

Cami.aao Pena...... do Vmiibal,r ,, 	 • P  

Aléia de iodo Pesco. toroa rivo.. 
d aidoniioa,oci,ruirv d d 	 dar 

o. e.odid.ion ie,erio. na. nidode. de Coso. 
000 	en 	que 	 a raiadi . 	 asa , i 

o 	f 	dC 	PoolIa prien 	 ue rai  

a... miarão o. loca,. decidovanie pmnio.. 
dfocA 

mv roirreri, de 0.00,040 e nonas ,vd,n,.im. Pra í,n. o po.tas.oa di.., que rodo... 

ló f,o,do, na. parede. dt, a.)., mad,doo p.i.0000Ili.OAO do. vivo.. 

Saceusdo ir proiraaoi l'i,occacc Xm,ro I.da. Id ivimoi,,ri.dsa droerdo o 

olor, do. 1 750 pea.ira.que anholhoco, cri,,, d', lar o,nhrc,,I,, 72 Saraa dapv,. d. 
riso,,, 	a C,,panc, ovi,,liicu amanhe, de .e-rI,coao 

Candidatos consideram que 
os envolvidos têm direitos 

0, vovdidaica ora o,,, o, roanru dc' luta. 	 ili,, lar 	Ir,ll0ilsIn,eoir 	 decai. 	qo. 

Concurso 	l',.i,hul,r 	que 	O 	Unicen,,dadr ,.oli,cO,,,, ,, ,oi,,ri,,joq,, dc rcaui.voa 	 1- 
Fedarol do li000,iia  cal nalti.n hciar,uoi 

ka cli'irvo irisir,rsn ei, ocolcur". da , ao,ld. d 	

so ' 	 , 

~ue 
ddae 	 laoq 	 iodoav,non 

bjru''clri -eoo 	forra,, peito,. "povtur cciv c.ac,s de qo.ioao de .igilo dia porco.,, 

c.nd,otiea de ,riiolit.da aaO rara iodo." oraoclrm pequenas pillpo.ÇcaS 

D,oer,ird,, d. iv,,onr doo. prvcinci,. ivA, casio. ole Olconir., qio. (000005,' 
r500coa, 	.Iruv. 	c.rdldoic. 	rnirei,nio v, de i'o.iriun,o,çao Snçj,l 	e 	Pmnaiaoi., 
.ohorn que o. do,. inpticodca dasmizor Co., aol,. que ,ra di.ivfrciidore, doa 0ioii, ea.m o. 
de tora de.iaa pm000. .omrricr podando q,irriccrvsrnc ora iqlii.dia. e. oro .)oariç. 

coneoraerno pvlaimlo soc,, quando ro,00- devidia 	 o , cdrnadi, 	 loa, ole eso h.oaaã 
meeiro LF1'h neoi,r,ar i'Oocicnao l'r,cil,u. pinior. 	 iilcnanitnicrrnid.de ar permitir 
ias 

11110 role, coiid,00.c,o, f.c.n n000voni. co 

i°oracun,cr,liavo ,ind 	Contra de 011. corro, "folaque. o que. tll°Ph dooerio Soles 

que corto lnaaod,iccr,ijiouinr pai, oro ora mal. na,,o,aaei,r moi. tOciirto  e. 

Od000 ,,i,,aia. aroma v,,roal qiir rir- tro,ro, .ariliil,.rcclr., duas,1., l00°10 

Dê um novo ar 
ao 8eu e8critório 

-- 	
A 

 

Venffl adores CICLO. 
i 	 NE qiia gGraróteflS ven- 

tilaçdo 
 

	

.0 	 o:m 

iam ara/amAndo in- 

	

1 1 	oi 	
o,nad.i,-a Raça. ra,Uii-a. e.- 

• 
	o eakolisr. loas-eia do 

	

I 
 If, 	

E oao,üt aesdqooia.io. do coces- 

" ru  
4 

doeu. .asoo-iod.wa., acapara- 
dar.. da pá ouooaade'ioz 014- 

'5 	 or.tti. 

EUIPAMENTOS PARA 

1 EKI. 
JOAO PESSOA - PARAÍBA 

NOTA QUENTE ENTREGA 250 PRNllO A CASAL DE GÊMEOS 

Enhciol,ictccincevio prestigiado coro o pee- 
aercço d,csccretario duo Finançaa Geraldo Medei. 
ardi, empresários. jornalistas e sumersau públi. 
etc, além rico ccintempindos, a Nota Quente fez 
rotroga, dia 14 deste mifs, doa lirémina de seu ul-
timo sorteio.realizado dia nccve do corrente, na 
cidade de Vaias 

('ocmlm se sabe, fi pmoe da cotni,aão eaeeuti-
ou cia Nua Quente realizar, cada novo sorteio em 
ama cidade do interior, com a finalidade de in. 
000tivar o consunodor doa maio diferentes re. 
gilteo cio Estado a exigir aa sota. fiscais referen-

te, a nas, compras. 

Dosma feita, na contemplados como primeiro 

prémj,c luis aatumõoel cera km (foram um casal 

de gémeos, com seio meses de idade, residente na 

opitol A. criaoçaa, Adriano J05é Uraalinu Ia-

dro e Adriana Ursulina Isidro, são filhos da caos) 

l*lctiord,m lamdro Comes e Verónico Isidro Araujo 

roomecia lii h000 de acuo jovens paia Iluconar' 

do, e000rotomente pc,nclaju 02' ciclol, Adriana o 

Adriano renidem momos noeamias na caos ds soa 
hi.n0,c . Virgilio Araújo I°eremeo, à Rua Olinda,  

lo), mi 'l'oiimluiu Tiricraici cl gruomlo. pruiiorvc clii 
Nota Qucato mio vimtaa fiscais l'c,rr,ccalut orla 
Farmácia 'rambaá, comabelecmmla saqucla praia 

Poupniiça Autorizado pelo Jcozado dc Me' 
Roer., o pci dia gênroos Imericoadon, Lecmnaeoli, 
Comer, nai veodre o aolonióo-el dc, aorteicc para 
depositar o dioheuro na poupança l.conurmlo Inc 
tendr uaac o reodimento da doupouiça cqcmo ud. 
juslónmo na nvaootcnção eeducaçdo dc Aoiricioim c 
Adriaiou. auplerocnimcsdo meu oalãríoi mie luncio. 
nónio da Sacam, oodo é catagifirio em mmoprr,acc,. 

pia. Ataninteote rIo fêrior. I.cc,nsrdo mrirloalha 
no interior, nua divrrran frontes de erriidicoçilo 
das rndenuan rarair. 

Deria ora a sorte da Nota Quooto totc riam 

além depois de Ice anua teto. preroiadoa «cm 

sotuimónel. "seu" Virgilio foi contemplado, re. 
Costemcmte, ounc aol ave) de ouro, beascc, lacro,' 
lado com 20 pedras de brilhuntea ao,rteado pelos 

grupos caru,ttiótuccai, de qoe faz parte 

Outros pro-nimadoa .Com o renulmadm,do dili. 

mio sortoio, A Nota Qaeole atingiu a cifra de 250 

prómiicos Pai regom amua acertadores, no valor de 

oito milhõee «lo cruzeiros. O, outro. ganhadorea 

tirinotmalo da si,rteic, de Paiois foesor Ineon latia'  

tu lo Sioozic. oo'rolcoitc co, l'clice e alumio mia 
tTfI'b, oodc frequenta acamo de letras, contem. 
plitilir com unio mootircicirta de 125 cc; Macia de 
ln,cirmlcs Saitmocs ole Oliveira, rcemdente em Jodu 
l'eosoo, coni uni TV u coorer; I(oainalv. Santas da 
Silva, residente erri JoSo Pensou, comum apare. 

dc com; ljermdilo Maasueo Aorvedo, de João 

I°o'onou, com oiri '1'.' preto e branco; O'ibma Tra. 
s'uhsids mie l,,nut, cli, JucTo Pessoa, comum TV pre-
to e lieumiu'O; RuogoSriu Agoiar dc Sooza, também 
ni'riilenir cio Jccào Peaaoa, com aio ["o' peito e 

lcrim,mc,r-, Imã ('mpriaoo da Coata, mai. um pee-
oricidci da Colotal, corit um 'I'' preto e branco; 
DelIra Cristina Maces., meoidente na cidade de 
1 ieuiiroa, coar ao) IV urdo e branco, Iliaata de 
Oliveira (icimmaeAeo, de Csmpmma Grande, como 
acato T' preto e bronco; Amaury Bezerra de 
Sioora, de Jodo I105.0s,  com um refrigerador.  

Alem desse,. outros felizardas tiraram cia pré-

mmmi, restantem do aortria do P510,, como bicicle-

tas. circaladoreo, de ar, batenas de cozinha, cm-

demnemae de poupança Poraibaa e outros. 

!ncrrnir'aito . Conamdeeando qae o certame 

de janeiro (ia um sorteio eatra, a Nota Quente 

ajiren000isi um oonaideróvel aumento (propor  

cionah) de 000corrrntea Antes. da nornni,n coam 
realizadas bimotrslment., cata umu partio'ips. 
çOo aproxImada de IrãO mil enoelopea. O aororcc 
cair, de janeiro, rnalcaado apenas um mãa oprio o 
anterior, acuouu a participação de qoasr 300 moi) 
pelo curtu espsço de tempo entre ala oortelo e 
onjinc, o multado de certame de janeiro resesdiu. 
ar do maior sucesso, com sabaiangial aumienio 
de paeticipantea. 

Cope do Mundo ' O ceracrote êxito da Nota 
Quente, com um Interesse sempre ceeaceole do 

publica e doa claaaes produtoras bene(i,'madao 
com o rsrlmulo àscompeaa no crroux-rvric. liv',). Ir 

vou o, orgazsiaadoren da canipanha a promove 

cem um super-sorteio em abnl pemimoiaaio. ofere. 

cenda ao primeiro premiado duas pasnagena 

para a Espanha com toda. so deapemas pagas aia 

Capa da Mundo 82. A lalciotiva tem despertado 

intensa espectatins do parte do publico, coro a 

porazibmlidadeda Nota Qmrnte mandar, grotaita-

mente. doo rrpr.sentontea das coneahrlidorrn 

paraibano. à parSaimo Copa da Monda, I°ara 

.oeteia de abril, terão validade as notao eaaitmda, 

deode 1' de dezembro ultimo 
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1 	iSlitili 1 

1 	Circuito 

L  
Ttarci rijo Ncoes 

A . ir 	sitie pinho n flutourniisnnho Cairo- 
rr.oeitretrcujrn. vogiinto 	de 	que 	alio 

iiitliii'ilti'li.irri..t.tpne rrnnde 	clube. 	do 	itrir 
ii ruvr'o.iir. 	1 oribril 	 .sl' napre 	oerii 	Sorrhuin. 

ritos 	im 	dt- o uni 
rtniri vepo frea. sunto nn,iisur'riso rio fu. 

Os 	 900 	 Iitssiinl 	tron,. ivirril 	rossoense. 	(cciii 
riiirtrseqnvr tini raio do rido moas dedo ièm 
um 	iR, 	ilirigoni e. 	dtrs soputertdrr no tinjo cano. 

qtit''.uiit, de lo ole 	instst&nt tu. 	sem 
tiscrr'itt 	iii' 	mim 	lit,s 	e um hei erttirtííco trace,. 
11''1i'5u' 	 que 	janiero ido 	do 	ntimintstrador, 

rtttniinda.u. er000. litirlontio 	o 	um 	fé 	dos 
microS pela toiro tio reo- mortos o cotopluantãtt. 

lo. 	muno vez que oo vos dirigentes nie clshm 
ritii.cntoivoteiecooda. amadores. 	o 	trcmco 	da 
liii.. 	fuiehttl, 	ir 	terem suo preoen'oçd. à frente 
5i'r.lrti,1m 	troo 	pu..xdit' do i 0etieroçdm, Paraibano 

mm Sitio iltnhei rti sub. de 	Futei,ttl 	Puro 	uro 
mcccl ir. Os grunde ftitoboi 	0)  nodo 

11110 	 iviri 	tirnnr o eitrpe meihmtr 	titio 	rim 	preta- 
s.. },otcnir c,ritnt000t dos dente dc Federação oiro. 

rirudo ,iuracv Pedro G. 
cito 	gorra tio 	 I. rios. 

'SilO liiilitittliitilibtus luto Suo 	a ocomutetIo 
liii 	mmii 	imtioi iuoer ir Aulo 'nt, ussirciirdu o dereon- 
crcsccr. prirqoeto menir jurada 	cordocra 	do 
mivaircic ele estiver udul. idõics dos dingeniro dos 
iii. 	s 	tino 	o 	ibiioittgo i-luhes, Íorm o ii itura os- 
otingirã o 	ilude do co- sdttc ia 	do 	desgraço. 
emiti 	ibm, 	is dois 	corno. ttjimr 	os 	testamos que as - 
i'nrãri u tlrcpot ar e bege- oossoroni 	lodos. 	são 
miaria 	de 	turma 	alojo utioiÍabeioe eta 	lermos 
ocirrada. do futeituti los- de íurebci, de ooguntoo- 
.-otnie, e porque não dt. ção. de administração e 

mi,,luteitoi poroilto' t,utrtts caeado Quondoo 
o.. 	l!.mrm.. 	sino 	Ver 	aluo Borutogo mrtntou 	soa 

iii ri a osulidude diretoria. 	mu 	de1tueta- 
.1 1 .itatpion Orando otenio do futoitol. com  

itl,v005'otttt.t 	tio/e- )tcsO.tus do nível oquom 
tleuvretmidum apressada. deotio 	trudições, sim- 
ott-a.i. 	que o AOL0 luto piesateate 	traçou 	sua 
do 	ltrrnta 	ciescsperadu viagem um regresso ia- 
por.. rotrisiouirscu pulei, tal 
mãn ti sri steuotr, tempo (incluimos 	qur a 
cmi 	mmii- se preteri po 	° cada dia que sr passa os 

amo enjoe enisas 	pioram. 	Se 	o 
ii;-  ii mui mlt.nporuroi'i, m- t'ompeonaso Puraibono 
pc..il,lil. 	Pitoaihu e.rmoço-.se  em maio. por 
moa. 	rim, 	louco 	foi-. t.somplti,o que teria ri 

lviii (ciii, flon rope. Btmsafogo 	para 	lançar 
oiro iv'» que Iérn mar-em eunrloi°  Sou o mais 

cd, 	o sou 	o mula Sotia cestinho 	upotudor 	tio 
v.stsifnvro 	São 	loucos o porv 1-ilitio caril 	rio 
hooieut.. 	sei 	que 	diu- 'rata-de-caso. moa ttuo 
tinto,. Auto 	pirqoe 	o . inçani com o devido 
io.tc.nu 	di, 	tine 	ir reo cuidado. Mar querer 11. 

pelo noite e não a)uditu ter do luioeis. ossi ni, da 
lct'unror .t s-lribe, noite peru o dia, verdu- 

li dor,, sabor titio a domou saiondoros do pn. 
p0- Iria, soro u guiioiinugem 

cmi eu os Cnn da do s alores que 	prenhe 
ilum,i,lRnv tu, tique chega iran sucesso ais fosuro 
OsciOuOsO ttumterioso Atê 	meu 	pequeno 

E o 	Btt(ai000! 	1.0 Mitebnl 	Wagner. 	com 
emite 	certo 	de 	irodi- sons três 	aninhos. me 
piou. ghrrioo o 	embora- perguotal "Putnhn. por 
çom na 	sua 	iroiriofla qae o campo esta fecho- 
confusa, embalado pc do" Não tem mais jogo 
ias crises corLslontes qar não"  Dontingo sncê me 
o teto sangrado a cada levo0 	Ah, 	co/é 	ostri 
foi 	me rentporado. Tem mentindo! Hum. 	não 
si si. 	lira 	nor riroõoio no- 

., 
quer are levar .. . o cho- 

gui licira 	a eu! Pra botar no cnheçO 
miscrim foçanlio do coroe rido tisrr ao os rimos os- 
ule 	orla ibi (o nrlreuarotn ido tic fériun - forçadm, 
Eir,isn!oiro, 	Melhor 	as- dum 	- 	fico difícil e o 
.10, m,.,rtiuetin fsison ho- pequeno campeão não 
i,ii,,licrtset. que exigem acoita 	nenhumu ospim- 

iii lic e oãru mi ajuda, coçãu 	Pior, pensar que 
ei,., 	sri ltd, 	a fossa e quando rio creacer srd 
oo-ieoiltm o cora no cor- cncolhee am nestes (tara 
vemu, 	aRrota 	trearmendu i'itoé-ln 	sofrer. 
tltir-iio's'irtt,volmi. É 	o 	ci resina- 

('atmrtse 	tts'essem ice ir orlo 	tia 	desgeoçu 
recebam 	um 	''lttrO' 	da no 	umireitol 	iuuooibtintr. 
rnuiht-ntivsejittlut is 	uteroinrctacais. 	lirmari 

sultr.ttiiir 	tido lerrtiiror, 	são 	no 	pritres 
oiicr,ieai'. 	ajitt' 	Inca alilit'ii irosuit't'io,onibnrn o 	lo' 
uum'nirmlmiueriti 	liinitr,r 	tio rrd'tigtie.mol, uoos'ts'i'uiiit 

pipa' 	milo ilei'otts'crsits,itoottieo .  
hi rle criocrett, sai' es isr,it'ti 	pegtitiriti 

Soai 	dt' 	jaars-anr. ai 	''Itutigoclo'' iros iniler. 
tiiuiio 	iriçemo rns, ard poiicruicasç'irro 

lIlO 	 dli,, 	 tE 	cugritrue ir si oco mata tia'tej000,mitje- 

Ililmilil'. 	rri,iotititlir 	riu iis.. 

,#  

A IMI A(.) • 	mm,, i'.,is. .Ii,misgr ii ri, l.s.ir't 0 i'002 

Jotafogo faz revanche 
com o ASA no Almeidão 

Madnrnudaru  

	

a swi [etçoo 	 t_Ø 	
4 AiA de Arapr.oa. aiim. de la, m 'rt000,eorrten 

	

no Mun.diol 	t 	 iiarnmd aa(aen., na 041*1?, e.- b,r mao irem  penam a nanIco, 

h s h 	
1 	1 	II 	

" 	
•a_ 	

iI 	

i gh, 	

Oe 	

ç rI 

das 
ti 	m  rm 	 i I 	 •tr5 " 	'ç' 	APd::b 	

•0 flti 

tannsim ,nroitrinmie :,i'iiii..,i,,,, , 	
•, 	

- 	
se ii nuga. para Ir -bué baniu- 	radrim 9 	e tacto risnem. elrilueira 

oiê 5 nirit i i rio lmiilii,. 1»''' 	 ;Ik 	
• 	

a 	 " fe.r.m n ' ia tialmenre na 	5ri,* mrmnaeiratsmsasàma sara. 
riu rm rjs cor cmli, m,m.,. 	1 . 	 ' • 	 rr,rei da 	 , 	ti . , i 	p, cc rxa msa nu 
pnrmmutiisloa ea[a, imlti,,, 1 	 (5 ,j..Ag *rjp4p 	t' Lsi.-rr.i tirem,, em msa, 
ala o lnnnri rimr e mamin)'.r.i. 	 , 	 na mamuri orartan. para ate 	d r ,rit ., .-ede-re, rirs o,arren P 

mi 	
i 	

tao 

in 	
1i 	

m 	1 	1 

 li 	iq 

- b"t ' Campirien.s' tem jogo 
amasrntorismOturir lii '1 , 	 " 1 

	
di 	

difícil crOm  Barctúnas 

i A 	m: 1 	 peki Cer1am 5\actorwil 
Aeeoatilmm -se 90v mi i , mi, II 	 . 	a 	

' dm11 p. 

eupun una r eceiicn v'1. - vi 1511 	 _ 	 cun-ol , 	m 	'rI., 'A . ,r.m,----uirV'cnm ,  que 'u jngn 
CmOO mmi ersatanil e s aol r,io''vl 	 " 	

medo \ledemr,,, miem era pos- 	co. Xli ,i,o,rrr e tanto drfaeil, 

nos Estes escrimai rum mm os 	
' 	 oommar algumas a!leeaçites 	nas sensos dispnoto a con- 

aeruporiorao 	 rattens natilarre diu f anrrpa- 	eroar mu.r ama s'utona 

ornieCr pnmstas de ial,.rmmi,m vimu. 	 a005t Omi logO de bole a (se 	disue busli'redn 

ismust mi-o, sooilmmiurcmnmlmd,, 	mmio/utçui, jr,v.um eu reI iu'mm hi' i"iemtro 	, visei 	 mio em \icrnsoeõ 	contra o 	O presidente -  lcoÉ.liari. 

	

1 a, 	
Bar 	as iam par' d 	ai. 	 as spos 	n nobre 

	

ml i 1 i 	
Torcida piomete apoio 	 're 	iaam 	'°aj C..p.ren.  

bõoanpiinimdimhco 	ao Treze no jogo com 	
e-move bem contra ri ('es- 	para e prosima í,uia do 

de siajimnaru e 10,0 uns os' 	 — 	 trai, prmnetpaimenre ar (arsipesoas.. Brasileiro. 

dra esmiadianu ocorri-- O Sao PauI.o 4 feira 	 mcm campo e entoa mu- ailnrrnu&, queri «pmipe esta 
do Policio !iiijmnicm1,,i' ni., 	

1 aoqrr a,, Gemmde ida. 	pegourdo ou dirigentes danças deverão remar mais manado de peudoção e mm 

	

lo/ir u 
	

í 	15 i. 	d 	p 	d T 	mmd 	 t 	 gro 	 drpae 

operaria. diu sois ',u dcli r- tOrso lt.u'ai' mitg.tdrqsorra. oricomeane garanrmr o (ar- 	o rrt,mrnmm de Timbo mau grupo. la quem Late. 

liceu umlutana opOma-riu'rritr 	
cama. cmi Amngão. vasirisan- erdor e evaune o comercio do 	ainda não foi contIr. amares di, mesmo ratIna lo. 

	

d 	1 	
t 	 mh 	r t 	e m 	

d ao t 	q a, 	and 	m guald.cles d 

nuomo 	
mis rev.urd, 'Ic iu rreu'odocãnm 	r,c,immdi, tir gr,indra Jrlgoo. 	do a pnonibaiiniodo mie iorscsr crioau s mmea A deiã,gaçamde 

mi imra'ur'i ime,t mdv ol''mr 	('mmm isso ia,rnnrom com o ou- 	Geroidmomi ri. i-i,u'm.attdnr eie 	n.m.ou.negr.ar  ia se eneroalra 

uoma desimevvr de lii mmmi uRso 	dardo em 	s.riruçdo da Fi°F sono ante- 	aaoquo''fl 01,0,,, r'ic,,mc n'a. 	vim !il,l,onmrrm e o minador 
tie 	peretos lviii vi dciii, 	iommler oim, clvi .'ui'mmv ooqitoen- 	dItar a vosda rio i ogeoarou. 	no estes..' nm,imn,r Lei o coe 	15 aiannão \iemlrmr,rs somnair 
nailhi'co dc dimi tiresi 	mirim 	

se (iii a sn iu ir ,i unmmlnelor. ou 	
- iãealmcoio emiunies espe- 	teu o C'ean rol e ..'. rlitiemr! 	c. 'movera ir n'caiação mano. 

deimon \lndri "omn,mmnn,a" 	 rondo una 'ronde amoco- 

p0 	(p i 	Mm 	
i II 	t 	dç 	btlq 	mt 	

i 1 	 dparr 

omm Xl andiai hmmscnvir. on,me 	
sim? oaoi,, iviora vi E ederoçais 	em camiau mi hi-campedu 	a n vu.mr ,i, mm 

t orariiaao de i- ot obtii O 	rmuitinsra o emmrnteadmm vários 

ii i 	 d 	
1 ml ib 	 1 	1 "eI i B 	Campeonato Biasileiro 

ganrzadorda('aotpmursitao 	 prossegue c5sta tarde 
o iine, 	 Auto volta a tremar 	 com várias partidas 
um, itiesmas, aiams ibitluan Sir,. aiaa para estar 	 A T.1. dci 11,1.1 l.o.gn,r 	- S ri-, e, 	.itndrmoa ri 

e 	priMul. dc Om II no Torneio Incentivo 	
m 	 1 	 1 Xl m lo 

suo e .iucb Nmcklous, 'liii tI,, 	ti brim, ,  Esimcrin. n'tIo 	e.r,u,emimsu,u esiorá drítoido 	
i  unem. 10h (inicia 	Xlr,n,u 	'vIa taça mie coara e,. 

	

oimoj.o rtineopeciiaodvrurt. 	itt.., ircrua,mari'uaar,., anuiu lii 	n, 	i'.lr'mi 	o 	eletro 	
('ishe n \avm,trral cmi. 94,. 	m 1-' i rr.t grantia des ama segama- 

1- 	
Luis. ('nora a P,rraIr , t rr. cio 	t,,5,,, 	fimdennen P1 ri 

1 	 li 	i 	 i 	 a 	ir 	i por 	ir ri 	1 	ii\ 	i 	t 	E mCi h 
aitrmo esmlmmçimmmsie airdrs'e a 	netihoimramamisa,iso aro esmo 	

tnuraoreormi donriirio deverá 	Rivor. cnn \at ai 	uSe,. 5 	5 .i tmrraiit. cor Nlanaun. Oca. 
corp dai campeã. de riria. - 	tracti aimscuammrmvr ir n'mui 	

ia mciue inc nremoiramaooiirs aia. 	SIo 'saiu. cmli (anule E l.i 	cmx ('RIS, em ('anuo/o; 
ibm, Aonuels' bnirrixas 	luto 	alrir Esrlusar' Eloir.rm'iit,it i çim 	 arengo a Forr,,s,ani.. 	ri,. 	ii,,vrrmrm.io 	t'ompioense. em 
i m 1 	d 	 1 	 ar 	i i 1 	

d 	tio 	i mbm 	
,, 	i',q 	i 	 A rei 

rira .........i si ile grulalu l,mi 	cmi 	mm. t ,remrermm inicurumu 	
daretimoiossraoi auoasaar t 	rrrenrnr Irairaianlr o 'ia oai 	iii cai Renamimo. a,'rlueoae ri 

elmiaiqo neltlr'OeOtumutlir mmdii' 	 , 	
., 	 enoiaroaums mie vOriirs jogadii. 	arrase erri Serg,ime. 'ri nrr s 	i ..rirrrumuis, Coiatina ri ltd. 

	

-, 	
ari, ui,omtms,i 	1 '5 	i - 	O 	, 	, 	, , 

	 ('eu orne.', ruIm ('to,tliui ilahi;r 	m,..,. 	bsutptmlis a Pobomeirno. 

	

1 	 d 	m. 1 	
0u 	ir 	'ri 	 1 	1 	t o, 	li iiedetoi 

1 opur 	
mim' ir m o s . aiim mrr'imire  nor dii 	O i"edi'noçiarm Pttnrabaria de 	drrr, .0 lene.. ii mirim, s Sai , 	1 Imeoaiva a (',iro pau Citando, 

'ii 	i 	L 	
ii 	 1 	F 	hI 	i 	i 	q 	J 	 tioages 

irleuiudmr !uiumtimiiimi i'olmrmrim 	
'e sohmirm eh i'is.m di' Ou. 	eloiae nv'niiroeetrs'rar u mia. 	iX'.rs.ruinosbit,trt a, 	Cr.ammeonmml n ,Arneriva-Ml.., 

o, sumiu ulir'iuigirrimr irrita. bola' 	 1 	
-, 	

, 	tom Fopirrim. Soror, , . i 'sima_a 	i ,L'.edsei 	Noss' ilarobae. 
meti nEm mi, r ' mm,,viv, mmuac,i 	

, 	sim se. 	mi/ri t ris rabo  OOtr 	
limteruui'u'ir ai lIS. l',rmimc 	..m' 	rum 	'ou oH 5 a 

	

Sr'gimisimmimrneuai,adair 	'(li hmiros uOiti'O tIna loca ir 	raro o l ' irgs,irimiga, 	moi 	filO. ,  5P 	(' rreiãnra r 

	

vqauircesti iri'tma e 	Navru.tm,mi 	 s'ilis' s u\eotiumlrmr.0 	'tu 	i,rm,m 	,,,,, 	5 

A 	.Wmieior',iri 	ii,' 	.b'imtrzii 	t/r 	'('rim 	r, prr'sr'rl lmrc ''A 	1 mrtui. 

A (Jnido disputa Taça 
Gonzaga Rodrigues na 
festa de aniversário 

mlirOoui.ut.c.m.i,Slu,i, 
reaitisd,u ssi l'.iroau.ilm,r,irara.r 
is, de iri,r,rsuI da salmo 	uru. 	s 'o si, O'r  a' 05105. 

parido rsnt.'ir,rs ia moi' onm. a. 	si * ano.' rIs i.r.a., . ri  ant. d 

	

l'.nmmi,arsra, , rL. ,u.mtu.r , 	'ii 	"5, eto i'(riena 'arnaldo 
010. OS milo. ris it.i,tlur. di 	,5i..1 5 as vtm,ot. S.sal,r iritan.  mla 

mi. cosia 'ia  ms,o.ra Oiwuuapsl de tolo 'sisoa 
r,,,rmr' co frr 	 &r ou..,. 	ruIr Osso., ?',s1uss,.i t'aamaar. da 
ra(neeaii.iI. ido S.msm,ald d. Sou 	 5r05'n,irl..  i'.es,ar.o. da tmpmiro. 

	

Ar assumO , . 	 ni,n mar, 	 eomcujivit ,,  do. Oarssiustsa PIar',. 

no •adiaãrre 

por. 1.nnv.n.r,o uier,,oi,ueio.xlnr it. aPI la ter, mim.ao Fa,r.etst 

Ciii si • .,ri,u.tim. os. r.r.t,u, a  . , omrum,is di Ai.oteat,. L'.n.mmnni. 

Ir sim,, ri' lolr5rt',,ri'l iSsr.uis.l a, 
1 oimdmt..rm', is AtiL  À. 

inuiiu05SUOiiii 



Operários 
têm aumento 
amanhã 

Da 1 	 lhadore,nmdun 
trs.n te ('aI t;e.. dr lodo Pra 

t,tdrnmat.ht 	n(ormepreneo 
acotd,,c,,let,to (ir 	dc rnirr 
Sindicato doa trabalhadore. da 
e. tegon . e ....  itdadea e mpreg. 
dota. Companhia P.t.jbatt. de 
Cor-lo  

IA 
OuUfltettti.delOpia cento 

.rra dndo, cor orme tabeiecr 
acordo cotetioo, que rege que ti.. 
dci. na empregado. dente mor te-
ro rase percentual ,obre ia 

at(tslo de pnodotio'ida 
de Atem dttao. o.tsindo  
lene que co percentuate de resina 
te do, aaláno..eiam equ,taleote, 
ate lodice, do 151°C de teozretrn. 
ttnado em 30 por te sto 

oiegtiodo torne, do Sindicato 
do. l'r,b,lh,dore. na. isdiadri., 
de Cale (ir mi. ' pa e. ia emprega. 
doo que percebem tmposloci. 

o pereertual do 
XIS' r acre.oido em lO pce ter. 

e'' calcou. dc aumento pate. a 
azeteiton, ba,e deulO6po,cen-
io..,hreo ,alano vigente, a partir 
de aro.to do ano pa..nat(oo O, 
rmpremdna .dmtttdin. ate. 
data, lerdo Seu. beneficio, 
ralcui.din de torre. pmpcmtonat 
ao temou de cassino. .endo, que 

r.te
. Alor-de ma,u.teral.nial na 

deoma..to ,r meadeati 
n,dade,rpar.eleit.. de talcoD 
o, oriofoaci ,  de produtividade 

d'mi,., lor  o(c 

Mulheres 
promovem 
reunião 

1' 	.S'it'iittjCtttdt.O para ra'idas dc 	entiln:clplluo 

ria rim de no ore, te 
dc i,odicatoa e diceraa, 

o si sI ci u' '' lio. ira t. e tatu d.s 
erraras unid., mie. partir 

dar 10 tia o. rede da Aesoeiacto 
Paraibana de tmpseoa. pana de-
tlniteet o tocai onde 'era reatiaa. 
doo 1 Encontro da Mulher Patai 
bana rrarn.do para o dia O de 
mato A nnmiaa300rgsmaadoea 
nnrda todaa a, representantes 
de enttd.des. co  me.tno nolonta 
na, para direutieent hoje a mali. 
evido do Encoat,eo 

tio enoortm roderao p.erici. 
par roda, a, atolheren p.e.iba. 
nas. independente de as credo. 
refletOr no poalodo potitina D. 
rtrtraps meir, reunido par, ar 
dt,cuti,arealtaanâcdoev,nto II. 
coudecididcque,rrio o(ereotdaa 
erdirOen e. ue.tanto.smu-
tberen da Capital e do morno. do 
Estado panmeipeis atio.nentr 
da. dmnroosti., me.mo que te. 
rtm.rn tii.a. pola para ,e.oioer 

pmbl.ma ser, oraaoi.ada 
uma creche ue,brsg.ta •0 
emane.. Alem dirto san. 
tmdmonetatuneircdii'ernan Pin. 
iemtutsu Munio,paioa Oro de que 
rota. tedatr alguom i,iiliut Si 
lOte,, que ,n d'puocrem a piei. 
cipar 6- Er, ,  ii. 

Secretários 
se reúnem 
na Capital 

1,1111 O.' oi ,  di °n,reoa 

dc Ofl,viv.'i,ucu'.,i, tiniu 

prri'.d. uodia 
On miuini em .loà,, Octana no 

lalão dr i'mmooennuen do. Hotel 

T.,rbau, t,ndr areão dmacortdoa 

tema, de Intereme da ela,,. de 

adn,rmntradcre. (lo anaurtos e,. 

peoiítcm que 000.t.rio da pauta 

di. Enocrtr..mrda nau foram de. 

fmnidia fitando par conta doa En. 

Otintron Regionai, que serão reali. 

,ad., arIes di, Encontro Sacio. 

No ent anIs ia esta confirma. 

da a peenerga do proteo.nmr de Di' 

n.itoAdmini,tr.miond. PL'C de 

São Paulo farSa Antonio 8.0. 

drmra de MeIo, que W. palestra 

.obrr otema de au. are. (um o 

obieitit ,  de diacutir sobre ii (do 

n.attm Santoral. esturram em 

'todo trama, no ultimo dia 53 o 

,eorrtaoo da Adnimoi,t,aono do 

Itco Gtandn do Norte Aaoia (.6 

e o ,rc,eOano.ad1unto da 

Adminm,tvião de Santa (atari. 

na lustro Laoar 

A r,orião r.tiver.m pre,en 

te, o seoretaruo Osataido l'nguei. 

rq. da Administração do Eteado. 

o dmretor.,rral de Rrcue.oa Hti. 

manco jiaz Hutobernofaeoaltoo 

daitticao dtretoocner.ld.Secre. 

carta da Adnumoisteação. doOu de 

P.uca Leite, o diretor da Estola 

de Serviçns. Ptibt,co, do Eaoado. 

Jo&um%IaisrlcmodeLima  

ararmo,ta de Impressa e FIel.. 

olira (ohuura. da °increIan. dl 

Medn,tiuu  

Entregues instrumentos 
novos para sete bandas 
Nonos muelcim serão revelados 

futuramente, no InterIor do Ente-

do. pelo Prolcto Bandas Sete bnn. 

duo municIpais . Alagou Ceande. 

Catolê do Ruocha. Lagna de Dentro, 

Picui, MonteIro. Livramento e 

Camptnn Grande . receberam na. 

trumentom nos'oo, doados pela Fun-

dação Na,ional de Arte. entreguen 

em solenidade 000mda senta.feiea. 

no auditono do Centro Adminin. 

toativo, com a presença do gocer. 
nador Tarcisio Burity. de Secretá-

na Glnelda Navarrn e do morde. 

nadoe da Funaet.CeLno f%alteaog 

O projeto tem por objetivo te. 
usver os tempos das coretos, quan-

do a, bandas davam o "toque" de 

animação aos festejos tradicionais 

dos municípios beasileiran, reve-

lando, como consequência, grande 

nu mero de bons músicos O projeto 
conta ainda com a colaboração e 

apoio da Secretaria da Educação e 

Cultura. atravêndatitular Giaeld. 

Navareo Dotou 

Trompuo. clarinetes. pistons. 

etc, fazem parte do aceno instru. 

mental doado ao bradar dor muni. 

ciptos pelo Proueto Bandas Alagou 

Grande Catole do Rocha. Lagoa 

de Dentro. Pio ui. Monteiro. Livra-

mento e Complou Grande, fitei-ano 

suan bandas beneficiadau pela Ini-

ciativa do NIEC e do Governo do 

Estado 

O Governador esteve presente 

a solenidade de entrega dos instou. 

mentes e eenuultou a importância 

das bandas de música. 

conniderando.ao  ponto central de 

sodas as festao eeliosuo e cívicas" 

de amoco dias" Afirmando ainda 

que a banda de musica e um 

aqu aprendizado para eles que que-

rem chegar a altos enjoem na vida 

artística 

Aproveitono parto defender a 

memõna nacional, referindo-se ao 

Eapuço Cultural. desttnado a pro-

mover coemos culturais de todos os 
segmentos da sociedade, O coorde-

nador da Funart, C.eloo Vi ufteeoç 

disae que a Fundação esta sempre 

aberta para sugostões que tinem 

preamar as manifestações de Cul' 
tora. A secretácoa da Educação e 

Cultura. Gioelda Nas'areo Dutra. 

incentivadora do prngeumn nu Pa-

relha rttanifrstoj o 10101 00010 da 

sua Pa.nta a este leoclaoivu do Go. 

Conselho ainda recebe 
trabalhos cienti'ficos 

Os penqaisadoneo e olentintas coro co programas de atividaoes es. 

poraibanos que estive-em Interna- pecoficao a serem realizadas, e um. 

sados em participar doU Simpdsio da a aprrseataçãn de planosobje. 
Ntpo.Brasileiro 	de 	Ciências 	a Los pura assegurar a continuidade 

realiaar-se em Toquto. em outubro das atividades no futuco 

dente ano, deverão enviar seus pro- Para facilitar o envio dos pro. 
jetos somente até hoje ã sede do fetos, as propontao deterão ser ne. 
Conselho Nacional de Desenvolvi- digidan em inglês. idioma oficio1 do 
mento 	Cuentifico 	e 	Tecnológi- Simposlo. 	lieverão ser proposluv 

co(CNPq(. que está copatroctaan. tamtrem ao visitas desejáveis dos 
do o ei'ento. 

pesquttadoreo, bem como ou teman 

Para 	realizar 	a 	seleção 	dos de discussão cientilica que serão 

paniclpanteo tocam eataoelectdoa aprenentudas durante o Simposio 

alguns critérios, como a enisténcia Constam ainda do roteiro a apre- 

de000tatos previm bem definidas sent.ação dar peenpentivaa futurao 

entreoa grupos de pesquisa brasi- do proJeto proposto, de forma a as. 

leiras e Japoneaes: apresentação de segurar a continuidade do inter. 

proposta de projeto de intercâmbio câmbio e finalmente, a apresenta. 

cientitiço, não apenas em caráter ção do corriculum vitae do propn- 

indis'idual. mas tombem entre la nente e descrição sucinto de seu 

hotaror,os 00 grupos de pesquisa, grupo de pooqulro 

Receita tira as dúvidas 
telefone 146 

SovOu d,dr toorreouOda 
abril. a elroan,a local da iironuta Fader.l 
001uiaraotolrlosr lisO. diapoamudodoacott' 
inbuiolro do lopvalic de Renda, que quri. 
ram tirar qualuurr diiuida ou obter qual' 
qurrutlormaç&o relacionad, gomo auflto 
O teletone funcionara no horano de rape. 
dientr, para atender au dificuldade. de 
tomprerobas doa declarante. do IR. quaitto 
ao prernrhtmenia da dcolaranáo dc modo. 
mezoos, relativa ao rsereleio de 82 am barz 
de ai 

Na psu,tma esmalta, na tunntonãsss. 
que tnbalbaaão ante serviço noarão na. 
ando para a SupenstrndFIuci. da Renamia 
Frdarai, em Rende, par. paettcipae de um 

como o objetive de tornar o, 

m,icodcole. a,n,lioud,ocuo ,uom'r aoio-r ir. 
O ,iduoida,s nu lreiulaclo 6 ls.gciao dn Or,. 
da dunaetci'cu-ioccrtnio 

O deiegadorn e.einlcio da itetemia te. 
deral usaI Zeojido Menoonça, diaaeqiaena 
contribuinte, que pretenderem utilizar o 
fone lOS para tiram au,, duciãaa. detem ao ,  
ia eotuuisam a tsnmulaeuo, de dzclar.ção 
em seu podeo, afim da es'itar um acumulo 

b.— 
cem duas lisisaa, dznemido no- 

do, na nrrtnbuuoia pensarem muita soes. 

cáono,MaoualdzOneotatao.alittemiuoaíor' 

mul,tina. para soe na,. tissentiartia Oca' 

atrnoer negue tem namore, diii .dm 

Matrículas 
do IPË vão 
até dia 9 
uolr,,ll1.'. i'uouiiiuo,dr 
Ednoaoá-' Ora inicio amanhã. 
na aváe,um.do 9pm. 
nico, Sroturdo molcrm,ciIe, 
do ohrde do setor dc Planei, 
mentor dirrt,ir da Faculdade 
do Educacãcdc IPÉ pmlmn'n 
i,oc Lniorrimn Lsopea, não h,. 
ocr. pnitron.oão deitar pr,m.i 

loecl,rrceii que se ptali' 
i improrronatei mirar tO.rOi 
dt omadetrnmir.nácdcf-'r 
iaihci Federal de Edocni'Io 
deformo no parecem .151104  do 
i'rn.eiI,- (1 parecer di, que o 
aluno sue não face a mainenm. 
!sder,rcdop,aan, perdeodi. 

pcdend000lt.rno artne,ime 
-ecu,ntn. cani bate oa. 

ti ptntrrsar use t.ssuremm 
islornnirm t.nbrn qor are. 

fama. pelo aluno do lPt, 
ve.mre vIl asuartia Ar 

lioemaemen sendo, ar' 

reta pre.i,oic de 'OCO oro-

re, no  e au quatro re.iante. de 
oCa, nrunrinn, "embcea pei. 
ouii'rsaacã.idofcsnelh,ite. 
dnro, de Edocaçãii, o 1PE ti. 
um-,mndir,il,idrcibraajltel 

coma dtprrenna sara 
vida a titu li. dr litina ao, .iu' 

lias t..rmm,aim dia,, ainda 
ruaiono.deirrionntnpa. 

o-aparo, ar amanhã. par, 
ri-Ir, ai i.rertapa, par. a 
- umrioulae , .Calrndasol'eu. 

ao periodo 
hIno. ,  Oi.aootrnivc 

cata' dia 1 de 

Lojistas 
empossam 
diretoria 
PIO oipo.'iii. 111-curo, Sopre- 
'.Oov'lt.'oí'.o'ripreouruuu lo- 

itt lo d rouca n do , 
cs'iuri., AoIi.r, , , lIulca Sabei. 
eh-, 10,00,1 icr.mt a, 1.1 botar 
do 'oiro a ori, diretona do 
Chubr de ljirrmi,m. Loju.Oa.de 
doOu Pesam,. eira, no ultimo 
dia cinri, pera om n,ndstr 
doure anti 1.1 mr,ideotn itmo 
comi ,  Oitenta da Sitia m,Oo. 

propa
de
do de cunprit 

ludo no tens .ua ptaoatut. 
o, dr candidalo, dando anta. 
o. asprciai a ernetrooão do 
sdiOomnsede 

A dlertoinui ontem em pia 
meda riu integrada dos ir. 
Imimistro loliata.. pre,idente, 
usl.inio Ouceome da Silo., 
ilir.pr,,idente Fernasdode 

*ndtade't'eiaeira 1 saorrtd. 
5'. Artuni,i Dolo, lobrinhu. 
d uootrtatlo luar Antonio de 

,'o,nia lutarsobã,, itasoutei. 

Setrsro dnAn.iajuniot 

2 ieanumuro Jise CAsar dr 

1 sroaitei rrlacI.a, poblic.a, 

'iodo 11.11.1, Tuiarr. de Milo, 
d.meOim a'iotst, ti.iatd,u Agnpi 

nude 1 alUiu, dmretmi, du pala. 

tnOi,to Anstidea Mene.a, Cu. 

nha dIretor da t0,oenuoão, 

Eron.ido de 5 aaoonneio, 

Maia e dimluir dum Srectça dc 

Pen.znáoi ao ('medito ISP('t 

(uctaid'. I c , on. de Iva 

Prefeitos selecionam os 
pmjetos para Programa 
de Assistência Municipal 

Ciii 1'uionuiumcuti 1',m 	Irn'fplfuor nIIm l0t05 de osúde. crI rodar vmcln1 
polo il,u Eu. itid,udti trlmraiftn  ereta. lvul-mtn 	neteeionmtn, 	mercndoa p0111  

rã mureillli Sim, trsotu bit, 	(5 Secretaria cor, 	niuru nclomtros. 	1tO0i nhemtnçi 0  
di- tulnncjanlrnto 	lanuu de 5111 te51 05 Ilonuiuouçüo 	de 	vittn, 	rodooldrira 
prloleilos que lerdo l\osncmltdirn 	 teto pontes. 
Pnsrgesma de Asststlhtota Otin Muni. ('aclo nsttutiripio disporá de u 
oipmon, denenvusloido pelo lutunislérte cotooftuio nu 	vuiliur miédin dr trên rç 
dii 	lnterimer, 	demttnador 	ás 	obrue IbSen dc cmqmreirlm, sendo eles: 
primoritaeuan drstuts conttinidadrs, de Denuriu, Nnrnnerinhs. Moei, ç5, 

Na reAnima qttnrua-feirn. o go- cmnibo de Anelo. São José do Beq. 

o'er'nador Tnecirio Bitrilq'. o srcreutl- fim, Multo, Mãe t)'dgoa, Pnninb 
rio do Pinsejamento e Finonçon. Ge- Suinta Hrlrna, l°ionco. Prata, Ana, 

euldto Mroleiros e no 55 prefel los, as- lute Naonreo. Brejo dos Santo,. 

sinarão cmlnt ml munintnot Márot An' hocrinon, Conde, Conceição, Cst 

dreaeea e o superintendente do Su- Monte Orebe, Desterro de Malõ 
drnr, Walfrido Salmito, tt convuloio Fuipreança. Itaporango. Ingã, ll,: 
que ltbreseul recursos na ordrmut dn ba, Itabamano, Lastro, Snlãnea, SiO  
185 milhfcn de crozeirnn, que corda ' Ipeulur. dorido 
OpilcadOn nos projetos. ainda nesse Alénu 	desnes, 	atada então ia. 
prlmcuen trimestre claidos os mouoiciplon de Tri,ei 

PL ITO 
l'uraúna. 	Guaraloiru, 	Pitimbu, s, 

d 	' 	 d 	
- 	

ttl Os p  eiton 	co pre eltm 
pé, Umbsreirn, Santana de Mni, 

, 

nrn apresentados em ollcto felto em 
gueira. 	Barra de Senta [bisa, Itris 
mulada. Olivedos , Boquniedo, Caiti papel timbrado de onda Prefeitura. 
ra 	Pictui 	Princesa Isubel, Soledi 

constando o orçamento das obras, de. Santa Laoin, Santa Rita, Aje itil  
além do plano de aplicação dos em- Grande, Duas Enteadon, Pannagr 
cursos, qor serão drnttnados pora Boa Ventuno, Congo, Camalnõ, fite. 

nnncorlenl,o gemi e bõ,nico, escolor, lvrncnitI P \lauoeocn. 

Burity inaugura Balcão 
terça-feira em Campina 

O 	p .tcrouioi, , r 	 'Curoiuuu 	Rtirit, fixoo 	eupai hodon 	leio 	Distrito b. 
I000ccruurul 	Ircrço.fciro, lis II horas 5001mb1 	coolunlo 	Erneoto f'oeilnj 
o progeomn BolcAi ,  da Economtn na lomé Amer—, CosIdo Bronco, 'lan. 
ctdade de Campina Grande, tua pre- ducarti, Torre, Nltramar, Jagaoiibr 
lança do secretário Marcos Bara- e conjunto Analólia, além de narra 
cabo, 	da 	Agrtculuurs 	e Abanueci- onlanues 	que 	abantecepe 	dis-eoo 
mento; Secretário Gemido Medei- bairros e feiras livres do. Capital. 
rns, dc Planejo ntento e Fmnançan, do o programo do Balcão da fios. 
prefeito Enivuldo Btbeimn e demain nomia em João l°eosou aboolece ais. 
autoridades daquela cudade 	O pré- la co municiltlim de Conde. 	Albas. 
duo do Balcão terá itolndo na rua ns dra. Cobeglelo, 	Bayeiiu, Santa [bis 
Joao 	008000na, n 	1114, bairro de Enttirmto Santo,Mamanguape, S.P.  
Monte Santo Pilar, ltabaiona, Cuacahira, e lta20 

Segsndo tnfoemou o coordena- ,otroca. Segundo J05é Martinho i 
dor do programado Balcão da Eco -  Balcão da Ecnnomma é "um nutri. 
nomia -jose Martinho de Andnadr, O so", já que quando Iniciou, a 21 de 
ponto fuso do Balcan da Economia fevereiro do ano 	pousado, aproa 
ofendera nuo apenas 	Campmna cincn prodolos eram 	oferecido, j 
Gnandr, mas tombem ou munuclpion populoçdn e hoje udo oferecidos III 
de Mtugriro. Ioga. Arara Slnobt,  ,011 ano de Enpaussdo do 81. 

Boqueieáo Queimadas, Esperança, cao da 	u0000mia pre 	qur, anda 

Areia, ,klagoa Nova, Remigio e lua- neste pr!meirosemestm, todon 

rez Tavora, oferecendo 121 produtos jo param uno seja contemplado me 
° p 	dl 	d 	p 	g ama 'salgou básicos 	a preços 	s 	lai 	

5g 	er 
nador 	'Ircisio 	Buritv 	tnaugseará mos o quadro do sertão tmplantatá, 

um nutro posuo fino do BalcAo, des. postos em Putos, Cajareirone Soum 

tu orr 	no mumucipmo de Oiuirruro, completaremos. ate 	o final dnzni 
Em 'lodo Prumo, cnlstem nove postos lodo o Estado finalizou Mortidor 

Representante da SIC vai 
a Brasília para encontro 
A Sccrclario da lnduolniu c Co nooluinoi do XIIC poro lOãj, dmoçob 

morno do Estado colará peconntc, sdo o opr000çdo do calenddno di 
amanhã, á 9' Rrunião Ordinária do neusiões do CONSIC lora entram 

Cnnnelho Gooeenamental de Indún- informações nobre o programo deu' 
teia e Coméecto, que será realieada niton téctocao do ?sIIC às Secretuon 
em Brasilia. Representando n arcre- dc 	Esiodn 	do 	dm0, 	informaçjeu 

tário 	Carlos 	Prsano 	Filho, 	mIara sobre n "Sahsiotomo de Arlicaloçã 
viajando o chefe da Asurasorma Eco- e l°lonojomeolo do SISNIC e cotirti' 
oõmica daquela Secretaria, profeo- tulção do grupo de Tnabolhn. 
une José Alfredo Leite, 

. 	 Denso grupo 	de 	trabalho 
A reunião será peesidtda pelo adianlou Corlon Possou . nõs pan' 

ministro Camilo Pnnna e congregará cipamos 	como 	eepfonestantes di 
secretários de Estado da área de lo- SlC/Plt e, a exemplo do Projeto dl 
dástria e Comércio de todo o pais. Adequação 	Industrial, já elnboth 
Durante a montão nera dinculida a moo o enom0500n ao MIC, tambán 
provação dos termos de referência antecednndo ano demais Entadot, 
do "Programa de Adequação de projeto de implantação do Nátlti 
Produtos 	Industrualizados án 	Esi- do 	A rui cu loção 	Técnico' 
gêncuas 	Tecnico- Evonõmicuo 	dos Operucional-NA'l'O-, que tem colo' 

Mnrcad 	Internos e Estorno e objetivo 	primordial 	implantar a 
0005fituiçáci da Comiosão de Coor- Sccrcloeia um furgão voltado e,pd 

denação do mesmo peogrumu. Can' ciolmonte pura orientar o procrsti 

los Pcssoa unformnu qae ti j 1rolelo de dc modernização iuulmtnislrutti'sdt 

Adequação Iesduslrial da l°araiba foi Srcrehoeio, sçrooés da capocitoçã 

o primeiro, entrem demais Estados, ,peeacinnol don scun r000roon bani 

a oer enviado as Ministério da lo- nos e da implantação doa serq'lø 

dásteia e Comércio relacionndus otom uo funçõcn da SIf 

Conota ainda do paulo da ecu- no ámbito dc, Slslcma Nacionalã 

n1ãti infurmaç(tn'uniif,rc o 1 1 luou Ope. Indústrto r ('umf'rct,,, finalizou. 

Grio'sticos dõo curso sobre Festa de aniversário da 
PM prossegue com esporte medita çâo eï 

lo. Cota , . C.iiOO,lnI'' obre lincian .erareai, 
,adi,roi.li,au Fesaoa 5.. imenodo dr 2.13 
seimoini,tt.dopel.ir ,ecutiounaoiou,Ida 
Anuncia ão Onustica de F.atodti Antmopoiop. 
coarCiitnema., .ediado nt litAnioo Manto dure 
lio Lepra Sunita, eqoaloniano. W. paie,i,n. e 

pratico, de mrdilaçicduranmeonut. 
ei que arma dado nau terça. e quntas.lriraa na 
antiga F,ruidade de Dirrtto, a partir dai 20 tio' 

es Irad, te. se. 

Manco Aurolireata lua dois meaesnnBra,tl 
eu primeiro, coras evmmptrtmo ser, d,do em João 
Pesas. A me agora ele apesaa fez 000fer#nct.. 
rmll.nile, ma, misismr.raeor,oaemiednaoa 
E.i.doa, trrntimnmoa do areal Eieeaplicou 
a Cscar tondada pelo mealrano Sam.el 

Wrnr em 1901 amgsifloa "eoohectmento mpe. 
nor que emana de uma ropanéroia doena, me. 

diante um draprrnar da oomsaotCnnia, utilizando 
camitidca adoeneotdoa que p.aoem nar, tio. 

Dor.ntro curso, Mamo fará eos(erãncia, 

mbre Sras.vonalaiqommiaaraaall. ennomlr na. 
taral da esrerpoãa, • neooluçãn aesoat da mis' 
lhe, a paurnlossa reuoiueinnãsa, pluralidade 

,tormagáodn,iiperhoaseio : ' t 'oíogia 

n Jodo Pessoa 
-reuna'. .lutanto Aorauio, o homem naacr, 

e morn Sim saber por quis "Ele são 
netmn qual e a 

fi
nalidade dele no Planeta e asna' 

ir. da fincar o h,imem uni-ergue eaprnmenoar 
direOamenle gorra e, de onde oem e pan onde 

assegura, eaplo,ndn ur a fincar conde-
nau mI.ciuna.uznooar,ual .eomparhadode 
nrgaamu Eis anr.dioa que a.nemgma daaprrdi 
nada coei o org..mo pode leoa,  n formem a um 
e.tagin aupartor, noertando.ae uma espécie de 
"auper.homem" 

El, eapimeo,u ainda que. Groar também 
não aconselha a prátic, de "e.pmniivaato", 
.fmnna "Soa não aconselhamos ,.aa prática 

'e» entidades eapmntaaia que.. mnospream 
em um ns.rpmu mediam, porque ossete. bumao. 
ao  1dm um espaon de tempo que nÃo pode ter 
otnladn'' 

Adtaotn. su. de ansodo com ia omhr,t. 
menti.. andaima, o homem não iam ter 
soda, 5.a ama maquina m,neiada por diauin' 
loa "Eua Psiesin0cna 'que lutam entre si pela 
aupremania da máqsuna "Paz eaempin 
amem praasi uanoa rua, mm dz,eioa dioe,ailiea 
doa E asa nontnhut par, o sofrimento da tio. 
mcm pois rIr uso será paa em ato interior já 
qur mutica do, reis, d,aatoa não podem ter - . 

_eo 

Marco Aurélio.' cai-ao sobre medilaçdo 

ul'iu'uiIIiv 01', lO CO' 

msi'Iuiuraçbo'o lis Ot'r, 100 i'Ott'tictOi rio 
litlicuo Mililar dmu lcroi lo rema eca. 

lizad,, ooiunhã Ottl 101111 (lo colti-iliol 
etmI ri-lis OlbAtitos das liM o  di Rito 
tu roulnlc liii NlIrfp e Itorolho,  aléni dc 
lIsa O'llofmnl 1(0111 dt- luiehIII de suMo 
vlit no oq emurtolur das uluvcenois dele. 
filÇtui'u com os rIo lMIOB,  õu 20 los. 

E. nvgomdo, os lI muros, ocrim O 
oco da Ijo-Iludil, do fuirocc, tic lutoboul 
donolmi,i. a Ocr reult,ado Ou, (silIdruil 
III, l.1EIjE, tcndllu'iimo ciourdrnodir 

multe [uM  Frcifao Nt, dia Seguis. 
Iv. 2 dc tvorrpmrul, ito pt,lictooq Lerdo 
folga. t'mlnl 11111 Itas.sa'io torinluvim bolem 
tuelnomlmoun piuntun l ia cududr 

, fO 	 tu nimli'nitlstl os tiu mlmt aden, 
qoc foi bit múm.a lmrograniuçtiol 
di. dia 1, ct,nntoniis dc cetrcga de 
'1 mIcho, u'otroglu ilui lmni.mtui,, ul,, ( ' lis 

1 uro,i 1,, im'euiri,. 1 i'ur,irui 'l.0 (irill',uill,, 
Ijili 	 I,,lioi  

6 0 0111 0  i-'Ctitl '0° 1,l(.otlillas, i'Otilø 

III' nill'liullllu,O iii' 'l'citi lii III' SenIl 
1001 , , da u'lmoçdu lia lmul lib.i'a lilIlatI 

11001110 Olt( Ouilutm 51'OCIO 05 oatord' 

tlto As o , llolulllimtico scrfio iniciad' 
Itri 5 lu,ros 

A,lluiviu, , Ilio. ajo/ti tun aolraid' 
tIpo 11111 ilimeco, ',pré oforoctão uru  11  

10.111 i.ileilumu-1 í'tot Geral doP' 
tio tu Mililur do Pomnilmu aos aeoll' 

erS vm,tlmotunloulos gceuts duo 

c,inovlotl os o ali 1 ousmnlul Instxl °  

luorttl dou lt u ,li o , os  Miltlart-t. na (a 

liuomt cli P1,çt,, À0 17 1111db, otolO5  

o ei'm:otoçãtm dti giiuOti1011lir 'I'orc# 

lliueuiy 011 (til l( fiM  o alio CrO 

Gorouq dos lM0 u,utbOt dudiuo, 00 

lruu'tc, da lk'Ilt'ttçául O, fei'llmintlu, a 1 

grmimuçãui, socó roolmoctlo amo  jonlí 
dOtlÇsIil ct'tolOuu tacto da rct'cpçã°i' 

1101 liceu 1110 ltmi,ili'1u MAia' 
1.1 il .,riui,liis's 	 ,rc'uoimoc'mutc iilll1 



l)omngoo, 31 de janeiro de 1 9A2 

Os menores que uswn 
drogas consklerwn como 

nornwt o sexo gntpal 

"Qual é bicho? Tem alguma coisa ai?". Esta é 
uma das espécies de senhas usadas por adoles-
centes que, em alguns pontos-chaves da cida-
de, estojo em busca de maconha o drogas em 
forma de "picos". Para alguns, a frase pode 
exprimir mero"folcore urbano" de uma civili. 
zaçdo que diz estar "se modernizando". Na 
verdade, ela é expressojo de uma violência que 
explode através do angústias o desajustes os 
maia diversos, deixando, por vezes, autorida-
des policiais, psicólogos, médicos e educadores 
impotentes em sua açâo. Esta reportaom 
marca até onde chegou um dos maiores proble-
mas desta década. 

Para a SEC, não deve se 
confi,mdir um estudante 

viciado com um marginal 

- 

Maconha apreendida pi fio  o Jprqio em d,hgénctas nu Intenor 

TOXICOS 
Maconha e 

Q o,. Isoutuli, A 'A (1 iiiiu iivaola o -o: 
pet.ttato sons ioaOaua de moo. 

p,n'ão di mIoO& lAical, A A (0 lo age, e 

o,edo ,mpo,is lo tuma,x í,equ,noedo, 
do,. do ,,dre, do botado. ao ponto dcx., 'ex 
lede tu,,. o,tioodgde pelo Delegodo ((ao.. 01, 
o,no e  aoxo, do temo, prooileg,ox ,omu o do 

'paooiuolaeoeni, pelo, coneedor,,, dai), 
l,g,tiae000uernao tom ao, funcoonirme. qui 
o.l,m de plonloii.lo ''menino boni,inho' 

(oi,o A À. 8. que na uliom, Pe'o'  
dedo por siubor dou, pebeo',,o,o, de,eo 
mm ,ompree deogo,. poflit,eOU que eeiot, 
podo, ,e necupee,r (0010 lt000a. ,mnpurdoi 
em ool,O,o,o, com o pol000e. ,ecel,ndo o, pon 

(o,, o,de cc 000tnpea drogna. ou endereço. do, 
(o,m,uiiiaodx pelai, me000nhn 

p.,.adqui,ie m,molie u peo,,itui000 
E boi oiraoo, dele que a, e.tato,l,oa, do 

D,legeoio íucoe,,n eoeiquopidx, d, oeoloe,oaodn 
até então inédita,, tomo. po' exemplo, a. di 
que ode, o, III mudo5,, com CoSo,,  
quilos do delegado Dl, gelo aio pmootut,, 
.pgoa, d, peet,00eeem, a, (nmolonaeee,id, 

tom o, ix,. ''Elo,, quando toldo .em di 

,(0nm. irao.om  COm quem pode Joagoan pan 

eom,arcig,eeo".conlexuaoudoo\5,or,.c,n 
tendo que dão moi. p,e(eedocia o, menina, o., 
gn.. quem pagam umo 
p.raaxqu.a.odoo(el,(-ncigooeeuadem,oueha 

Segund000\ A Bu.eaoépealic,doen,a, 
o. rneeoee, 'noto 	 aomqua qurpmeone,do 

.obo tuunideredan nuom,o. ecO, 
há qu,m tio e. in,e,.tae noaia pu, o. 

eu. decido o ,mpomáooin deoo,meo, doe.te,au 

de,eioeceoiea.A A (0 000tuuqueoa titia 
do. em (APoi'ot omlinif,t,noe tendido .5,, 
Cesneooe na. laomácu,, peodem .ieoemnoit. 
,neeteap,sldedi.,eau.lme.moaemleeiuliea 
pxnaoiiln. ,itilo, pubt,dtde 

PROBLEMA 5CIUO 

C ercado de poitexeo.. leuletin. de ucoonaéo-
ai.. dióeu,xoltuiaolame000 dxx peo.ilea (Culto, 
da AI aié alisto, is l)eleeados ole hlennraq. 

Ooegáno. 	 'li' p,tutupiado tiiooalirnolo(e,.oio: 

d. 
0t ° u.,oul(uo,soa (ti 00,o di,ondo que ad, 
Nx.a ,,pa,e. e moça, .lecubelo.x.a.oh,ds.a 

eiropa..olaa'' o» malote. ,eopuun.aO'ala (0,1. 
'golo da adioltacenex 0000000 ti. .ti, Delega. 
o. que pai.,e hõposuoumao.deomaeao,ailo. 

del,don 240 tociadi.-no,roeo. - (2(0 diu 
e 017 los lt00000uu -. a,. OxO• .án 

(0i,peo.ailo, i,ai,,neeiO. dum pixit Ioga, e 
o,,,rpadouea.edut,cius,o,i.. oo.ai,ds, d,.pee,á 
5. poeta i (useigl ilex (rue,, laa(o.x dia que 

dopoia de liba,a. 

do,...,. 0,00, Inline o (,otamt,o,io. "OOeO a gnao 

da maioeia Mome e .is eeio,oa 000uO prc.a p, o ,  
,aineodi,'' Segundo ek. onoa,os, n,i,tee, d, ci. 

oo.du.et .oiu,oa (ai,x tlá,.a de IS , PIO 

(1 .lele,oislos eemo'ls.0 que soa (45 ocondo. 
mm íith,, ii, aioa bielegato. pen,eoem é cl,.., 
média, moa 'u, do pluxae alta .40ieaiodia eio 
eta. mears000, pitisa polo,. que cc ,ocaeeop,,m da 
,aeondé.(sia mao medo de egeSo,d,(,." Sela. 
Oonlã,000u a eei.pdeo ia do pbo,0000,po,i alguma. 

,aoii(ot.d,juuolul°eaais,olita. tmuaoaopo'n,ãoo.0 
PtObleln, .ãs ioouloeia  aer mao,lu,do tu,o a proa4o 

dou ,,arit,oie., ou,elo (nt cxli, á PulA. Pede 

PROBLEMA MAIO10 

(a piafl, as. PaalicaoCta. (airoub,Oi l,,doo. 

posi poeta do, ((dl. 

d. 

'se F',d,,,( ii ole(egiidu G000lobu filou,, de l(e. 

cometam 
Aipo: (osrie de iotquoluaole,00.pu,oh.eqoahui 

Iolo.m.dos o. i'Ama,a Ceioi000al do 'l'e,lounal ole 
Juepoça p.utoCioe  o de.emlieugaulo,e 1_ouia 
(ao flutua ,00euia elo acã,dãso dos 
etloiuoee'ioson, pio" ,a1asld000i de,i,.000li, 
nlio auios:oae.u'oi,,otu.ão do utu" N. 
.slsedãso, aiooapaoo i,,mtno,oii 'urm(nu(000 
éPit,o-jsj,ldot. dii inpe,,a.e 

sauaoiud. ''.u.aeci.depmooa&iomo,s o,ep:500 
iléooi. da.tioa.ulo'' 

luør.i,00.Pdi o  M. • (,o ilu. CdeOo o. a lsg, 
'eu , iecl.reiiu,,uo(oieapapoapaoe qua '5000100•e 
COltOsolo. Co 000A.olo um * i,afsc.opx' e ar,, 

niO•ol,r.do ao p.auoo.ege' 	 (2 dalag.m(u 

drogas num quadro que leva à impotência 
O fi, 	 ( 	 I' 	

1 	

0 	

p 	 1 

Ceatmnomo 	 o , de matonL e i , e,, 	 • SEBon'xS'TIÁO LUCENA 
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ALGUMA COISA 

NÃO ANDA 

CERTA 

II '.01,0 :01 10 ('lIANÇa 

O atananla u..00.1q41e da .uaaea da .-icéadx 
Caaa O.aafl,ida peopro,,. ala,,a.st. 

no moada o,eora, eoa.,datsxde,.. 'ata, tome 
peabl.a.a ,,pSI a da .oaod, p,bOic.. M,naa .daa 

oo .00,aft, o .fl,qda m(uçd, aai.aa.a. cana 
,nxfica da nueto,ic_ co., a te,,. aelaaalu.4x 

e,,,  a (a'.,. da nad. do. eaa,aaoad.,d.a  
Tae,,ba,sm,. • aaeodnoda  
nua ,aeax,o,, a eand.'au- r'aea. aa xc,.ga a., 
.aiggxcx, aa'a nusa.a'n exala em .,naae da aIeaIõ 
dnaaaaa,xalaaxaa, ,o.iaa. dela. d.a,.eaa.a,é, 
.apoaae.am,dka. 

Pa,.e.  
da o,aag.aa, .eaae.px1axt. .. da (.eedad.at, 

ena.ag.da 
((Cc, Taaen .,uio,o' a ,apaaaaaa .aãaex&, ,.aáa.' 
,nionaen da a'ipi,da.  
,Sdaa,palannaia,4o,a(oea e,adoeam,,alo'o.auax 

O ,'koodeo aio daoO. a'.. paixe..a 
aaençoa,. t,at001e,Co ,de 000uiegCeeao'a .aaaxd.e 
,naaliduda. ana da eep,'a,a.o ei. da e,a.g,aad. 

ád 

S.'.,e,OaIi,nO. dia., (ao. au (,ae.oa,oml ap 
.64k de Sola Paute, oa ,,aiu. 4, eann.oic.nao e a 
angola, da daout,aao,ãe 011264, pua , .,,,,  a 

cao,o,aoha unsiaoaico., coma (ao',,, da e.'... 
a ogoeudu poubhcu, aa.'ao'.. dada'. 

o tida pelo. oitouola, , em e,'.. pano,... i 
.ubda olue,na a,piaJ fo'ao,a. o, pc,bl. ,.»,  (e,-,  
o,n.cieocoa oS Oom.ao,ud,dd pala a.g.a,id,da d 
"lata,  a((uma eo.aa" 
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TOXICOS 
Terça-feira pasoada, mais por dever de 

oficio do que mesmo por vontade própria. 
me mandei daqui pra Natal para cobrir o 
jogo da seleção brasileira contra a Alema-
nha, eu havia nido contratado pela Rádio 
Jornal Liberal. de Belém do Pará, para co-
meotar a partida 

Primeira zebra teannfenram o meu 
cache - dez milhua Icco na sexta-feira 
Claro que o maia que suficiente pera ga-
existir os meus pares de fim de semana, 
alem da gaaoltna da locomoção E me ga-
rantiu lambem, por força do primeiro irem. 
uma bruta moe de lanngo-fanngite que 
me deixou afônico desde a segunda 

- Pse eni - já que não podia falar - o que 
fazer agora' 

Dizeme iA que estamos falando de 
futebol e válido - que a melhor defesa e o 
ataque e pia-isso mesmo é que me mandei 
prd lã. mesmo sem mndiçõer nem detestar 
o microfone 

Em lã chegando, como diria a Madre 
Superiora.me apresaitei às feras e. pelos 
seus semblanies. pude deducie que fica 
ram' muito satisfeitos com meu estado 
gargantal Mas, não teve choro, nem cela. 

- 'ai ansim mesmo, sentenciou Cidon. 
chefe da equipe 

Bom, desde que não quisessem devolu-
ção da graxa, tudo bem Se que. mttma. 
mente, rabia que a coisa não ix dor certo E 
uno eles onram logo na minha primeira par-
ticipação. fareodo um proguôstico dau 
perspectivas do jogo 

- Quem estava ouvindo, deve estar 
querendo saber o que ate hoje 

Falar mesmo, não consegui, mas como 

fW ticuleC Acredito que lembrei muito Elis 
gnna. dando uma de ventilador com as 

braços E. intereusunte' meu-se a figura do 
intérprete do comentarista 

Eu gesticulava e Guarany Júnior, co- 

wter de pinta, traduzia. Resultado: a Li-
a]  trabalhou sem pista, mas ganhou 

uma boa res'elaçào de anainta E eu, graças 
a Deus, fui devidamente dispensado do que 
devena ser mmha missão. 

Ai. liberado, desci para os bastidores 
do estádio, zunzando á vontade e vendu/ou. 
s'indo uma sene de coisas. A purticipuçãn. 
sempre folclórica de Juracy Pedro Bá, por 
exemplo 

- Pode não ver oro grande presidente. 
mas como diverte a gente 

GAFE INTERNACIONAL 
Na sala do presidente da Fenat, que e 

o Marcos Souto Maior dela, a coisa mtas'a 
correndo mais do que frouxo, [roque e sal-
gadmhos dando no mexi da mnela, enquan-
to presidentes de federações e dirigentes 
afins. trans..vum numa naice, 

- Volkswagen, heil hitler. nier, kark- 

Sei is o que o homem estava dizendo. 
O que sei mesmo é que eras chefe da dele-
gação do time alemão. bronqueando por 
uma gafe internacional. 

- Simplesmente. disse o intérprete, o 
time não entra em campo senão mudarem 
a bundeiru. 

Uma bobagem iodo no circo tinha 
tido montado em tomo da Alemanha Ocr-
dental. Dernlbe quem errava lá prá jogar 
era a equipe da RDA (República Democra-
rica Alcmd 

O ceri moniuj do Palácio, depuin de de. 
terminação do governador Las-oisier Maia. 
foi quem quebrou o galho Bandeira e par-
titueun do hino foram trocadas au pressas, e 
porisso houve o jogo. 

IGNORÁNCIA HINAL 
Dentro do gramado. mais gente, pro-

porcionalmente. que suo arqaibaucadan - 
nunca si tanto penetrar juntos. Mao. por 
incrís'el que p areça. tudo mundo de etique. 
tazinha pendurada na camisa, numa enpé. 
rir de lisre tránnito. 

- Pensei comigo, quem vai dançar sou 

Mas, como conheço o poder de policia 
nesuan hnran, me aprnaiqre) dum cidadão 
todo engalanado, cheio de medalhas e es-
trelas e tratei de me asounrar: 

- Desculpe a introiniuuáo, cavalheiro. 
mas o sershor é o chefe do policiamento? 

Era não. Era o chefe dos escoteiros. 
Mao, a falta dc tu. vai tu mesmo: me 

escudei nele e fiquei dando uma denupervi-
sor, andando prá lá e prá cá, coma capan. 
ga  debaixo do braço, garantindo a intenção 
das pros'idénciau que eu não estava toman-
do. mas dava a entender. 

E ninguém me perturbou, atã n entrada 
dos timen em campo. Claro que não ia per-
der

. 
 aquela oportunidade dever bem peru-

nho, meus idolca e minhas esperanças para 
a Espanha Foi quando um soldado se 
apronimmi de mim e falou. 

- O nesbor está fazendo o que aqui' 
-Eu. nada. Es senhor, alguma coisa' 
O chefe dos escoteiros me salvou, já 

que o soldado não parecia ter muito bom 
humor. Fiquei mesmo dentro de campo e 
pude ser e sentir o que até depõe contra: 

- Quase ninguém, dos nosaoa jogado-
res, canja o hino nacional. 

Acredito que por não saberem. Já Os. 
car, um dos poucos a cantar. foi ohnesjua. 
do por uns dez microfones o volta do seu 
mato. Lá prá tantas, deu uma dinfarçada, 
fingiu que um bicho o mordeu e abaixou-se 

- Acho que esqueceu a letra 

DE TELË A BANDEIRINHA 

O trio - quarteto com o reserva - de ár-
bitros entrou bem antes dos jogadores. Go-
zado, fizeram tudo eqattattvamente' 

O juiz. José Asma Aragão. 1.90 ai. o 
bandeira amarela. Oscar Scolfaro, 1,90 m. 
Já o bandetra vaimelha. Romualdo Arppi 
Filho e o jwz reserva. Jader Correia, não 
paaaaoam de um metro e cinquenta. 

Equilibrados, não' 

abmoel mora'rs 

Aliãs, coube a Jades Correis dsn in: 
fora, querendo forre graça Foi testar os co. 
nhecsmentos de portugués. do preparador 
fisico alemão que estava à beira do grama. 
do. e se deu mal. 

- O cara entendia portagus e retn. 
buiu o palavrão que Jader lhe dirigiu. 
mandando.o voltar ao banco 

Telé, treinador brasileiro, também deu 
seu forn Primeiro esigiu que fosnecolocado 
umbanco de madeira na pista de atletis. 
me. recusando-se a usar o banco do tonel 
Segundo ele, muito longe do gramado 

- Pergunta.se e lana Espanha vai ter 
essa colher de cha" 

Mais tarde, i. no aigundo tempo. que-
rendo tirar .luntor, que sonha mal, mandou 
esquentar o volnnte Rocha, do Botafogo. 
Ninguém entendeu. mas ficou tedo mundo 
naquela - aqui ninguém desmente nin-
guem 

- Rocha esquentru, mau quem entrou 
mesmo foi Pedrinbo, quando Telé des' 
cobriu a gafe 

Náo acham o5ue já eito em tempo dele 
conhecer o grupo 

NAS CABLÇES DE IMPRENSA 
No intervalo do primeiro para o segun-

do tempo subi para as cahinea de impren-
sa. La tambem com mordomia. às não 
uinque. mas rers-eja, refngerantes, salgadi. 
nhm e nanduiches pra todos 

- Alias, menos pra João Saldaaxha. que 
não foi reconhecido e ponsso mesmo não 
teve direito ao sandaiche 

Ficou na dele, bem humorando e foi 
comprar, num bar do erradio. s'ininho. sem 
bconquear Quem te viu e quem te vi 

Jaum técnico de uma radio do sul não 
passou no crivo do piasteiro. Mesmo com 
todo o apazsro bélico, iradios, microfone. 
fios etc) foi barrado a porta. E não adian. 
teu conversas, porque o guarda firmou.oe: 

- Ndo vem, que não tem. 
Mas, como vingança e pra moas coisas 

mesmo. tecnicosaiu-serom flua s'ocifera. 
da entre destes: 

- 'i'm.i inlar com o presidente ai e socó 
mais nunca trabalha em jogos da seleção 
do Brasil aqui. 

Comove no outro dia a canarioha fosse 
se apresentar la' 

ORGANIZAÇÃO GERAL 
Uma coisa todo mundo latia questão 

de registrar:a organização de um modo ge-
ral Desde a chegada da seleção no Aero. 
porto, ares final dojogo. sem atropelos. Na 
chegada, mais de cinco mii turcedores no 
Aecopor'to Ao longo do trajeto até o hotel, 
cerca de IS Kms, ao calçadas apinhadas ár 
gente. portando bandeiras do Brasil e gri. 
t.undo polos seus idolos prediletos 

- No ibope do povo. dois empatados' 
Zico e Roberto. 

Zimo, embora solicito, maio fechado. 
Roberto, rindo a tos Não por ele mesmo, 
mao por um defeito, na sun arcada dentá-
na, que dás impressão deque ele ri perma. 
nentemente 

No Ducol, onde ficaram, por interfe. 
rónciu de Luis Antonio Porpino. meu ex. 
colega de Faculdade e hoje gerente do ho-
tel. cheguei até eles, burlando todo um es-
quema de segurança mnntado Conversa 
ameno, descontraída, mas pouco interessa-
da da parte deles. embora eu compensasse 
do meu lodo 

- Consegui saber. 
Ir Zico quer Roberto como comandan-

te de ataque 
2) Zico não quer Reinaldo nessa p051- 

çoo 
31 Zico nãofar muita questão na sonda 

de Falcão . "é um bom jogadsr mas nãoà 
imprescindível. Depois disso temos o Só-
craves ai, em cima dos casco." 

di Roberto acha Zico o maior jogador 
do mondo ou atualidade 

21 Roberto entende que ele se sacrifi. 
cando como boi de pirunhu. o Brasil des-
lancha com Zico vindo detrás a bola domt- 

6r Roberto aceita a sonda de Falcão 
como titular, embora acredite que Sócrates 
na frente. no neo lugar. nAs renda tanto 
quanto na sua verdadeira posição. 

-Ambos acreditam que o Brasil será 
campeão 

Desde que chegaram ao Hotel Ducal, 
os jogadores receberam determinações ex- 

rZessas para são descerem até a recepção 
o provocou um fato inleresaante e digno 

de registro, embora não noticiado pela im-
prensa local Sorrv, peesfena, como estava 
no apartamento com elas, pude test,emu- 

- Luis Ooórin Duque Estrada. que não 
tem nada a has'er com o nosso letrtstu do 
hino nacional, economista e funcionário do 
Banco do Estado de São Paulo. chegou até 
opoctomento 1,210- ocupado por 1-loberto 
e Seeginho. mas tio mmomento preenchido 
por mim, Zico, Roberto e }'orpino (oge-
rente), vestido de camareiro. Gastou 20 mil 
cruzeiros com gorgetau para conseguir a 
roupa e a dica e conseguir um autógrafo de 
Roberto. para seu filho paruplégicu 

Conseguiu mais lima camisa fone da 
canarinha, devidumexte autografada e 
uma promesna - a la Dano - de um gol ou 
Copa em homenagem a Fdbio (nome do 
menino) feita por Roberto. Alguem, porém, 
deve ter perdidos emprego, já que o geren-
te foi testemunha da tranua financeira que 
tornou poasivel uua façanha - 

Somente um jogador se aventurou a ir 
até a piscina do hotel, nu 12' andue ogolei-
co Paulo Sergio Não gostou muito da idéia, 

- O que tinha de mulher querendo me 
nangor e tirar um pedaço.. 

Não que o menino não seja adepto. é 
que a turminha de Natal não é fácil. E nó 
quer filé. 

Pais é,  

A maconha 
pode ser 
um agente 
cancerígeno 

Maconha e o tome popu-
ar da planta hcrhacea Coo-
raabo onfil a. da familta das 
Canriatiniaccac produtora de 
óleos essenciais e do cânhamo 
(uma fibra tèxtili Origtnária 
do região ao norte do Hima-
laia, adapto-se bem aos cli-
mas temperados, Monôica (a 
mesttta planto produz flores 
masculinas e femininas(. sua 
fecundaçdo e cruzada, 
reprçsiuzindo-se por meio de 
sementes. De suas folhas pode 
oer retirada uma droga narcó-
neo, que recebe muitos no-
mes, além de maconha: dram-
ba. !ia'rrbo, pango. birra. diri-
gio haxixe. xibaba, ssrarijraa. 
no, 

Entre os compostos da 
planta cannabinõides estão 
o canabinol ocanabidiol. o â-
cido canabinólico e diversos 
isõmeros de tetra-hidro. 
canobiol THC), que são ros-
ponsás'ets pela ação da droga. 

Nos animais tais subs-
tâncias provocam sobretudo 
vfitnito, drurréia, tremores e 
falta de çoordenução motora, 
efeitos relacionados com a 
ação que elas exercem sobre o 
sistema nero coo central 

Conhecida há mais de 
4.500 anos (foi citada em um 
herbar'io chlnha de 2700 a. 
a maconha é plantada em 
muitos países, que utilizam 
suafibra par saa fabricar teci- 
dos. For uda como analgési-
ço e sedativo, e os hindus 
empregam-na no fabrico de 
um licor (banguer 

No Brasil. a maconha 
çhegou com os escravos africa-
nos, tendo sido uttlizada para 
a preparação do cachurrdé, 
pasta mastigada para dar 
bom ha1tto suas flores fa-
ziam sucesso como condimen-
to culrnario (para dar mais sa-
bor á pimenta-do-reino(. 

Os fumantes de maconha 
costumam usar cigorros (ço-
oheçidos na gíria como pacato, 
baseado, cheio e firilnho) ou 
cachimbo, mas a erva tom-
bèm pode ser cheirada ou co- 

Q ivicrc-.-L' 1 .vflt Se, 1db stuvi - 

vngvv''i' rvcvstv. v,vhoro eles 
ju 100v ro vonhecidoo es sociedades 

pr:mrtiios N. século XIX. os apa-
ches mescolerss do sudoeste ameri-
cano desenvolveram um cerimonial 
em sortisdiicuctopo3-iir) Essepryo. 
tiro', doo rniescaleros i donde o nome 

mescalina) espulhsu.se ropidamen-
te por diversas trilion e fundiu.ae 
com o ce,stiunivoii,. seus seguidsres 

acreditam que Deus. o grande espi-
rito que controlas Universo, colocou 

um pouco do seu poder no poo-otl, 
que foi dado aos indiov por Jeaua. 

Em 1918. dtveesuu tribos se uniram 
para fundar a Igreja Nativa Ameri-

cano. que cosia hoje com milhares 
de adeptos na Aménca do Norte. 

A mescalina ó apensa ais dou 
alcalóides que produzem mudança 

de percepção, semelhantes As aluci-
nações. e por isso vhamadca "uluci' 
nógenos" O nome é incorret'i, pois 
nlucinaçds significa a percepçás, 

por um individuo desperto, de fenó-

menos catenores o ele, masque na 
realidade não existem No entanto, 
as pessoas sob isfluén cia destes al-
calóides distinguem os luas cisões 
da realidade. atnhuinds-as a ação 

das drogaa. 
Esses produt'ia também furam 

mida. Seus efeitos mais ime 
diaton são loquicardia,con 
gestão vascular nas conjunti 
vos, tensão no tórax, baixa sa-
livação, sede, descoordenação 
motoro e certo perda deper-
cepção espacio-tentporal. Es-
neo srntomos variam multo, 
conforme a quantidade de 
droga consumida, o modo do 
ingeri-la e a expeniéncia do 
consumidor. Entre os efeitos 
subjetivos, o mais comum é o 
estudo de sonolência, no qual 
as idéias tornam-se descone-
xas e incontroláveis, surgtn 
do como pedapos de uma se 
quência tnterrompida; pensa-
mentos esquecidos podem ser 
recordados, os minutos po-
dem parecer horas e vice-
versa. Doses maciças da droga 
podem causar alucinações vi-
suais, ansiedade, depressão,e 
reações paronóicas e pnicóti-
cas. 

Segundo alguns estudos. 
a maconha não provoco de-
pendância, embora a inter-
rupção abrupta de seu consu-
mo possa causar desconforto 
Depois de usá-la com alguma 
frequéncia, as pessoas desen-
volvem certa tolerância orga-
nica. e precisam de doses 
maiores. A droga parece atuar 
apenas sobre os centros supe-
nores do, cérebro (mentioria, 
raciocínio e percepçao(, 
aguçando-os ou bloqueando-
os. Testes revelaram sua açao 
nobre o nervo vago (que mm-
ti-ola as batidas do cocaçao(; 
dai a taquicardia. 

Alguns especialistas con-
sideram a maconha agente 
cancerígeno, baseados na 
constatação de que as subs-
tâncias que o compõem ten-
dem a depositar-se a cumulor-
se nos tecidos gordurosos do 
corpo. Além disso, as doenças 
mentais e nervosas podem, se 
acent uar. com  o uso excessivo 
da droga. Outros deformações 
são tidas como decorrência da 
maconha, mas faltam com-
provações. Para muitos noció- 

deoi,in,nudm* prvmrméticos. 
vuusue ol'eiu,s semelhantes o lisicose 

mimética )disiiisbjo mentol ao qual 
o individuo se identifica coto objetos 

do nicio'amhieste), ou imicodéli-
coo, nome dado pelo psiquiatra cx-
sodense Huotphry Ooioosd suge-

rindo a suo capacidade paro desper-
tar o poleocial imoginutieo lotenle. 

Os alucinógenos mais imtme. 
tostes são a moscaliso, que provómo 
do cacto Lpliophoro Williaoioo. 
pstlui'ihinu e a pSilOCisa, obtidas, 
restieclioamc'sto, d'is fungos Psilo. 
não mroiossu e .S'trophoriu subi-n. 
ii. e udietilomida do ácido liséegi. 

ci', mais conhecida csms USO. deri' 
vada do ('luvicops purpsrra, que é 
um (migo paras ito do trigo edo cm. 
Lei',. 

Nax fina ds século XIX, obser-
vações leitas por cientistas como 
Francis Oslton, Churvst, Freyd e 
Vi'illiam -lamen inspiraram os pri-
meiros estudos a respeito. A mcxcii. 
lisa, isolada em 1896, tem sido em-
pregada na investigação da moluiao. 
tossia e careca estados psicóticos. 

Da mesma forma sáo utilizadas a 
parlocihina e a patlscina. 

Esaax subatãnc,aa são es 
pazes de atioar a memória coo,. 
ciente, fazendo o indivíduo resor ou  

logos e psicólogos, porétt 
tnoior perigo rtb uso da itia 
titio está na distorção da reah 
dade que ela pode provoç5  
criando uni clima emocío 
nutro ottmistn ou peonitni 1  

de acordo com a personali 
de dg quem a ingere. 

E assim que a macstia 
tanto prole provocar eufoõc 
conto sonolencra e depzesis 1  
Este abatimento, chsma 
limbo, desaparce com 
peralimitaçito. r,,)pio do P011rr 
a eisa é largamente consu0j' 
dasobretudo entre marn 
nato, dada a crença de quern 
miragem e leveza ao corpo, 

No Maranhão, a erq 
chega a ser fumado em 
chimbo de água, espécie j 
narguilé rudimentar (chant 1  
do boi ou nractcas) feito ctt 
uma garrafa ou cabaça. Uo, 
se tanobétn o cachimbo deã 
guo feito com barro cozids 
semelhança de certos naguí 
africanos. 

O quadro mais comurtjd1  
intoxicação por macmb 1  
compreende. parestesia edo, 
personalização; fraqueza co, 
laxamento muscular, etnboo, 
por vezes, a sensação seja di 
vigor físico. alterações perco,5 
tuats (visuais, auditivas et(, 
teis); rmpressao de retardi, 
mento do tempo e de alatrgx 
mento do espaço (minutos pa. 
remem hors. oOjetos próxias 
parecem distantes); idéiasfj. 
gozes e incoerentes; pecdudi 
capacidade de, atenção e dj 
memória imedtata euforia t 
insensatez (loquacidade ela. 
laridade sem motivo e inces 
trotas' eI ( ; sonolencia e, poro. 
zes, oumenlvi do desejs a-
x uol - 

Podem surgir estados Ir 
alucinação geralmente agts 
dáveis, sexuais ou de outra 
natureza. O viciado enperi-
mentado procuro regulando 
os fumadas, atingIr o níolilas 
intoxicação desejado e fogr 
aos efeitos penosos das dos 
altas (pânico, medo damortt 
imagens cor,poradas dtstote-
das, etc ( Segue-se um quo 
dro de dis-agação caprichos 
sonolência e, não raro, oco 
profundo, 'or vezes, umesle 

mesmo com aosen oana 
o comportamento se torna ia 

pulsivo (as tdéias se trodu-
zem incoercivelmente por a-
lavras e gestos), mas a violeI-
cru e a agressividade sito ra-
ras, 

reviver efetivamente e1istdics na- 
matizantes de sua vida. O LDII S 

vintelizado em 1939 mas seus 515 

los s6 foram descolierton em i9 
pelo soiço Alhert F-toffmann, 

0v principais alucinógenos 
fvrcni tosto em Iroténcis (senIs' 
1.10) o moio coscentrodol quantoO 

tompo puro o opuecci sento e dO 
ção dos eleitos. A mescalino conC 
o mor opôs duas ou três hotfl, d. 

estilo cerca de dize horas; O 
ego eis mimos de uma horu ralpO 

efeitos ia-rsiirem por suo ou te' 

horas, cio, insõnius de até dei 

Cinicamente, há uma costtlt 

doo pequesou artérias periféo 
elevaçdo da pressão sungulees. dii 

toçili, da tiulsila e maior fucili 
dos roflesim rotonhais, 

Os efeitos lisiquicoa variam 

lieu,,'iu ruira pessoa, au mesmo 1  
uni dia parou out co. drpesdentíz 

Iogas, do estartode ânimo, da pci8 
nulidade inilividual, etc. Alga 
rcoçiieo, porém, nus csnntaniê 

cmi, sentir-se "inundado" p51 

veo. ineomo quosdo Ou alhos e, 
verrudre. A luz rua cores carnes" 
de uiteosidode, os imagens cão 5' 

nirronos e licrointen tem, a músiS' 

valia, do prooiicar senouções via 

e orce- seraa, Além disso, o esP OI  

tierde suou disimnsôra habituais 

rsimjsi tairece flutuar, o individuo PO  
ia a sentrr.50 interiormente pIcos 
então sacio, msurrendv nrnsat' 
tiuralelas de terror, triatana e  Éd 
dão. 

Essas diatorçfiea de espaçe 

tempo, comportarsentos impal1 

e depressões tarnum os alucirs59 00  

perigo-os no caso de eulteri&noé 

isoladas e nem contre,cle medite' 

COISAS DA SELEÇÃO ViSTAS 
POR REPÚRTER PAU DE ARARA 

Os efeitos 
dos alucinógenos 
variam de pessoa 
para pessoa 



Em menos de três unos, 
a Secretaria de Saúde 
imwzizou mais de 90% 
das crianças paraibanas  
contra a paralisia 

AIJIVIAIJ , 	as rm.o.. dsosi,.es 31 de Jass.ira 0.- 1I'2 

si Secretariei de Saúde do 
Eatado - por conta da atuaçciio 

de aeu titular. médico Aloyaio 
Pereíre.o - tem aparecido como 

um doa Pontos soltos, do Governo 
Torciaio liurity, realizando 
prioritariament e um trabalho 
de meedicina preventiva. Um 
exemplo desuso açeio é o Progra 
ma de Prevençrio do Ca,ncer Gi-
necológico, que apresenta a es,-
tal iatica de quase 1/ mil exames 
citotógicoa realizados em iam 
ano. E lambem a ienunizaçáo de 
maia de Sopor cento das criam-
çaa paraibanas contra parali- 

aia infeirtttl e o sarampo, que só 
em 1979 matou cerca de 7.500 
crianças, o que nõ.o ocorreu 
nem em 1980 nem em 1981. "Es-
ses percentuaia, essas cifras. 

baixaram de tal ordem que naS1, 
'vale a peno zequer ter regr,utro 
- é o que diz agora, consciente 
da miséao cumprida, o secreta-
rio Aloysio Pereira. Na oportia-
nideode, também analizando o 
momento político brasileiro, ele 
frisa os, aspectos principais do 
que sua Pas ta tem realizado e 
explica porque volta a dtsputar 
um mandato de deputado esta-
dual. 

Entrevisto ia 

• LUIZ CARLOS DE SOUZA; 
• PETRÕNIO SOUTO E 
• WELLINGTON FARIAS 

nOto as pri nciporu rcoltzuçõcs da 
L-J &eretueiu dc Saúde? 
'.- Eu diria que as principais ma. 
trações foram as imunizações que 

cobriram todo o Estado unta vez se 
a Secretoria de Saúde luz unI teu a-
Iho de Medicion Prrventtvs. E a nos-
sa grande 'maldade Na que diz res-
peito a Eusep, a orlo atua do dentro 
4os,hospituis_çlo Estado A Secretaria 

ue sem rtuvnuo aigumae um dos me-
lhores do Estado, sendo o melhor, res-
taurou cerca tio oito hospitais e essd 
em vias de concluoãtr demoro quaseo, 
num total e 2.5 hospitais na Paraíba, 
Oo'isn nibra rooiizodo portodo o Esta-
do foto construção de centros de saú-
de. perfoovorlo um total de 121 servi. 
os de saude no l'orarhu e 1:1 1500500 

de sourle ou sono rueol Essas realizo-
ões rivrom uma certo credibilidode à 

Secretaria e d'em prestando relevan. 

ramo viutereo.tniOflhni o, vem Ouvi-
a0 alguma daqueles mais essenciais. 
E. amido. rmi,lontamos o Serviço de 

- [0 Ministério d 
Saúde recebe 
apenas 1,3% 

Prevenção çis Cãnves Gisseuotdgico. 
que teni maior alcance sacial para a 
mulher oaraibann 
O senhor podena upreoentar a5uisu do-
doo sobro esse Serviço de &ecesçdo 
do Cdn cor Ginecológico? 
- Esse Serviço tem como objetivo a 
prevençdo do câncer na mulher, bem 
como tratar de patologias benignas, 
respectrvumente disgnosticúveis, 
através de mame citologico, princi-
palmente na mulher paraibana ca-
rente. Passando para o controle da 
Secretaria da saúde em dezembro de 
ttioo, o e'rogramu de Prevenção do 
Câncer Ginecológico, realizou 7.550 
mames cito/ogicco em seus 13 seres-
ços instalados pelo Estado. Destes, 
apenas foram positivos 24, e baus-e 
suspeiçãode outras 38 lesões pré. 
cancerosas traIssem precocemente. 
Nu adminissroçdo do senhor, a Secre-
taria de Suúde deu prioridade d Me-
dicina rei-cativa ou ti emotivo? 
- Nos densos. na  Secretaria, a tiriori-
dado a madicina preventiva. Tanto é 
assim que estamos com mais de trés 
milhões de crianças praticamente 
fora de reergo, isni turnos de teeS 
anos de odosrnivtroção a Secretaria de 
Saúde istooizso soais de 90 por cento 
das criasiçua paeoibanao motes o pamb. 
ala isifanttt, e o auramro que na em 

sr 1979 otoo cerco de 7 .if criattçaa, o 
suo edo venrrres ser,i coo 19811 seus em 
1581 Esses serccns auto - canon cifraa. 
tnaissrouo de rol ordeor que nAs vale a 
pesa scijoer ter registo. Tumbérp 
trulottiorr rir' estrtiiulae a vacina mii-
ncirannces c cotst a aplieoçiltn de voci-
sus lOGO isto e contra 1 oelteeu/ose, 
cirulru tioliottticlt?; sarampo: a vaci-
na cosrrrr a dnfteeiu. ir Ititono e Oco - 

queltiche. eocontrados gratuitastrente 
tioquulsjuce ('entro ou insto de saú-
de do Isolador, De tonseieit qsr as 
com ianhun ilue nós fizemos, obede-
vestiu orientação do Mioiotéeio da 
Saúde, não eigsit'uco qoe s vacino seja 
aplicado ocr noquclas datas. As vaci-
nas ttodetv ser totttadiia eotineirasnen-
cem tr,iloit os eoslros e p015505 de saú- 

li ai'nlrrrr toiro ar/ia quis orçritticsilO da 

Unido rlr'un'ria cnrsrts'rv/rlor ris progra-
mar di' sonde r'osrt srororr's irr-ebos? 
- Scsi Incida nentiuriro. Nada tirais 
lamcurrinsi 1 iii, olor  Me oulrer itue doe-
çamcoto rio li.- rróhlivo cotitempiti ir 
Mrsioti-rirr do 'rnrinir rum 5,3 jise cru-
iii do sou nrrçutro-v: - 1" h om que no di-
ga, tiesiu rrairt Utii.l ,,.rri/ueoorça-
messe da Sei-ri-tutor Ii' jsourlctle Silo 
Partir é isa 'cosi tuv  o tier Mi nnnlériin tia 
Saúde E é ioinn r1uc se riigu. tuiririném, 
que tudo is M tnistd'ririnrsuiicutrnes' 
tt bateu noúde os dilutitriri esta as si-
liol pejitrofltroitvPiiruo 

0055ti'çu Nlua, ri Ministro drt Saude, 
ldolrhr Aei -ricorde, itue mi boa loiro 
lvi toiividur/7 IreI» presidente Joito lo-

reiretio loira Lavrar conta da Pasta, 
t;tti, eaaniittteste, siesrcorodri rrmooer 

dil'ituldodea noma veaslarleira nuaralo' 

na poro realmeruto doe maine credibi-
lidade ao neo Misisténui e troder, na 
verdade, cnitiquisuoe as ode 'is ar de-
vido o problemático do ooúde 1  pois 
dolo depende rodas ar outros atuvrda. 
nico Scan saúde cada poderemos fa- 

Quer drocr que o senhor acha ue o 
Brasil, mesmo tenda dois Misonlérios 
cuidando basicamer,tc de saúde, ara-
do deusa stuiso a desejar, nó por falta 

- Acredito que fundamentalmente 
e, poeque realmente não temos recur-
sos para poderonoo fures agmlo que á 
maus indispessavel, que e a saude; 
nas podemos fazer. san somente, sau-
de, com polovras e oconveihamentot, 
com vncinas, com cuidados e curati-
vos, Nós temos soe fazer saúde é com 
rreranos,e, sobreluds, com uma com' 
ponha permanente de consciestoes. 

Sao, paeo que as populuções esqam 
as autoridades aqui/o que é bórico 

pera a saude, saneamento, imuniza- 

Scrtaria tem em messe o realiza-
goa de muno alguma cumpnsha de 

U

- As campnnhas de vacinação contra 
oliomielite, por exemplo, irão até 
5. quando imsginamos ter o pais 

controlado a deoesçs Ao demais 
campanhas - contra sarampo. coqur-
bebe difirria, tétano, DCC, -, todas 
têm dsiat mais ou menos pros'istas 
poro serem realizadas este ano lato 
todos ou anos acontecerá Ndo impor. 
ia saber seu população está istereosu. 
dar consciestrenda. E preciso insisti. 
mas para que eosqorsiemoa uma lo-
pulação jovem e sadio 

A Previdência 
se excedeu em 

relaçâo à Saúde 

Com_o e que íririciosius a rede de ooúidu' 
do Lato do. coto seus gostar e ccntroo? 

A Seoretaeia de Saúde do Estado, 
que teu-e oportunlilitde de ser eeestrs-
turada ar Governo 'foro/aio Burisy, 
todo até então todo o populoção lia. 
roibona conitccuii a 'l"asep. deu uma 
guinado no seus sim ileso rcorgmtiaar e 
ciisseit005temetrle fazer oquilo qae 
des5icrtn o atenção duas pessoas. Nós 
tosnoa os stóduboa de aoúde que são 
conatisuidos pelos centros de saúde. 
que são uthimos, e ia tontos. que silo 
rorais e que funeionant com liesonal 
leigo treinado pisa fazer, apenas. 
oqocla cosnscnenruaaçao ae higreune e 
de eilueoçnln sasritdria, pnea fazer uru 
coral isa ligeiro, dar ri si connit,rannidnr 
oisa doe di' cabeça, quer dnocr escoo. 
lar cnuidorlos tirisuúeiuru que descai ser 
uliusosnarhro uo iloesse de ouri roode 
grnl. Q500tirr o niiietise sttre000tri  anti. 
iintsros são reunluoi'diro ore aqoele lei-
ço. elo é incauto doido ouro ri ccotrrr 
te .vuonlo, inunde seio nssjarE-ocnu de ani 
1iriilisoiiiiiiil, amérlreo 'assistência 
rnrlinnntrilnlêicO, 1500 ti si doo; rato; ansi,-
Itisenu dc unia s'ilocasloeu srunit driu, 
Esn sitircse irtii/o ele uni atira orerlr-
cmiii vi-co oiLiermi - (lininnilo imã ii neces. 
sidunle di' orou cirurgia. rir exemplo, 
ou' L. crrcaroiunhonlo ou lcnsotol que 
tiro e/si tiro ruins ir refoetiticini ou dretri - 

rol. ou uomria rcgnintiril_ notes ernin Inca 
crio/o rolou úvlcsu 	ri-girrrnnoo. 

,ãnn uni no.sccretoruis, suo snnlnirnausi 

me ri ilinetute sirei'dsititr ite 
ei cssnceioliuoilnn, 5nnrt sueto-
ou 1 ubereolnian, eiicasuit-
di,ir ameutte piara ir ho,iuital 

/' 

espeenolivadnr. E ai somos o medicina 

0nc»sr 
ti'[scordircl no pacote da 

Prevudóncio? Seria susto amo acusou 
jd mel/is aposentada, eord eontnbuin 
do tam/tcm paro a Previddrroma S, 

iODe muito tempo eu acho gomo Pre. 
viddncin deveria ser Pmmvidencia. EIs 
sdo deveria ser essa carga de obriga 

C . com  a saúde, O Mnnistmrno da 
Saúde é que dose, realmente. tratar 
de saúde co Ministério da Previddn. 
cio, utendosdo a nua iinalidade basi. 
co, deveria trotar da Previdéncia Os. 
viaS propriamente dita. Então, eu 
acho que a Prmvrdéncua se escedeu 
dando omo contribuição esagerada a 
nuóde, fazendo uma sredicrna até so. 
inOvada e denatmndendo a grande 
maioria dos braouleimu que necessita 
realmente cuidados simples e básicos 
de suoae; hajo orsto que nós temou 40 
milhões de brosilriens orou netshasoa 

ser ias'nrccuaos Se esunrnssou 
tomografuos, meses eieiroc 

dos tue se fazem hoje quase u 
mima Eu acho qoe isso fog. 
mente ao espirito de um pi 

qoe necessita, basicdmmnte, 
e educação para o seu povo, 

iorsaiecenoe as Ooecectaeiaa de Saãde, 
queo/o seon legisimon rmprmnetilantrs 
sino Estados, e com os Governos Esta 
duros, pata guie se pudesse reulmmnse 
ressiondre às necessidades do pova, 
dando-lhe saúde, educação e alrmrn. 
iaçdo. Coou usas, tado o mais seria (a. 
cilutado, em tersuos adnonussrastvm 
de lsregre500 e denensssbvimmnuo 

unsl o /rgaçdo do Uoi'erso cnnsu a 
o 
 roiforri ('moreno dc Ivuir Ajeitara 

Srnlireira frase uni convéns suara que 
o Honnfaro utilieuuse os censora e o-
Ouro de amiude do rede Irdoicii do Esta-
dnr, dqoela alIara cerca de de 36 eco-
rrrrs e 'lO postos. -Iujr teimas 121 oco. 
irnss e 11:1 poston com aroio II a serrnu 
itotagurailros.,a, hetiufani silo iia'a os 
uurédmcos do Eatadri, ela gratifica soa 
itrédivon da rode básica que fazem 
reolnueoue s rrriestuuçdo do progeansa. 
Asé uru certo unasrr eu udo vejo couuun 
cosudeaar o falo, por uma rarãs: não 
sonuon contra o planejauuuesto fano-
luar Sartior cotutra o console O pin-
unejaments fonmuliar deve.se demite 1 
COnscuéttcia dri casal, à reaponsabili-
Lide do casal Mima puro isso ele pre-
cisa ser unruvuoudo, lanudo, eu adnouo 
que os méilicurs façuisi esmo currmsciensi-
aação, para taaer jsa autoola  gratifica-
çdiu. Agora o que nor somos viustra é a 
dusirduroção unidiscrusoinoda da prlula 
uno de quialiiuee ost roanusieonoepuoi-
uni Nirs eito pirdeniou ter pílulas ciii 

bodi, eoarimopim,- 

Mio tonilréni adio issilemoscuuiulenar 
a ação da Bosufasu, miesde que ela se. 
oiro obcdeceodo uouelea orutéeiiis W. 
ascos do otrração, loura o platieja. 

,S'eeri'túrunr, (lisrsiuritesui-sti -, oeemiern 
suar jsrnnuruu sfsronoçrlez siubru uru ('nu' 
srmasudnimiura ,tioiiitririou Brtateasuonti', 
suo iul OIii? órgdo m' qual o 

A 9'igulitneun Sanuiiria. através da 
Secretario Na 	 ' cional de igittcoi da' 
rnusãrsi e dos Cinmrtedio Sanitários 
das Secretario, ilr Sauislr dos Esta. 
dirr aentrinee eaisnuu I'odavia agiu 
eoussrinar anlusente 'Suje em dia. gra-
ças o Derma. nda tmrrors, o controle de 
i oahmlade doa menrédio,, arras-es do 
I1risuitaso Manguisiuss, que agora, 

denlri, di' 'rumor u til -e insta ru'. 
cauda" 

Não há rapidez 
no caminhar do 
projeto político 

ur.usu o silva oeueotaçúo do Sluninuerio. 
cmi de uilqoirir nor g005 de lalsorato. 
rui de cuoururcic rio r1iru,1udade Entdsr, 
seoluusm reinoulinu rendido rue sana ueru 
san venda 1ero0idu scsi que ele pan. 
ve iruii'ioO ernleuleijuirilndade. l°aro Me 
ter usou misSa, se vosudroer remédios 
suo - Iruis que, pnmroaodnn pelur esmutrusle 
ule qouluiade, s-osiniu-uno.so que se ii' 
nhauuu iiili'nr oS suuustuorcua que cursara _  

n vasa ula, cnnrunnusunuesir, orlo raia. 
sua Euurdru. não o1ueunviudo poIs- monstro. 
ir rir quolrmimudr. -'o Oontraitdos Sonita-
num.. reuni mii reuni-dou de circulação 
(lo l'ernnuarilsru Siunuimiruoiu tirara crus. 
duos morri lréurr troco garantir o saude da 
tiripaliçãui, rara que,- lo anti s'enrha ir. 

F reis ir lis u i.nriira  est rrugauirus E 'uno se 
ita lisciiluirsrniiir u m caso. de lutoche, os 

brurc, uro osmser000rcuuisr,. Anuia 
Pmuramlua. aio chegamos a icehuC, uro u-
sive, nirvn.sumurosue di» Cabo Bronco. 
uni Is//SIm "sri'. t'niuui undios Sa niimírioo 
u'suàriurilnivuriuimuito uru ('orritol, emnbi > . 
nu rio ulustru'uuhs um ulu' ufra hmsnenn, 
('srssumuur Grununie, hmumo5,  Surasa e Ca  - 

j
iuciruvmtoumsbémvutedsculizsduuo pe-

E cirsinn u'ulmur  io,n'ri /mmnr ir:  o prnublomu 
du'asu's r u soidi .ri  iran' sol podrm nor 
in,'rtdidnu,roh pri.ucrm çdu em ,Sdm os e ao 
farmmiu-iou n'sru - rmdr'sm rsdi,scri'ennada. 

smsar0, 
isso sutturzlntmnrr e notes 

pouso gire san dizer ressinto á educa-
çao da p0 iiulnçoo e ouru maior rnéar da 
cuuntrmilu' mias rtccrenarimta edo rsé-
rum da Soúdu' A oo5rulaçdo habisasa' 
se o s'erdarleurim.,cuu'urrs, Fio biruoa.se a 
chegar umas Faronimici as e ouro-receitar' 

'e 5 s5o 00 s".mo rsr.mrv,rmo, pare 
cs,iar e-" suo sai depender drama 
duiaçJr, rue mostre 50 indmsmduc 
iur ele mO d0 procurar nma fsrmã- 

ermeduo. muni. 

.1 Secretario sdo temi semi/rum plano 
cr,m Outro N'erroaria por 

co"mpbu. da !lubitaçau . paris 'seco. 
se um pa'.aroma de corssoiosiizagau 

duseou'usrdutde ar "mdi çdi.'asutd. 
pura se ter rria sou 

- Isso sou depender pejmeuro de recria-
si:s, em segunda lugar, de um ensen-
dumesuo isqior mios rigoroso, de ia. 
dums aqueles que eaorcem avucidades 
puhlirnsnesv0nosaro'mestss da Ad. 
voinisiraçámi Ndrr 'e compreen

d
e. por 

esemplo, que o Secreisno de Tramo. 
lorrues e Obras Publicas, faça açudes 
sem ouvir a Secrrsana de Saúde Isso 
seria o ideal Entrrsasro. nào se faz 

Serra interessaste que todo a au-
pulaçdo de boina renda fosse mbena 
com sdistnihuiçita de filtro, e w dia. 
more nara au, eles semi-em Sto é 
precise apenas que se ensine como ser 
saude E prensa que se dé o, elemen 
tos para q ue 'e ser,ima saúde, Agora a 

ver era entre ar Seoretana, de Sumida 
F,.suaduaiv e as Sem'retanas dr Saúde 

h°°''S Cd  _r d 

Também fechamos 
o restaurante 

L do Cabo Branco 

NJr,  era insossa inoençilro mnnhtar a suis't' 
lide p,nlruic a na 'uni ltlesuiude Este 
nulos ,  o uralsalirsi no Ses'retaeua fez com 
ls o svns,so Div cenaulror nos adotas. 
os "Depus de srnúuaur santa ia duci. 
diii ue censisua na sida ali/rei ou 
Ou/ri "  'rosque momo que vmmcé mana cum-
pnisressur dessa umbemgsçãu sOu demne 
deter um rendrntenro pare vocé e sas 
euuuipe" Eruudrr, eu mIar tinha ogerme 
do snhu5uca rlenue,o de uno m. troe uma 
racoida e 500lse, a pescar eia sobrar à 
otrvirlsdr poluruco Eaiãii. sou candi. 
dasor a deputado essadual rara consu-
sonar

, 
 sugmlanur as crousas da saude, às 

ureceosi iiudes dsra mmus carenmsea, para 
ronuier reclamar, poro pmrnler crobrar a 

ceiitmsuaçàio duo urahalls, iniciO di.. pelo 
vis eenadunr I'arcunmrm ttunitv E essa 
mioses untençilo 

E cismo c qrr.' ui sr'oi hor onmulu,nm ir uni o-
m,t i'stO porlm rico, hrusml,'rsn, corou o es'. 
ccshu' plcvoc m 'l.ot rm r a lr 
- Nmis cora rio's hd tu aao, sem nata-
guia e scsi u-seri-ucuoa pleno da demo. 
cravul A Resiubuç&a. paaaz a passa, 
LI 

1h s° oMmtr 
viii pobinrcum sdmi nem caminhada com 

aquela ralurder cosi niquela .ss(rmgsi. 
dmou que iou poluimos desejam lOs/do. 
oe san esnasuoo bit 16 anos densrn de 
sou proqesmn tsnliumim'o que sAiu atende 
ao ãeoejin de sadoa que praticam a 
viola poliuuuca, é precisa sue nadar nda 
que ssniue polmimcva pnusaigmatusos pa' 
creruteunuriuse. revosqoistas/do ou seles 
uimussims rapoçoa Ndo é do dia par sai  - 
ie que sravmsurmOs isupior ao su,tenna 
missal auuela casitiabil'mdadr E não é 
de uma brim para sutis que nós vmrui5 
enmgir Ou atuou sistema sem dizer 
i's'suur fator roelhror, e -chies a cnntôsn' 
ia do 1si5mu1us'do e do pmprio Dover' 

mio o ,u'shor c000mm amigo, 
crroou imnlmuo.o'uidinr ecomo pnrluduieo ind  a 
ii'snartinui-uns di, goimrnnadiur Partiria 

5iurut,i dc se esutduduior d si.rtotório? 

bom é a niautaessuio dei.qrri uniu ma. O 
eniuu'odi mounua rIo gntoernuuuioe deve ser 

meiimmml.m 5clo seu talmnuo. pela tua 
uru u gsuuumdr adminmairsçãs qan 

ecu lueoedus. aliadios nu estendi 
inmluuicmimlor pode abaorver. fé 

husligsiuile rs'r umru , gsondm remetam-
naurse da usaram/ia  sua Alta Cánuses do 
humo 'l'rudmmora, ele deve ter ao suas es-
tAco mama rumar a dcci são que /he 
oprousrr Sou.ihe smilidáeia e grata 
em iusunlqmneri'mecatuanmtacma. 

ALOISIO PEREIRA: 

"A saúde não é feita 
apenas com palavras" 



AIJ1"JIAO • •te&a pessoa. dat,'lnE, 31 de !ssrire te 1", 

AtTNIAO. 

HÁ 50 ANOS 1 
1a.qm 1..ce, 

Ha bdanh: 
eu sabia que 
podia fazê-lo 

de 012 

MAX KLIM 

4 R LES 
21 á. .brll. Odem.Jo-A,p.',,c. defe,:'o- 

dd j 

TOURO 
21 de asma. 20 de .0 - 

que Fia, 	a. 	Oeii' 

a 

	

	c,'ei,d. f ,.eeo'aa C, , ,n,,c pene.' 

nua, lr,d.e!cc,.o,  

COEM EOS 
21 de s..o. 20 dejuoho - 

,J,  d.'.,j.','.'.'. nd.'ç'ia' api. t('iOi"t 

CÁNCER 
21 d;aah 	d 	lhjme, 

LE..O 
O1drjalho. 22de.9os10-t',,,,adc 

PIe 'a, penado o manu,.anc e 
li...-tadra,mi,,,,, 

c.,d,rapá.',dedc' 

VIRGEM 
23 de .00.10.22 de .e,embeo - Ndo.ãi. 

li,en$,odoaita. 

dc ' 	 ,dade de aidu'O 

twa.' d períodc' Ala 

- ,:..,.,le ' capteM q.,á.a crava. eflidaa Fie 

'aeent, De.c fiança e 'eceiao coa,,,' 

1-_a.''.'. ",p 	cdcea,,,cenfamfl.o Sdcpa. 
ele,ci Soudebnaoce 

LIBRA 
22 de .mmaton. 23 de o.Oad.n - Na. p.'dato.n. 

ao p,.,-,'.,a'i,ni, p,'edo'ninante te, 
.',.pao.,,c,'.haauntaind,eacdc,ntu,t., 
pc,,, 'e, t',d,. dia, da semana para 

'e ','e'n'lac.,,nad' a e,t4aie,rade.,, 
• :-5, e,'. 1 h•',a fone-e. 'Oro. e t pan.,  de sauna 

de .ocwdade 

a,ceuoelu, 	 ,u'tOOt uliji,ads. T,nt, 

e e. nec ,  dwpaic' 'ev, tu, ,,n,el,'ie',ir 

ESCORPIÃO 
23 de noai.b,n .21 de oanea.bes - (e quade o, 

-ip.eou que ae'd,. ae,pl,ada. n.,a, d,a 

Ap'.l.nc,at, a, o, ocodi(óe, para o ire,',/, 

má, derrubaM, (cutelo de,c,e ,  

wpuroa,rnu,o Ao , ,,,o,.d,-e,,, 

SAGITÁRIO 
+ 22 de ,asben. 21 dedroeben' 1— d,qa 

rue.'... p'n.o.00a,neois adi e,., mi, prendi 

oe a 
o p.,olc'ea,  e 	 a. ndoae,,, isto ,.senrq., de. endo ei tu, 

traba've, oao,,iai. que lhe uai,uAs 

a,,cr,aa'.eçuras,a CI..t.aphu.au ,pura sua. finança. Fte. 
.-.mpe.ioa, e ganhe. ,u.,ipeead,. Aspeeto. neutro. para o 
cear., o,,,,, I e b,a iudte,a jotntu Saude eegula, apd. 

CAPRICÓRNIO 
22dsdmea.ben • 20 de jaaei.'o - .Vuiaa at,a 
de, es,  t,abalhoouu,uab,.a 
'.p'.'lu'eaudr de roprexc p'Acd, rterr, se,- 
('i'cmasa que tra.'  

''''real Psiu,,. s,,,var.ae niaia dusd,sicoe 
P'."r.ria.strfltc 55 quinta l.','q',,ea dia por eacelt,, 

AQUÁRIO 

/......li. de ape,a,'napli, o'p,oi,o.a,, de peaoau. dr 
e..... ..sianwti 	aupe.f,'ial laca, acdoafetiiadepe.aoai 
cunc',pe,aion Sarieo,oei,ije,ide; ,,,, ,p,,eqtu alsatsro. 

t 22 de laneira. i9defen.e,l,o.Qi.odsa.trs. 
'-p.c., ra'uie,. rsc aua auaae letalidade, o que 

\ indo li tu,,, aquanan,, a busca, mao, entendi. 
sec ,ii'i es,,, vArga, de trabalho e ,e.ultado. go. 

prníiaaeinaia &iPare. atraid, de 
tinA, ,  t'.',a'e alt era ,  mac aap-rt,. ,no/daadu.a a 

pa.. 
('l'ea de tia ,h.doea, de Vua 

Saude .nelhor 

PEI XES 
20d.fesefra.20demOeÇa- Vo,d,rae.aa.a 

co',atra, tua. rem, qualidades ('lima de teu. 

f,anea.,'eiend,mrntn enu'oliendo prusoea amiga.. Pflflci' 

de superada. sua, ,njuosif cd. e.. 'nona, 

A.pc', iteatr',i para suo., finança. T.'atolnti,noeflultante 

d, a',taO."ai'St'O e delicada, de sua Parir Prarw'e mostra,. 
ec,,,peeasit'o tanto em família como na amor 

So,,de 5.0 

• Suco', 
Reg'.i:nr 

R'e: 
Escel,'nte 

Ii 

NO CINEMA 
OIItMLiJIli!SSTO 

E, 
t'it,r,, a e.. 

F.ma.ninn 
- 	 'ar Provo 	r.. re,peisd.dc 

a, hn'rcu, 05 Caia. 
5.,tt.ne ,.'t,,i,ri.5,iAe, 

	

.a F'ORMI LA 	lOna, 
ind. 

.o.dr.r,ce-n 

tte.raae i'ee,eC 
s,'sa ,•ra. \eTsm 

: OGus T() QL li lEIO DO E.SPA ÇO 

?5.O2A.'t. OE1LHCaDA SE.LOA1'i 

da,.eo,r'.. an,.r,.á.. 
a de tsra.n 

ti,r,' 	.015. 
\t.le.t tine, 5, '.'lsOO 

PEIt.UC LIL°.R itt, KLl'sG)'t' 

NATV 
01.0110 It(IOAL - i,e.. erpee..apr,r 

uan,i.n'musat 
lero.u'..i.nlssp,,coç." de ao i,vi. t,ue 

ecoOnosnd"s .me 5, 1ao "o , , Si', F,dr,e,a' 
ai,,0. pel'- po,pr.',rii de , 	 ps,, 

1-51o,,, pto. 
t.taeidLotipv., 

1,,, nu unem, deslize empurraIs. 
/,in.t par. , p,.guiee ss a tootun. de 

dc 

apni:cteue Et,,,nr,s-Eietsoie t , avsa,,,  

snliss.i.,ad,ça'i humano 

tOpo..,, cita', .rr,ças de arco. Me, 
5,0k e .01., 1," um ciru,aiá., que oá os 

dsrsç. eco pa,. .sss sul., de ano' 
1-is,,, 1-mio.,. tleze~ p.eduum,eu. 
qa. St,se.ok ta,ae ar, ,roord.d., mentol. 

med.c., dc,o , ,l,r,s., torrasl p.iquta.- 

O das,, ., L,o,o sai. oro,..,  Meet,o'a 
l,,.n,em soe ped,. possa,' 'suo 

shec,d', tem. 1.1 e ou. ps,neiea. .rqole-
u,. l,ir,,,. oh,, o ,asu •0O deturiosça', 

tcqtiraiA. ,e,niofl,u..e coto 
'eu destia', de 

n. 
Furto! ,C.ltnn 

tstai,do,e , C,easer St.cre,do, o,,tr,ttalh,r 
dele, rm R,irnus ,5,,e-. e de,. 

e ,l, rr qoc o mulher d.' '0,51,, sua •s,'ig, 
rdvn,n,d,rnl',ildslttit, 

its,ra, etv oin,nírr, dresscrr. 
, Re',u ,oiehte ,, nsmero de 

Rita dal,Ada a ,,  Asita (ii.., ri,, Piit hp 
iiiao,. .ttae,,, tenda ilSuso "te On 

oma Rues,, Air,, 
tt,rs, ,, .iiperrstsrin. 

,pcsi .,r,,a 1',. d.,tnsn que 'omite 
meiedr.n, i,rijoda  

iead. n,n ,nz,nrtd, ,.,iot,,s. 
vn.eo,,esrate.v.nul ,r0hameu5i , e5r, ' 

.1' l,'eo,,lndr.es,,,l edia' 

Amanhã 
TI' Mt,'LIIER - \,i.,.iI,,, de co,,nha cc, 

mmt,,t,d' , c, .m..aesceiae leiteelseciego 
em e,e,l O,, C,o,l ii 191-Ohm 

GOLDIE E O PUGILISTA  
ic,Ia c,i,oal'\'ts,'Doo,d 

Otilic, E.,sd" I'n,d,.n,i'.iI'e Açor .air do 
b,,,',,,l,,, lo I,sllsohr, iit .1 S,m 	nil 
e,1.aso,id.. e r,,ql,ado pai entronin,s 	urra o 

é . pequeo, Getd,, Keilog 1 Strtis,a 
tit,ch.,t.,n, de losna,, 011-, de bme,de, 

'O P,cpara e ,,,  dt,i,tji,rosti,io nus. 
0,01 d,a 	.,d,aA,.eeav.,tsa,.da 
o',nc,iodans,d.,po, de 	die t, n,d C.nl 	,s. 
p. ,  de (,old,e neo,, de •taque cnedi.vn e 

.abrsd,,qqev. ,in,d, ta,n,asaioqa,' 
sem ítt.,,m eIs. r,suioe tomo. leu,, de 
tl,,ld,r '5 me-mo "mm. ,nat,uida prtun 

cl', iu,ad, ,r m,,O,,, doe 
tneeam"el,,e para .o't',,n,r ,ampcOv mas' 
d,ai Ir i.',o,ie,.,r, O,, Cavui 1/ 1,51-Ohm, 

MI,VL'TO DA COPA . Foeal,s.ndn 
Ad,,n,, Stosq,,ra de iitene,rs, Adenir 
('sds ,,cntr,,.a,sntehtno,lr,rt, ae•e 
,,,etc.o nm,ihe,,o do C, 'a d.t St.,ndo dc 
l0'it Apreizstav.i" de íOoi,'Ao Its,m, N. l'so.ti'i 

A REUNtAO iAmi,,., os ,eitnn 
le,va,, t.di 'o, amo rspzso'oeia jubilosa. 
d,ad, ,i,,pei, , .. ,i ,ieirnrcu ,oi'i,,. tI peso ,  
,,,,,'vn,dr,tIl,uo,,i , , i,ira,,teol,eir,, me-
.a..l,ui'd,.,s,,,,,e,iit,.'te,,í,II,,s croa,. 
Ar,pce,  

lctt'.'et.ecoiudontes de 

tIvo,ia luc,ddo,li','o,"oui,.iooiOl ,, e ,vi' 

It,,il,r,,lpt,Rte,eli.i,. ,,vic.,mtus000.ce' 

t',ss,de, 
pul

l
ha ,I,de do ''0 

Ol
.'  

onda 	 ttao,ji,,ni, utv, troo' 
nod— 	e que 

ac,es,i  

leira. li iii,,'' i , s,u,i , i ia.' luis. Olrpl.reso 

dot,,,,,,,,t,,. 	A  

o Jiruno de André 

,d,, 

ti t,.t,sttoi saco.' de,ie Rim, 
l'°P' da 00 

'51511,0 tsr, ir-. O,  lo- 
Is,, ' °5 , ''l°' ,'s,. 501' 

da'ocoi'i,,,,,' ,  d,itsot, 'cl,,.. Silve tal 
ii. 

ditos.  

r,i ,i.,-,,,-.,.  

Sendo de Iluminados ou á., 
sessdo de cerrllras anorntnes, , 
faltrtcaçdo de ouro foi o molts'o em 

terno do qual gyraram todas 05 

penquisan dos alchim.stao da sr. 
gaidade. 

Nu aorta de praduzil.o, na 

ntedida de soas ambições, os bit. 
ou-tipos enveredaram, muitas o.. 

teu pela trilha tortuunos de Crinas 

terr.íeantes, Nem a santidade é5 

lares, a nsnocencia da dooaelli, 

eramohcen iatraaaponiveis à au, 

actividade teen,stente, obstinad& 

improticua, para achar o meio da 

fabricar o metal diante de (aja si.. 

gestode se corvant todas un ottttu. 

poteticiav da trrrq 

As chrotticau da média dada 

guardam em saos paginuo.bintoriaa 

de crimes tã,, ees'oltantes, corante. 
tidos fria, drliheradamente, pn 

homens super.ores, que se entrega, 

vam porf,adamente á procura dO 

pr,dra plol000phul, e nacegueirada 

idéa Tina tort oravam os sena selo, 

lhantea, esperaodo aprehend,t, 

nos estertores da agonta da sicti. 

ma, o negredo dat ransmatação da 

divervi,n elementas da naturesu 

em metal nolire 

A sociedade de eotdo delap 

doa os eiaionarios, atirando-os., 

calabouço ou arrastando-os ãs lo 

guelras soa autos de fê 

Embalada na convicção das 

achar de posse da s-nrdade, ames. 

eta humana elevou a edificion. 

jeatouu dou anus dogma., afirtnst' 

doa ,mpuooibilidade da fabelcaçã' 

do ouro. 

E. soltre o mastumeatu dando 

daria milltanaria que se abate, ao 

a força destruidora de amobuzln, 

minante. a prova real e palpacelo 

viabilidade da producção artil'icu 

do metal padrão 

Tomada por intrujãoopolotá 

Habdaok Dank,vnski noffeeu raõ 
gorro das persegiuçõeu que lhe 01-

veram os uabiou e os descrentes t 

quando lhe permittiram pár e: 

prattca o que sonhára, a prova e 
dundou numa uffirmaçdo incoota' 

lavei da oaa descoberta: elle lei, . 

upesuo, a phroue de sublime te 

destra: "Eu sabia que podia late! 

A eslu hora rlle trunuforortea 

ouri, dc lei as aroma dou ecgatosdt 

França, estando a policia u braço 

com uma ardua e dajolu toselt 

prutegcr Halodank de um p00010 

orquestro, por parte doo açambi' 

cad,treo, que, tulvec, estejum 10 

mandt, se apoderarem do interser' 

tur para paI-o a pruduzir para at 

evitar que a actividade deste, atO 

o cootrolo duo uutoridadeu, tradFi 

soe todtiu os areiáu do pais estes' 

tençõco ialcrminaveio de nato 00 

pó. inipalpuveis e tnctvediçus. 

Dcpoio da "miraculosa" dai 

colnertu dc .Julio dc Moura íical,a 

uoi poaco scepticao com relaçátl 

viravas'. não será o psi00 

uma segunda edição, me1hora4' 

cl,, pIei rins, li cl,. lát'cile' 

CARNAVAL DE 1932 

"('lube do. Diario." 

.aalinvio.se ,,i alto unitolá" 

na leutcpia carnavalesco. deste 00 

as, nos salde,, do "Clulie dos D'O 

rios 

A eéde du conceituado gerari 

está sendo dourada caprichos' 

mente, tlecendo apre000tar-se ti 

quatrtt dias dcdicadao o Mote' 

feericnmootc illa,ninaalo, quer lO 

croa, quer rrtcroitnieitte, 

Sulilitidrt prvaimrl, rcallaar.é 

ou fisco do 1 '/otdo, que dará itiO' 

ás 1cM isola mIco, 

A di rcctiiria do tolo veol ett 

liroheutl(Oilti,ilauniuto de ocoS', 

Itrçt,s a Ti o dc (lue u Carnaofll O 

''(lulic doa Diarittn'' attitlJ° 

maior beilhatitionio. 

- 

j. 

e 	 . 

\ 	
•.va 

'-4 

 NI - 
4' a. llt..h.. e,', 

SOM BP,.OSIL oj,,'a., 
5,',: 'e',',., ti,,. a 

Te',,'' - 1.:.- 	 ,',,.',:,e,uet,,eca Ride 

Voa, 	 e ZeE,o.!ie. 
.0., ,-da Sc'_',u t':oa.,,,nd,'err'in.' 
o.. ttzl.ed'. Ekidr.o dre:.ns '.peuts. 11-,' 
e - &a.  

GERAÇÃO se. 0.40 htel,tees,e 
da 1------- .preseer.m sa see.aetes 
soto','. naS. ",e/',  Trunca Latu 

(,e,d,l'o,,. 

Oajra 1,50, -45'it , ' Tn \t.i. 

NE) U,5TOGROSSO ESPECIAL 
bua,r,-nv,,3,  nc.e.nac,.tco,c 

soe  
no nassa. d» Aatma H. n,.o,esros 
pean.,n.aotirrlur...oie ,r,.niea 0. 
'erd,a.(se,ee. arp,a,e,,r'i,sbaeo 

.lrps dacca tio eS i.,ree'u e,m MorAi. 
Cm, ou, enodi,aa c-tir.'..i, c,,siond, Ta. 

'e 	, 	 .10'','., d. A ' 	-, 'ii, , ei,.. 
H.T,'ie.'  

CINDERELO 7'IIAPALJIÁO . is 
descI., o,, poial',  

taro,i,, de ,r:,g,..ai. a , t' ,rataic, tia. tetm. 
p,ircud,doo ai, ei,ila', d' ,  i,oal, 

cl, , ,',, Eelt e, 	A /its, 
t,rl.d., O" 10.0,1' ,  Seaow.e 11,4, .'r,oiao,. 

tleol,a,d.ien, IÇA l,nd,".i',Tr'ipa/i.o.,ís, 
d,r,pd',  

de gã'' *00 Santos.. 
'/.,c.ris,cM'uo,.n 	c.tc, \tutir,cis d. 

LidA PISTOLA PARA RISCO 
l,tc,u.e de 

nt. 
te 11,0 ,  'iv, u'.. tcto','' dc,  

á, u,,'t'ut,l,, u.00tea ás. 
teia Ocos,. 't , 'd"l'.. te l,s,,A,d,,. 

GIL/IA  

SONS DA MENTE 

Um apelo à dignidade humana 



Al~ • , roao 'e..,.. drrrciano li d t.n.lrn da 1.2 

N ãl é preciso pesquisar mui-
o carIl perceber que Pepeu 
es e Ibticv ( onsuelo decidi- 

1 1 010 ,'crlp fluo forocam uro casal 

cocu'enciooaL Pelo 1000(15 na 
a1 sin°ci cio. Depois cio uma gra-
muito para a televisão, ela está 
core um microvestido de feltro 
azoi, botas prateadas, e para 

combinar com tudo, uma inusi. 
tada perucs azul cintilante. Ele, 
do cabelos castanhos, amarelos 
e cor-de-rosa vestia tênis, uma 
calça preta bordada, uma túnica 
cor-de-rosa. Os dois penteiam-se 
sol uameote, ateitam a pintura 
do outro, fazem-se elogios: "Vo-
cê to) lindo, bicho", diz Baby 
poro Pepeu. 

Junto há 12 anos (Pepeu 

Haby têm 29 anos) o casal tem 
uatro filhos Rlroca 19 anos), 

sbelé (61. Nanashara  (5) e Pe-
dro Baby (3). Diante da vida 

profissional das mais agitadas 
do casal, a vida familiar só é 
possis'el através do que Baby de-
inc como uma verdadeira em-
presa: numa casa da Lagoa com 
piscina, o casal e quatro filhos 
convivem ainda com seis empre-
gados (um segurança, um moto-
nsta, uma arrumadeira, duas 

babás, uma cozinheira), infra-
estrutura para o setor domésti-
co. Para o profissional, duas se-

cretárias E apesar de toda a 

aparência excéntrica, Baby 
desmistiiica o seu casamento: 

- Temos todas as crises, 
problemas e fases que todo casal 
tem. Mas curtimos a família,  te-
mos o maior amor com o outro, 
uma grande preocupação com o 
outro também. Brigamos de-
mais, irias tanto a briga como a 
forma de resolver são de igual 
para igual 

Juntos desde os 17 anos, Pc-
peu diz não se lembrarsejá hou-
ve alguma separação do casal: 

Acho que não, mas não te-
nho certeza. 

O casamento, para Pepeu, é 
lcgatzinho 

Hoje em dia, o mundo td 
uma barra muito pesada, fica 
mais fácil enfrentar as feras se 
você tem uma pessoa legal do 
seu lado. Eu acho que nós inven-
tamos uma forma )a) de viver, 
que acho muito bonita. E o lan-
ce é muito humor. Porque senão 
o casamento fica careta, nin-
guém aguenta. Ë depois do casa-
mento que o cara tem que ficar 
mais gatinho, e ela também. 
como uma música velha que fica 
legal com um arranjo novo. Mas 

C 
001 05,,,, .r,chcc,do ,,Olol'tnco ISolar Hugo 
bI,,,,,,o d,rcsoc dc Ec,,,,c'c, lo,eccdo de 

,rocodor d,' In -,oc, llorgncon. 
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tá lindo, 
bicho" 

você tem que ir salgando, tem-
perando, descobrindo um negó-
cio novo. 

Baby Consuelo dá uma so-
nora gargalhada quando se fala 
em rasamento aberto. 

- Não sei, não sei. Acho que 
nenhum casamento deve ser tão 
aberto, o casal deve se preser-
s'ar. Mas ninguém é dono de 
ninguém, e cada ser humano 
tem dentro de si milhões de de- 

Em"too.", quro,i 
enlreae c1oinoa-PeIe. prõoiloa 00 

Cine Moolcipai, o 
gacii.t. CaRpe 11050 Iticoorc leoa 

aiO, ob.e.aào pela molhoe 
à. úillmo.cooaeqOtnt0i, 

como dIz reato maIOria o 
0,1,0 0,000 e I'irn.. 

"Eco." lo1 e.00ih100. pci. 
Impero.a do .100 

iho-S,Oo i'.ulO, como um doa doo 
melhore. l.00.rce000a 

cioemoioéetltom do .00 que 
po,.ou •oportunidade 

por. o publico iooai 000l'erlo 
roer om 6010,0 nionOo 

de II aOri.e,. denlaoafldom 
I.ommerlo. tOm, Sr." 

ltcioco do 5'Ioimood, Calo 
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Cace 
c,cc,i,o,rrce dol',c,,lioa 

sejos. Não sei se o meu casamen-
to com o Pepeu é aberto nos ter-
mos de Ipanema, mas certamen-
te nós estamos abertos a nos 
compreender, a entender as ra. 
ales dos outros. 

Para Pepeu, viver sem ser 
cobrado - faz isso em relação à 
casa, ou com as crianças - é fun-
damental. E o mesmo acontece 
com Baby. A divisão de tarefas, 
reconhecem, é uro pouco anér- 
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quica, mas absolutamente es-
pontânea, regida sobretudo pelo 
sopirito infantil: 

- Eu e Pepeu - afirma Baby 
somos duas crianças. Brinca-

mos o tempo todo, tudo para a 
gente é uma brincadeira, se bem 
que para brincar desse jeito 
montamos uma estrutura incri-
rei. Mas ao lado dessa luta para 
conservar a criança que todos 
nós temos dentro da gente, so- 

O TARZAN 
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o., Edo., il,oe 5orrconia 

a ona o o 

,r,00gIoo,uoc,00.moe 
O ,od,Or  
roL a .lI,0Oo  
II' n'O ou nacO, alio, 
o.h,,d,.,,.l,.h,, llrrok),, 

Ir lO,cr,,uoico. o,,' 
o c,chomtoncod..ror,,,, 

li, c,l,.o unta oota oor.I,, 
la io,00c,. o tl,,o,, 

lo 'OU. Scoo,a,e.car 
,IoI,00d,00,.mcqo,o,ea,n 

AIon, 
da.  
toco o i'eopr,o dool,. 50. o,, 
i , tpci O, ia,.. apa,noto 
o,,n,acecla .ond,aoaeoo',od,, 
11,0 nt'0 101 ,,  
,ll,ohard H.rce( E,000,t,.. 

0000 cl,, ,n.or,rh. ep 

'Al o .lrg.(á., lia dlOO 
,al,Io,no lo 
dc,oc,, .orle,d,ni'.r. 

hco1c000 da II ,o,,,,,ohe  o, o 

l.c,uoIo do. 

uc,,onapaoca,ice 

dl'o,,at,,uIlIcr 

Ir bra,,00 l'a'a 0,0  

meu esmo ejualctt.r'r n.tsst. toco en-
trada do ca.samentc,, procurando 
[(reservar a jndcvlrl,iaIuoiadec de 

cada ume cono(, guir urna bar-
micrOs O n'tu' 

Pepeu e Habv recc,nhecem 
c,,mc, uma sorte c, fat,, cio terem 
fc'ttco a cabeça stepoois do, mtoro 
mvnto, hrppii', aol qual arribroem 
a liheraçãcc de peltt menos 86)' 
doeu prec'olneeitoou que regem, s e . 
grindco eles, o casamento tradi 
ci',nal, apoliadlo na Ilusão, na 
mentira 

A. pes,500aq nem se dão a 
chance de se conhecer-eis. pen 
saro que conhecem, mas têm 
medro de se mostrar e urro dia 
um accorda e perg'anta que cine 
eu 1o.0 fazeraj'c Cotco o-se cara doo 
meu ladct'! Eu e Pepeu ,ig-,samoo, 
as coisas doo s,otrp, hrctt.ar, sem 
medo. 

Ccom as crIanças, l°epeci e 
Baby afirmam sivee 5111 clIma 
de festa Aol's!,  de. in' 

doido, aspeeicuc dc',o', c .o,rni. 
co, fazem parte rio, -.".t al,solcorioo 

do rasa) Para Pet,c-'u repor. 
Ponte é ac!cflooc,c  
acesa E 1 lobo .3l,l°-'': , ,:'') 

é," e  dos li"sejr.." 
- torso d'o' 
fiOu., tOCsOQo 
os» 'ódio, 

rar°aot,rrá unto, 
.o'lo, cor quot' 

hrr:q 'rflofI,fQ dc 
puub!.'o't de E!bca 
Rorr'oi!h s ,'ccfl  co 
'1" Ec'ri.o crI., ( orlo, 

tlstaçaco . proximidade dos 30 
anos: 

- Estamos juntos desde os 
17 anos, então você pode rnuagi-
nar o que não plsc'suo nesse um 
po rodo. Pramos q'aaue crianças, 
crescemos juntos. e estamos aro,. 
madussc moo core a lecceura es. 
fãncta ia pri mera f''I .11ê co 211 
anos, a sezund,l lI.' ' '('II E li' 
nho certeza de uso' 0,1 er 0,101 
cacnau ai 

lO,n'k 

0" 

BA-BY- CONSUELO 
%IA 

PEPEU GOMES 

Ivailer hugo 
Khooep palre 

ood0Poo°010" do 
eira co de 

,goieta' Pouca 
,,oó.lma tIO 
1(00 MOeidlPel 

¼J10tta.reie. próoi,o.. 
à abu,, qoro, aobleà ao poiso do aioá.io do 

A.Oeé, é duelo Babo  Con.o,lo & Pepe,. Come,, par. 
de.15ae coa, repeeborio soe de, ecO iecnr 

morena, detorro, ao deilrio qoando Porro, canrado, 
Fio,- do Coando e Todo Dia e D,o do lodio. 
rn A poi.00 6 de que x piorrA aol, 

orna oloros, do púbtico que aplaude tini, Rum,lho coo, 
o púbiico soe ,pl.ode trn.mo Curlo. 

ou .e)a o que oom rrol,eodo o olinr. de co.lume, do 
épOn. da Jocoso guardo, O. logreoro. par. o .i,00- dr a.bv & i°epeu 

Já U. à orada o. Mr,bi.. ao preço ooicu 
de 500 cou.Seo.. Ne.l* m.l&i.. o repórter So.00. Sobiid 

lado pouso 000t,ocido da dupla 
o do ao.....monto, como orlam o, filho., ramo ,temo mondo, 50,010 emprea.do. tOm. etc. 

O ASTRO SOLITÁRIO 
Em '°Eros'°, o paulistano Walter Hugo Khoury 

captura em belas imagens a estranha poesia da cidade 
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ENTRA NK ULTIMA 
DA DO SÉCULO 
direção estava sempre um A histona dA l'nido 
bacharel 	em 	ciências se-se oonfunde com histona 
riais ejueidicas. a eaempls da própria Pariiiba 	Dai o 
de um Cactos D. Fernan. valor dessas coleções, que. 
des. Severino Alves Aires. infelizts,rnre, andam bar. 

lodo Lelis. Sarnuel Duarte Isole desfalcadas 	Todo o 

Orem 	Barbosa e outros A passado esta al, se- 

eguada etapa se caracteri. P50 	o' 	om0 fonte salto, 

es 	pelo 	profissionalismo es dos estudiosas e pesqia. 

edehigaca d 	m 
Edd00 

tente. 	o teonico 	E a fase Corno 	iornal, 	coma 
obtetiva. realista. já a nível editora, 	como instituição 
de empresa, comum Goza, cultural. .4 limão é mrece. 
ga Rodngueu. 	Nathanael dura de sonsa admiração. 
ou em Sevenno Banias no sonsa eclusa e, sobretudo, 
corsondo da nosso reverência 

f tt:1t 4rr0 
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CRIAÇÃO E 
EJACULAÇÃO 
SEXUAL 

"O momento da criação 
é gostoeissimo, verdadeiramente 
aquela sublimidade 
de integração e de 
dadivoeidade do ser, em que a 
gente fica na 
ejaculação sexual". Assim falou 
Mário 
de Andrade em carta ao então 
jovem escritor 
Fernando Sabino. 
A Record está lançando 
com multo èxitO, 
Cartas A Um Jovem Escritor 

contendo as cartas que o autor 
de Macunas'ma 

escreveu a Sabino. 

o 

I  F1  maiaotooanan,caJsEo 

Sa biniano EJltilnOB tançamento8 

A J'I.JTtAL 	• . iná t's,,ei, 405,1550 ii do issO,, ui issO 

It 
- 	 . 	Carlos Romero 

- Conto Brasileiro ConOcrnpordrteo 
- Antomo Holfeldt - Ed:o"a Mercado 
.Sbcrco - Lis'ro que nasceu indispensável 
a professores e estudantes. lnterrnoa. to. 
davis. a todos os que então de alguma (ar-
ma ligados a esse gênero hteranr 

2 - Justo - Arthur l{oestler - Melhs. 
sarnentos - O hs'rn e uma sm,nopee e sam-
bem urna continuação das obras escritas 
por Roestler nos últimos vinte anos, de-
pois de ser abandonado a politica, 
dedicando-se ãs crónctas da vida". 

... 
3- Os cupadmos do ssol - V.0 Ao. 

drews - Editora Francisco Al— - Atra-
ção física entre irmãos - Uma história 
emocionante e cheia de suspense - E a 
continuação da saga da família Fzworth - 
',' C Andress's é a autora dos brst.oellear 
-Jardim dos esquecidos e Pitulss ao l'en. 
to 

A UNIÃO 
DÉCJ 

Depois do omonhü. .4 
('mão estará heirundo a 
última década do 
século. 89 anos de existên. 
cia. Quase um século sser. 
oiço do cultura para ibana. ! 
Não é mais UnI simples jor. 
na! E uma instituição. 

A história do velho 
matutino, cesse longo 
espaço do tem o. 
pode ser dividida rio uau 
fases -  a do hacharelismo e 
do profissi000lismo. A pri. 
meloa foi urna fase romãn. 
tiro. idealista. dominuda 
pelo lisoroturu E ou sua 

('0mflRESPOVDENC/A - 
Carlos Rubro, - As'. N.S. das Na. 
voguntes. 792 - Totnbaú - João 
Posses - Poaoibu -  Telefone - 
226.1061 - Cep 58.080. OS LIVROS 

MAIS 
VENDIDOS 

A Cu!r uru! Liçr'os Puruibo. 
ou. a Lmsraria do Luis, na Galeria 
"Augusto dor Anjos", informa os 
iscos mais vendidas na última 

NACIONAIS 
- Pai., tolos, fmlhoaaabmdos - 

José Caoalcanti 
2 - Discursos do semi tempo - 

José Américo 
3 - O grande mentecapto - 

Fernando Sabino - Recoed. 
4 - Terra, do Bern Fim, - 

Jorge Amado - Recard 
5 - Zé Lirrtemrn. o Poeta da 

absurdo - Orlando Tejo 
6 - Toda poesia - Augusto 

doa Anjos - Pau e Tens 

ESTRANGEI1tOS 

- Crónicas de uma morte 
anunciada - Gaccia Marques - 
Record, 

2 O presente do águia - Car-
los Cant,anheda - Record, 

3 - Adeus. Jonette - Harold 
Robbmno - Record 

4 -.A Lagoa Azul - Stacpoole 
- Globo 

5- Nulachn - Konaalik - 14e. 
cord 

6 - Fantoches de Deu., - 
Moreis Weat - Becord 

BONECA 
TRANSMITINDO 
FUTEBOL 

Ai, que começou a pelada...! 
A redonda osso com um bate lau-
ra, que num quer nada com ba-
las. Nem da belas pra ele. Mau 
que pão! Que pe enorme! Creio 
Que seja 44. E dizem que tal pe, 
W. bato baia.....O Rala rala tin-
dameate nessa tarde cor de anil. 
do meu imenso Brasil! Ai que eu 
marra! Mandão pegou na bola! 
Ai. Manelão e meu idala! Xuta-
me Mandão! Num deixa aia-
g'uém tomar cana bala de ti. 
aia,,.! Olha um pouca pra cima, 
para essa pobre lucatora deroni-
parada! Ai que eu morra de tonta 
emnçãa Marra de verdade! 
Meus sois! Meus sois! (DES-
MAIA E CAI) 

NOTA POLICIAL: 
BONECA PRESA 

Foi presu ontem simm beco co 
coro fosendo gentes obscenos puro 
suo proprio sombra, a boneco 

Froncinete", usos danado de atrito' 
cada que soda tozrsdo trottoir ce. 
las ruas de 00000 ciii. e tomando iv 
bofmo. dc tudo quando é sordodu, 
(perdão, mao o s'erdado tem que 
ser dita. i Na bolou da referido 
boneca, foi encontrado uma resista 
de muié pelada, ficando dessa mo. 
nrmra. pi'os udo, que a boneca era 
Icobica Horror dos horrores. 
Cruu au uses. 

ERRATA 
E. nosso edição anterior. 

onde se lia. serd''. leio'se o se. 
gsiinte: "e como toda certeza, que eu 
si com esses olhos qoe a terra há de 
comer, e com coses rilios, onde po-
nho Cilioss diariamente E tem 
mais: essa £rr000, e a coisa mais 
certa jã escrito sou parou, de um 
jornal, dito par005i500" Perdão 
assinantes, perdão assinantes de 
sei,' perdão leitores perdão que 
ou vos, tenho trocsdo 

-:1 
li 

Í 

mJ i 

i sJ 

q._ 
Q,mr,n mios t ,mr 5.,,', , , ,OC suo olho soo 
4. intacto 

COLUNA DE ESTÉTICA 

Professor Efe Te! Tict, 

Prr,fcs,or - Tenho um problem,, 
horrível, meus pés são paro destro. 
Que fazer' Sofro horris-elmeste 
com isto, apesar de muito gesto fo. 
ser que nem nota, mau eu nem que 

m eles notam deais até' LUIZ/MG 

RESPOSTA - O qoeo senhor (?"l 
doce fazer, em se trotando de PE, é 
procurar com urgência um Pede. 
custou Sabeis' Usas talco Pom-
liam,  

Venerando - Sou louco por Impi. 
dmos, mas até ugoro ado 005smgo 
eoeod.lss sem que me tragam 
problemas Que fazer nes.oe caso 
dos lipídiss' MARTA AlT 
RESPOSTA - Acho que eaoo vaso 
dos lmpídios, um pouco frencural de 

&, moio poro o meu gto, mao como 
guerra 1' guorro, vomoló, doisu do 
comer lipídios. ou então, os liçmídmou 
lhe comem' Nheco' Coou o Puni' 
pum' 

EM 
18-o/cassr Querido - bscreoa para 
dizer.lhe qmac estou feliz. Encostem 
o homem amodo, e nado nem ama. 

t aêm me fará desistir dele! Estou 
appy. happy. happy S.S. (En-

dereço retido em nosso poder) 

RESPOSTA - Ceias de oiadagom 
menina,. 1 lissa Pompom? 

sonos a'rnt,-iç, 

SINOPSE no NOVO 

PROGRAMA QL'E 1,41 
ENTRAR 

EM LL.'GAR DO 
FRANDRÁSTICO 

.Anorccc Circo ('uon.. dessa 
ver di - cheio, delicio do PIO, 
teia. Entes Fernando Montrncgro. 
que dá boa noite em dez lisg005. 
Logo opoo, entra o marido dela. 
que diz auuim: "Tl.itto berd" Nona 
osação da plotéiu. E os'o pra todo 
quanio é ludo' Uma ovução, nies. 
mo .' Estou Rodo Mole Eterno, 

diz três falas do novela cabocla. 
Cm estouro! Delicio nu gerul.. 
Entra, de supotão e gravata, Ziri 
Possi e Angelo Bá Ri',. Se abraçam 
"umodia luz". Todo mondo rira 
roupa e 'Id Soares. entra de mmo. 
kisiç. tocundo flauta 

CONSL'L TAL 
SENTIMENTO RIO 

l'rotem,or Ros da Bucho 

Peofe,,or- Meu marido mc deixou 
pelo sou professor dd, digo o, digo 
dc lofu. digo professor do logo. Que 
devo fazer nesse coso, mestre' LI-
l)lA / RIO 
RESPOS1'A - Caraesnoulente: 
ou problema é phogo! Tão phogo 

que quase não conoeguno OoCr000r o 
murou Demo pra lo, e deseja que os 
dois sejam felizes pana oempre. 
Num é o que lodos forem' Usas 
talco Pompom com Protes? 

I'ess'rodism - Estou morto dc de' 
vepçúo...' Detirimida por demais. 

Meu marido me deinsu pelo 
,eu professor de Ioga. Que fazer? 
MARTA/RIO 
RESPOSTA -Am,qae esse bs/i deu- 

tiro fossar de laga Id tomando 
tudi,quonto é marido! Mulheres 
ourom-as. oaulelai-oos! Pompom 

CARTAS DA 
SEMANA 

Pr,',-od,, ,lnco Mdcciv Sou um pro. 
lossm,r Ensmso de tudo um pouco. 
liosiar;a que eocé fizesse sou co' 
moreia1, pais ama pessoa co,,mo eu, 
é mumrm, rara hoje em dio. Soa um 
suJc':tii cheio dc predicodos Um 
verda,jcir retado M. L. (ENDE-
REÇO RETIDO EM NOSSO lmO, 
DER0 
f1/d,SPO,'ITA - Prezodim - 'la Ida 
enganado Pessoas como tu. 
esmoteni às Imumlmas pelar Muito 
mamo do que tu estás o pensar, E. 
sem de s orois liames, onde proliforoto 
1 g,,visotci°l sulomlos 050im cheei do 
prcdmead'n Ou ,oelhor. l'REI)l. 
('AUOS. chei,, do si Jeitos.. K. 
toodc,tos, Tu usas talco l'oinpot,i" 

Litimudmsi -Suo um coru que le,,. 
suo très tsimlheres, Cada otool oiuis 
retadn mis que a nutro. Cada qoul 
mais bonita Agoro, trio um (O,. 
réio, uotlo nico, de morul baixo ru 
salmo de algum rotoOdio" 1. 1" e/um. 
dm'r.-ç'ori.'tm'd', mm p'idm'r do Liircçõ, 
d, ['aOl: ema',' di 'Jorool) 
lllur,l'iJS'l A 	zl[rodiehmco.  momo, é 
(mim mimou'',, mm,ir,, commmnmrnmnlio(mmm 

m,orrim".i'tsr siuisiimmpm' 

moo 1- riu cohrcis/io di' citou 	'Ia 
uso, solo', /limpomn' 

Aoqamms Sou um caco tenomenum 
Doo omoto acm 

l(lOSl'Otrj'l'A 	CIa a ("moa .Sú 
K. 	''1 'Ias l000000ido elaO isso 
os. 	é l'V.Mmzlhor' A l'miipi'oito- 
usos o Pompom' 

DEU NO ,JORNAL: 

_i! 007 

Universid,ade 
inscreverá 
para colônia) 
-.---- J 

i'ria uai' me cootsss, 55 e"sO,s.OSI de 
n,amrieat.ruotrs, mal., leiam qualquer 

pra Jutiano !,tarrir..., 

PAPIM DE NOVELA 

Jordo - ?mlrn que pepreo enorme, 
tu cor, Jdiuns.. 1 
Jslmonu - Td s,ordmo. Jucão., 
Jimcds -Tu mc demos dar umo p0. 

,/,mlio,o - Claro que demo, amor,..! 
!ilas,  antes co quem ver nua 5011. 

Jimm'do - Tu sobes que misha saldo 
tmiu, Mesmo do Rio 

ENTRE MÚSICA TEMA, 
QUEM SOUBER O QUE E PE. 
I'EI'A E XO1,/TA, FAVOR ES. 
CREVI'IRI 

I'OEMA DA 1V 

Ligo o 'fo 
purO ser 
oque ha tora ser 
E o que seja? 
No "Fanrastico", 
uma orquestra 
de perceorjo. 

POEMA DO RÁDIO 

Aló. ulã alguêm 
que há moita 
lOmpo, 000 
me s'õ! 
Vê se dá as 
,tras, 
loa alm de 
te ( o oo 'o o) 

HUMOR NEGRISSIMO 
TRAZ MAIS, NEGUINI-lO 
(Com músico de "Upa, negrinho"(. 

Cofungo togo 
no oviroda. 
Fungo lira lã 
E pra cá. 
Cafunga, meu camarada 
Aprendendo a cafongar 
o fusgar, 
ofungor, 
O t'usgar. 
Só som oú esagcroe. 
'troo mais neguinho 
ou topo, 
tram mais prá lú 
e prá cá 
Eu sei que isso 
é uma desgraça 
mas muito te possa 
cuninar, 
muito te posso esainor... 

I.IVROS MAIS VENDIDOS 

O CORCUNDA DO PESCADOR 
AS SANDÁI,IAS DE NOTREDA. 
ME 
COMO CURAR SEU FELIZ 
CONTOS DOS SANTOS 
VIDA DAS CAROCHINHAS 

o 

Ij il 
liste, é nossa 15s  da t.aeaunsit 5szaii 

com a 
palavra 

Este ano assinala o centenária da nas. 

cimenta doex.govecnador, presidente da 

Assembléia e usineiro Flévmo Ribeiro. 

O fato, decerto.nãs pausarã em branca 

nuvem. notedamenr.e na doca politica Ex-

pert em Flãs'io Ribeira és hiatoriadar Sabi-

oiano Maia que escreveu alentado estuda 

sobre aquolo homem público. 

Novas reedições 
nas livrarias 
Apenas um curumim - Wecner Zsltz 

- 4 edição - Literatura infantil - Pre' 
miado no Concurso Fernando Chináglia 
de Literatura - Um livro para crianças, 
jovena e adultos, por todos, enfim, que se 
interessam pela presetoaçãa de nossa guI-
tora. 

O Biscateiro - Abdiaa José dos San. 
tos - Editora Voam - Autobiografia dram 
trabalhador - O livro conta au aopiraçfea 
e as fruatraçt5ea de ama claaae - Vale, 
sobretudo, como reflexão sobre a nassa 
realidade social. 



. rãs passou, domina s  ti da Isaura 1. 1942 

Nsrsou beque (UPI) - O 
dr Emddi Zugibe, patolo 

gista queestudou o sudário de 
Turinr. defende o teoria, que 
desenvolve em seu livro A 

Crus co Sudário, deques ho-

mem crucificado cuja IrriOgem 
nporece no lençol de linho tal-
ser sofresse do nindeome de 
Moefuo, d000ça hereditário 
drtectOdn em Abrabom Lis-

cola 
O livro, que será publica-

do pela editora Angeluo Boolsu 
em fevereiro, é cossequéncia 
de 28 8am de estudo dos efei-
tos da crucifleação, especiali-
dade que leou Zugibe a ser es-
colhido poro integrar a equipe 
cientifico internacional que 
rnomi000 o sudário de Turim 
em 1978. 

Zugibe diz que o mdlvi. 
duns portadnrm do nindeome 
de Maefao, descoberto pelo de. 
A. B. Macfan em 1986, sós al-
tos e magros e possuem enver-
gadura dos braços maior que 
sua olsura. A distdseis da vi-
rilha ã solo doo pés excede uda 
virilha ao topo da cabeça. Os 
dedos são longos e o moto afila-
do é geralmente simétrico; a 
coona noemal da morta dessea 
individuos és ruptura da aor-
ta A idade média no momento 
da morta de 72 pacientes cujos 
casos foram regiatrados foi de 
32 anos 

•'A imugem do corpo no 
sudário detremisou-oe ser de 
cerco de 1,82m, i000mom para 
o judeu médio da época. A dia 
tdncia do virilha à solo érigoi-
fecativameote maior do que a 
da s'iril.ha ao tope da cabeça. 
A envergadura deu braços eu-
cede a altura Do dedos losgos 
parecem pronunciados eu face 
parece alongada, sugerindo 
uma semelhonça com Lincoln, 
que se acredito ser sido porta-
dor do sindrome de Moefan. 

'luso é de çrsnde inserOsoe 

A fronteira entre s deson-
ra e a glório, talvez entre here-
rio e heroismo, é muito tésoe. 
Assim deve ter pensado o pa. 
dre Edevard Schilleheecku, 
belga de nascimento e profes. 
soe de Teologia no Unis'ecsida. 
de de Nemega, no Holondo, ao 
saber que lhe fora cascedido 
um dos mais elevados prõmios 
culturais não 08 da Holanda 
esmo do mundo, o Prémio 
Eraomus, 

A ultima "homenagem" 
por ele recebido fora o titulo de 
o "Majur Ovelha Negro do Ho-
landa" conferido por unia 00' 

ciodade cornos-alerto locol, 
quando seu contruvereido Je. 
suo, um Experioicsto em Crio' 
iologis esteve ameaçodo de 
proibição por Ramo, e 000 au-
tor impedido de enainar a fé 
católica 

O líbIo original da obra, 
liublicodo cm 197.1, era Jesus, 
hei Vinho0) oatr eco Lu,ov'ndc 
(tcotuolmonte Jesus, s Esld-
ris di' um Vii.eot, O oopectO 

eorgmátigo do titulo (Viveste 
o (lue? llonieoi" lJeua? Am-
bos?) parecia doe razão às 
lseeucapoçõeo  do Beiroa quanto 
ao conteúdo - principalmente 
as idéias do peufeouur doinini-
cano oOhreo dinvidade de 
Cristo  e a virgindade ile Ma-
ria, o modo do que esses teus-
lua de viola foancni co.1 inter-
Pretadvar  peles, leitores, e ao oca. 
saçã4 (pnincipalmento do je-
suíta belga Jean Gabe) do riso 
rIra "bordejacusi a heresia" 
lesaram o Vaticano a coavocó 
lo em 179 Sclúl)ebeecka foi 
CuOvrelado a esclarecer suas 
°fliniõeo e, como jã no ertso'ru-
vã, de forrou inteligeute e coto 
Obo sência o mratre Baia-az 
Wuito bem. Entretanto ao - 

pois, oe Jesus realmente tinha 
oniadrome de Marfon, seriam 
nnplrcsdar pesntamnnte uáeira 
área, controversaa (do relata 
biblico da craeifecaçãs), esmo 
o vazamento de sangue e água 
relatado em Jofis 19-34, a ru-
ido pela quol Pitatas se sur-
preendeu com o morte  tão rá-
pida de Crista e o mutivo pelo 
qual os soldados romanos não 
quebraram suou pomar", ra-
plica o patologista. 

Comenta que a ruptura da 
nortu explicaria logo a fonte do 
sangue ao redor do curaçáo e a 
aguo poderio ser eaplicada 
como fluido peovenieste do 
base dos pulmf.es, resultante 
do flagel um ente e falha cordlo-
eu causado pelo pendoeamnn-
lo do cruz. "Nesse sentido, 
quando a lança foi enfiado 
dentro do uangnt ajuntado na 
bolou do coração e retirada, o 
sangue piogario da ferido, se-
guido pelo fluido aquoso no rr-
doida base dos pulmões. Dai o 
sangue e dguu observados por 
João", escreoe Zugibe. 

A rápida morte de Custo 
nu cruz, que surpreendeu Pão. 
cio Pilotos, que tinha vaota es-
poriéncia em crucrlieoçárs, 
provavelmente dispensou o 
costume de quebrar os porosa 
da s'itimo paro apressoeo fale-
cimesso. Segundo a BIblia, os 
judeus pediram a Pilotos que 
mandovsr quebrar ao peroaa 
de Ceisto porque não queriam 
que ele ficasse 00 cruz no sába-
do que coincidiu com o Pão. 

"Precian ore enfatizado 
que mata-se apenno de eapeco-
loção cientifico, porque adiag-
sóstieo definitivo só poderia 
ser feito pelo exame clinieo e 
estudos genéticos", odvrrer 
Zugibe. Mas declaro: "A pre-
sença dos imogeos do sudário 
que mostrom a coisa de espi-
nhos 

mente no ano poosudo o Vati-
cano comunicou estarem seus 
pontos de violo deotav dos limi-
tes do douteina oficial da Igre-
ja. Aos olhos de muitos, a deci-
são foi sábio. Silenciou aqunlra 
que já estavam acusando o 
Igreja de oltrocosorcvsntisms. 
Mais ainda, abriu canonho 
tiura nos-os cncoatc05000mési-
ccv com as igrejns ortodosos 
orientOir cujas doutri000 con-
dizeni com algumos ,déiss de 
Schillvbcecks Tambési cha-
orou o atenção do ssundo paro 
o processo quase secreto pelo 
qual uni homem pode perder 
neo ganira-pão co trabalho de 
unia viela. Não fosse roie im-
presru e sela ielevioito, poder-

0v-ia iniagisor que tudo se fias  

0000 00 tenipu do grande hu-
sionista Erasinua e suou lutos 
dootrindruta com a Igrela, 50 

isicio do aficolo lá. 
A Fundação Eraamus, 

criuda selei princiPe Bershard 
eis 1958, tioba isno em oeste 
ou fazer Sv)ollvbeccks Juntar-
no ao releio grutio dc l,r000ia-
doa, entre ia quoia o pintos 

Chagoll e o eocultoe Si ,  Ronco 

Mouro. Segundo o cosreolarno 
oficial "soa cultura e rua fé 
iseroitiram que teannccndcooc 

conttuvérOa tradicional entre 
o coiolicisOia liberal e a cclv-
donio''. Essa avuliaçilO é clara. 
N. decumuO de todo o proccsav 
- liMe ele vintu tenro uni heré-
tico ou urre herói, sob um as-

,cclo caeiiaOalooeo ou recelieO-  
doei cheque de 198 mil floretes 

e1ae eec omi,anha o Prêmio 
Erusmua - a padre Sehille-
boocha eert0000eeu aeialere 
fiel o si menino; o que pura ele 

aignifica jeeeoiasOceo fiel e) 
igreja o o suo vocoçãoaacerdo' 

S essenta anona anal bem vivid'ou, 55 
vi,ssv ,, tsen,aefirtiv,,, Rendi Serra 

Moevscoiq,,. 'vOto ors,o,o roces 
lo ,Im lo-no ( , ,r,l.- ,vidi-,i-, e ,,lvn r',Iuevn. 

o,ll,,,s l,r,Ih,,n, cv Oe e'l,,lesrrnie 
m,,Ki000srjo,vzv,-,oil,, 50 Onirevisis i'g'i 
no primeiro roxo,i,,. F. oro h,,,v cm  o 'oiro-
nodo, pelo f,irinoc,o, pciooisoiiiilnçOi., 
ireis lirvpomçfi, Iv ti sguvso.,s e.mn ,lns 
bolsam,,s inih(rir hiqc estojo0 esvaindo 
Ar avos e oriolico,-, rã,, ou e idsd,' ,lv 'aios, 
onde f,o o seece,r,, o insoolue u is vstidivlrve. 
monto, do gènoro, o uivdu hoje no "FormA. 
vias Dv !looi'Iic, existem lá, administrada, 
pelos seus t,l(ivs, 

De tlu',il,o si,, que o pci moiro o se is5-
solar com foemóo-io cm t'ooin, onde fr,e tam-
bém professor «iv C,f-ni-,av Nu sueaisc Rio. 
ls9ia, o,, Ci,l)'ci,, Diocesano es,, ('noto (e,, 
foi o de. 'tsr)- Modc,r,,s, o o segundo lo,, o 
de Alcel,,sdes l'aecosv. O calho farmovéa. 
tico Raio),,, tem do,, ï,lho, médicos, um es. 
tsdundo Esgcsh,ir,u Civil, um filho forma. 
do em iii'oioimivo, um odministrndvr de 
emptvsns e uma fluo dr 20000, estudan-
do, tamliéru. Bioqoimicu Como se v9, ama 
fum,lu, quase qnv intr,ramensv dedicada á 

ea0de )duuiiiv form,,a-oo em 1936 pela Pa-
coldodo dv Farmflvio v Odoniologis du Re-
cife. E conto que ostegumente os rvmédios 
prvstvo eras, em pvqoenn qunstidade. 
Quaor suelo neo frito, monipulodo pelo peO-
prio for,nocc'uiico 50 seu laboratório. A 
rnuiorio dvs tvcocd,os prootos - diz ele - era 
importado, dei,'l,, o ormelho, e csstovn 
bastante caro. Luborutórios nacionais só 
haviam o Fostouru, s famoso do Biotõnico, 
e logo o seguir o (orbe. de Origem ssiça, 
que sindo hi,jv osisso 

• ENTORPECENTES. 
De. Basilio falo ainda amo coisa qoe 

nos surpreendeu: ia eatorpecentrs, tipo 
morfina, codeina e ópio, eram vendido, 
abertamente, sem receito médica, a que a 
nosso ver (opinião de oepõrtcr( era am ah. 
sardo! ló pensos um negócio desses hoje 
em dia.....Nós vai aqui nenhuma criticas 
meu novo amigo Basilio. A critica é aos que 
dirigiam o pois na época. Hoje. felizmente, 
todo ostd sob co,sirole da FPF. e ninguém, 
sem receita, ve 010000 a chegar numa for. 
móclo e pedir morfina, 

E dc. Bosil,o poosseguo falando alegre, 
como um mesmo, contando suou travesso-
coo, "travousumuo" evous que salvaram o 
vida de moita fonte Discorre sobre a ho-
meoput,a, afirmando que ela era feita ou, 
vamos dizer, manipulado, por homeopotos, 
qoe pegoossi as fórmulas escocês do livros. 
"NAo acredito que a homeopatia bole te-
nhs o meorno sucesso" - diz o velho factos-
céoeico. "Acho quo o população rvio vai 
aceitã-lu integralmente como untes Pura 
ele, somente a classe senis pobre ainda cai 
000,tar priolotos homeopáticos Falou em 
se ido sobre os ac,'dulos, que acto-iam para 
beedoo, pelo gosto agradável que sóm, de-
pois dr misturados com o açócais "O orga-
nismo )tuo,000 gosto de doou voiaoo rutre-
mui: o azedo,' o doce" Discorreu nobre 
adesivos, asiot rigreiteo, anti-hei mínsicos e 
vermifupos. Divso que os ndstr,ogentes con-
tém iuoeoo, ou deido tdnieu, substancia en-
contrada faoiamense na casca dos vegetais, 
como o aogivo co noz de galão; misturada 
com o couro, forrou o cuooto. 

• HOJE E ONTEM. 
Com os olhos perdidos no distóncia, 

fala sobre os medicamentos daquele tem- 

E de hi 500000 atrás, que sinda esistcm 
 Eniuloóo de Svott. Água Ingleso do 

A P0 sueira vi,! o, ,, farmacêutico 
ji,rge Scccu,iv, 151h,' do do Basilio, 
paroco k n' s tomou sino cer0055- 

pecrue e cerladudon,, 'Ices apeisos 21 01500, e 
doo-e ser om dose moio Jos'e,es do Brasil Ter-
atinou elo sierriobro dc 1980. Diz que op-
iva pelo ('urso qoe hoje troe, poo ter aido 
pcoti000ueote cnsibo denito do fsr,,,ócia do 
j,oi. Jol irorheeihoa e,o I'óccrcs, r,iterio,,r dc 
M.L. Gr000cs, o hoje eis a,ir l,,Ii,,ri,toeio cai 
aocicrlad e ,',,s, u,,, umuge, no ciebrde de 
Santa Ri,,,. Esta larandi, por urti crcden' 
cios,cret,, saiote tio Itiaisipo 

FARMÁCIA / UFPB 
'Jorge odor que e' Urines de F'eieneãcea 

do i,JIdI0iu,é si isclleos do roçido, o aio dos 

isiclboiros do BrasiL ''1? roi,,lnocate voltado 
pira o., pelsleuuioc regionais'' - afitous - 

''atos qlient es)óu,ueh, oi,iojai sotu foeee rosa-

gO' o,' 5,11 0 , 1,, ou ,h,,t,I,i bem'' I°i.,s,ttinoo' 

Geanado. Elin,, dv Saisnpureiihs E)in,e 't'- 
Nogueira. El,sio I°aerobr,vo. Cáoc,n \,rg: 
nico, e mais reoenirmoste. um pouco moi, 
recentemente. Psosiflorine, eatrnid,, pais 
cipa)mente do maracuØ. 

Falso seguir nobre a análise: "Quandu. 
trrminei o curso, plene.s conhecimentos 
para fazer análise, mno financeiramente 
são compeseaca" Mas mesmo assim, tes-
tou csmeçao a vidacomo analista Foi-lhe 
oferev,do um emprego em Recile de 300 mó 
0dm. Mao tishs do pugne 2110 de pensão 
Como sobreviver, com apenas 10(5' Poris' 
ou, optou pelo mais prático: inssalsr uma 
formdvia numa cidade do sertão, vede h,,u-
ve000 peqarna coscoreéncea. 

1 ANTIBIÓTICOS. 
Dr. Basilio acha totalmente errado o 

que se faz hoje, ou reja, a venda esdiucnmi. 
nado de assibiáricos, "Ou antrbeólican fua. 
cionam como foca de dota gumes Para ma. 
Lar o micróbio, ms500, , vitaminas com 
que os micróbios se alimenta. Dessa forma, 
osmicróbios morrem por inanição" Com 
relação aos trasquelieansns, ansi - 
depressivos e anti-distónicos, acha que a 
venda, infelizmente, contiasurã aumen-
tando: "fi tudo csssequéscio du competi. 
ção vital, do otrcsr, da competição homem 
no. homem os. calor, homem os. frio, 
humem centra na notms animais. Os labo-
ratórios não témculpa. Fabricam muito 
devido o procura". 

Nu época de de Rosilio, os ans,concep-
cmonamn nãs existiam. Qoando apamecia um 
filho indeoejnds, se on500m plantas pneu 
provocar o aborto. Mas mesmo notem. api' 
soe da idade avançada, o velho farmacéuti-
co é totalmente a favor dos 001iconcrpc,o-
saio, ou, melhor dizendo, dv planejamento 
familiar. Sõscpode ter os j,flroo que se pos. 
co ,sasresroe, afirma com categoria No eu-
tenso. é contraia compnmidos. os ansicon. 
cepeioanis. "Trazem efnisss cslaterais cio 
cosoeniontos. Uma mulher que toma anti. 
concepcionais eoromrotn deisa de sofrer no 
0005equéaciao depois de uns ralo anos" Ci-
MO o coso da Talidomida. conhecida em 
todo o mundo polca milhões de teratslógi-
coa, ou sejam, crianças defoemadas ou com 
falsa de árgãos 

E os medicamentos com cinta nerme. 
lha, que teoricamente, somente podrnasa 
ser vesdidon com receito médica e não o 
rãs? Bunrlro Serranu acha errado. pois "a 
ciéncia sempre está certo e deve ser segui. 
da, ou melhor. devem ser nrgu,doa os seus 
proveitos r neemon". 

Algans ode ud,, h,ona, que ficas, la psi, 
Sul, sicom,,. "Acha que Judo Pos-ia leio 
uno 50. laboroaorioo ''Sbus óifrc,l eslcur tio 
1000po. Pe,ttreur,,, lemos que enfrentar a 
lacaia aeiiga, os peime,ros que xc matula-
rae,r, e scgssdo, sem um credeneiumrnto 
odo dó O partuo-ular, é seusrprr pouco No 
unteruse e nempre ssuis fucrl'' 

Jorge d,z que anrigumenle a anólise 
ufezeu,-urin,r, sorsgue. etc, 1 eerr leita 'vir mO-
ducos asroluatas, figura qoaoo ess est,nçãv 
doo isoanon dias. Sometete em 15h14 e que os 
fonrracéutiusar clstivrmae autorização p ara fa. 
ocr atualuses Desmeurtendo, ou nenlhu,c, eles' 
fanendo, ansa opinião errada de lodo fluo-
do, ou pele ate000 do maioria das peso_san, 
eI,voe que ride ri verdade que oaar,aliit,eniu. 
çoos eonleslc aooiourr eu 0000seo Esusiene, á 
claro, u'o lécsici,o, que são pee,seao de ge,,o-
de e'ivmhioio dcistes dcu labonaidrivo,, nraa 
que fazenu 0- ,ltiente a l,uzte jrrelum,szr, a 
pneparoçd,v .3,  leitora e feitapelo auralista. 
"Toda reopossabuliebude ri dele. E raxa 
ma,,eiro de traburlho, A. prejudica ele 
nuode alguse a quurlidade" 

TIPOS DE SANGUE 
Indoga,zuos se ele nota acha queaclrs  - 

sif,caçdo ii,, f,mi,,r aangorsie,,, e di, tipo dc 
000goc, e alisa ,netlida essencial, eque de-
veria ser ohrrgaloria Jorge acha que a o,-
ciaiiva deve partir do cada u,tu, embora 
tnmbé,r, ache que a claouifcaçào e ,ndia. 
pcaasvcl, piura cases de acidente,, ,,a dcci  - 
mogias de urgP,rcia Aasegurou ,iue, hsje 
cri, di,,, ,iaeits reme ao Eaerc,uo 1db emit cou, a 
iii,,,  de sangue e o fator ix ("andou ,lo ltc- 
avroieta. e olgsusuers voiecoOa entito esiglo- 
dvi tasibrior, Diz otac  ente é ons onrulse hora- 
se: de OCOs étflucrazc,roe. .'-lanuiue sau,ibénr 
i,oelo pemfe'iiumeste ser feito pela i'rovieiêli' 

GRUPO E FATOR 

Entretanto u,usu oa mpo num cientuli - 

co, Jorge explicou u porque'do grupo edo 
(ator, ,leprode (lo onligeoo (rotraiara quu-
mica de sena molecular elevaulo, euluuei elO 
io,dueir no orgtrnisntn, fvet,isçulo (le anti-
corpoa, uma proteína) lo'nustei,,itiligeao. 
A, o anligeso B. co aarlgeao ltd. Alguitias 

!io,,o'i,,, ioerrtoO.o 

vila dOs uisi,-ii,st.isecos. "São medi' 
caterol.,, -atados os disiarbios do vaga e 
do o;ospdtc'v Um 

Quaods 
 diz, r.,b-alhe e , outro 

descose ha desequihhnio entrose 
dc.,,, aparecem ar d,sfunç&ns, ar dissoneas 
Aet,gameoto, males der_se tipo, eram srata-
dvs 0ev ualmuntvs, vha.s, folha de cidreira, 
e-eva doce. maracujá. ugua de mel,saa, ma-
eac',jioa, bmosnacrtu de potónsis. etc" 

Esplrca em segvisda porque os medica-
mentos hoje em dia 5Am mais em forma de 
c'..rvpromedos, capuuiau e pilolus "São 
ma,o face,, de serene tomados e conduz,- 
doo E quanto a si,. deofe,,derv retámago. 
é baleia Os que poder'am ofender são d,e-
solo,d,s no ,vstest,so - luvisti,, como re-
perteo 'E se o svchor teses_se de escolher 
cosm, a faeo,a,',,i dc antigamente eu de Em. 
je" O.' o'l)o.- d,, fje,s-.acéateco formuds em 
1936, param d'ao mosto coma nora passe 
docoagioas.,lla soe uurens lempas das far-

mácias onde ao medicamentos eram mani-
pulados, onde erom feitos lerão, pomadas, 

angvcssov, pr'e_s'cr ,,sdn a, farmAciaa, 

eram cheias de c,drv-o c,.Iondvs, onde o faz-
mavéui,c". era ', medico. e s sacerdote, o 

li-sovo, ou' tias O. 'vd'. Olho fiou para 
meus ''1h0,,. creu's'.,:de vem hesitar ''Prefi- 

'unt,,lfll,u'co. , ,S ,, OttO , icm uu B. 

nd,u, ai,, i,u,s. 
suco, ,,cshunu Qu,eo,l,' u to,ur 5'r,o,breres, 
senuau ciaea,sicaq'fv-e. iiouo-gov'u ser mui,, 
mas, rsmuit,u ditic,l Podo ,.00rrer «rarame rt . 
sol por i rO, liii, 'seu cer,i de icco,co, enrede 
,elerpret,,ç0' ao rcogosie v'ot rag.idi, veno,-
d', ,olho 

Qiraodu oito a ironia recebe um l ,  de 

oasgeie orce só,, e odeia, ,r rcaçóeu', 
ia

meulra 

ia (is sint,,oias npaers'vts 5 mediatamente 

P1 us suspender o sr000l i,oi,, e ur vida seio 
salva Os iqx's de aaagae coiste,,ier sdu, os 

segoi,,ues A. A, At'. Zea,. pos,riviu, ,,o urro 

neguru's,li, que I) A. O-lá, e O.Ab, 
iambs'ou c,oir',o nor p0itivd'5tln negatuvas. 

1'IPOS DE DOADORES 

Q,ieseii,cvr..til,' tai,ed,, d,,udor uro' 
.i.'rgi'roni,oitide qm' esse e um coo-

veul,, 05,000, COsO ini dou,,  O 1) 1 asna o 
Zero, seguRo,' Ochuniado nocepror usroen. 

sal, tc,,nuvo soluto ocAfi: quaousuiau prapa. 
,o,le .',,,o,e,',,, d.' sogui,', abalroo-se de fã. 

ilir. , , 'e ,tó,u ice dada suóc,eaies. Disse que 
q,,orlquer d,,,uuloe, na hora do doação, ores. 

itt,' que se suot l,,r e sou tilo de saegue, ies,m 
qoe vez ecoilLr_sifivuioln. 10000 ele, csm,r 

5,0cm vou r,'cebor m, doaçóo, Para o paereoir 
o(a l'revidv'ne,u, ,' l,trlutsto ioga l'aeu a 
piuru,cular, tO,is qao ver feitas despesas de 
oe1u,1,amouilo.00qu,lic. Sobro es' euusiem 
pe..vriau que iC'o, q,ue d,,ae sangue, Jorge  

rcoprsndeu que tu,l,, ,' ),risuussvrtn Esuniem 

ltevso,os, 0100 dct,o,a Ou uolmcuea doaç8u, 6. 

m',.000 ud, dali, ,,ocesoud,,de de d,,ae q  

,,utnus 00,0,, pi:ia0000i3Oissiv. sunto espé-
cie elo di'fesa, pa,rs,i,rproebuzur um unarse 

velo,,, e elo s,,ngaz E rosa, pesauiaa quandn 
i',,sit,md, ml, ,lu,ar sangur apreaen. 

l,itOuulilOmas c,,m,, l,,i,luran. coceiras, ao' 

,,u,lC'ric,a, pele cs'rrnelho mi excesso, c  ao-  

iJauieioi,uioivil,i de nes laboratonio. Jorge 

rerpsoi(oU riue, aiools,enie, an, completa 
vulto dc ot,s milhmto de cruzemos. o 

,uoc,ot,ob, O 1.ot ad. custo 30 ou 'lá pau 

t(mummv vai,, ''Sios u, efe,to é quase a 

JESUS 
TiNHA O 

SÍNDROME DE 
MARFAN? 

Bast'lio Serrario. 

A MEMORIA 
DA 
PHARMÁCIA 

Texto e fatura, Anto Meia-do 

O VELHA 
NEGRA 

OU EXPOENTE 
DA CRISTANDADE? 

JORGE SERRANO._..___  

A NOVA GE-"- _ÇAO 
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Torben foi 
esquecido 

Interessando apenas aque-
les que deles estão participan-
do, nesta Copital então rea.li 
todos os XXXIII Campeonato 
Brasileiro de Classe Snipe e o 
VIICampeonato Brasileiro 
,Juoior da C]aose Snipe. 

• E tem moio: os brasileiros 
Torben Grael, 3' lugar no 
Mundial de 1981, em Alnmíton 
Bay (Long Beach. EUA), e 
Marco Aarélio Paradeda (16' 
lugar) bem que mereciam aer 
homenageados. 

000 

Matinais na 
sede do Cep 

• Desdv'qsg acomçnnhadon dos 
pais ou reap0050vein. crianças e 
dependentes de nonos do Clube 
de EisgerJ,oria poderão partir, 
par doo matinais caeaovolescas, 
dias 21 22 e 23 de fevereiro rio-
douro 

• Ao matinais na sede do CEP 
durarà,,. cada uma de)uo. 5 ho-
ras, podendo ocorrer elaotecida. 
deno último dia, dependendo 
do presidente Bosaldo Godelho 

coo 
Carnaval e 
fantasias 

• Sãoinumeras as senhoras 
da sociedade que este ano 
brincarão o carnaval em gr-sJ. 
po e fantasiadas. Entre elos 
podemos citar Stela Velioso, 
Minam Gama, Marlene Ter-
ceieo Neta, Onacilda Silva, 
Cody Fartado, Zhila Velloao e 
Roberta Aquino. 

• As fantasias já então sendo 
feitas e serão vistos nos quatro 
bailes noturnas do Cubo Bran-
ca, que se prenunciam doa 
mais animados. 

•..., ..:. 
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f D 	 - DJALMA Gaxmds :tvu do 
Rio onde foi (ralar de assuntos 
ligados a sois agëncia de nave- 
gação Aliança Hoje, cIte Diuno 

udo a Ijaba:anu participar de um Cburrascs •S• ACOMPA. 
,VHAD.4 de coa mãe Elizabeth chega aqui'a'naniif, vinda do 
Rio dc Janeiro no-a. Rrth Furtado ••e JSAAC Costa mon-
tou suo loja "A L:bcrdade no ruo da República 753, com 
uma grande linho de beleza . saloio Status, de prestação de 
nerçiç.xo, eotd no mesmo endereço. • • S ASiA Lãcia Ribe:ro 
como, filho., pretendendopaoaar o coes-total em Miami, Ates' 
doo Unidos ••• RAQUEL, primeira filha de Léda e Waldo. 
oior Santo,. campinenseo, será batizada hoje na Igreja do lls- 

na Prata e • • SALETE e lias Alencae, também da 
Serra, Oitão iereneaodo em aos teci déncia doBesoa. si e (A-
TISTAS não deixem o certo pelo dos idoso. Votem na "Vela 
ao Voe" 

Jantar-despedida 
CASAL Ten Co) Co,'. Marden (Sir' 

Q 1ev) Al— da tosta, comandante do 18" 
RCMec, fixou pera á noite da proxnmn 

terça-toiro o jantar com que homenngeorão on 
casais Ten. ('e). lvon,ilo Marlene) Piolho 
Capiiãs'.deS'oes'eta Slaaro (Elioobeth) Souto 

• SEo es',, ,  dado 	gc . e,liais, o Gen, e sra. 
Inaldo Seabra e.: Ccl José Alberto Tavoreo. 

... 

Casal médico recebe 
amigos em Camboinha 

• A casa de veraneio 
do casal medico Laeiea' 
no (Ana Rita Taxares) 
Canis. Henrique., ao 
praia de Camboinha, 
estará hoje cheia de 
amigos que tido abalar 
Ana Rita pelo aea aiS- 

• Luciano e Ana Rita, 
donos de muitas amiza-
des, recebem ieus con. 
eid.ados paro ideinqaes 
e abnoça 'a goaz'tie dias 10 

Tiradentes ix 
reúne amanM 

	

tin loj,7Ot5çÓt 	
"lira, 

pelo Venerãvel Mestre 0 zionvldod00 
para toouareot porte no ah 
trabalhas maçõnicos para 0r Oca dos 
de 1982. A reunida estai mor neeclela 
amanhã eis sua sede os As co " palra 
co da Gama, 909, Jagaaribe a v 5 . 

• O Venerável Mestre O 
convida todos aqueles ir r  ! Vlaon 
qaeirom contribuir para a'' que 
menta da "Tiradenlcs", e e talecl. 
mento da Ordem. A reunida c n tml 
às 20 horas, meçaed - 

•.. 
Telas de Marlene  
foram admiradas 

• ('si.',uecteForle 	, 	
- 	li 

c 	ht 0  

das 

1t 

td  o 

rptl 

Paz Gonçoli e, Ti e r,nl,u Loiur 	Ma- 
ria Jot,ndo Ribeiro e Co men Isabel Cor. 
lo, $ili a linda p ctti,p em a cor o. 
tro RsibertaAquiri - G emano Targina, 
Zelmu C reis Antoaietta Sutoro Ccl 
[o (ad (f to) Terezu jVelo ,êerioomaj-
iS brega \far,lza.(Ie'quit., Norma 
lVandrrleo Ninoza Ribeiro De tua 
Guo'd,, P nora Obrar, C sta Sim ne 
'iut, ,, e (si ritza II:. iitsi aI pinto,-0 
filarlene foi p efeito nfit id 

669 
Festival será 
aberto dia 7 

• O Governasor Tacclnio Bunity, pre. a 
sentes a Secrelãria Giselda Novato-o e 
intelectuais convidados de outros Es-
tados, vai presidir a reunido de obor-
tarado VII Fentival de Arte em Areia, 
na próoimo dia 7 de fevereiro. 

• Este festival vai homenegar o pintar 
paraibana Pedro América, de quem 
falará o professor Amau- Vasconco-
los. A concentração terá lagar no au-
ditório do Colégio Santa Rita com 
apresentação do Grupo "Alta". 

Banda saira' 
nos 3 dias 

• Eoi :'orto-c,mcutum que 
'Só iodomi'çaodo o lodos o.' 
silo,,,, W,ll,, L,'al esniunica 
1/se 'si,' asic, o Batida To,,ibad 
.ss,iro' ofieial,,,,'ot,' trsis 

odbodo, domingo e 
ii'eço.fi-ira dc mura sial, 
rum brilomotru de trinta 
fuo'uro tites Camisas, ,shorlo 

i'oeiro,i estão sendo 
tididoo a tIOS crikzeiroo, 

... 
Casamento na 
Capela Marista 

A filha de Fra,tcioco 
Soares Lur's (em niemória) e 
/-'ma,irisca L,m a - Rosilane. 
('aio-ir hoje com Carlos 
Alticrto, filho do /isura e 
Wsild:im irsi Ferreiro dos 
000to,, A i'emi,nó,oa si'rd 
do O da ,ioite 00 oltum do 
1 'apela do Colégio /010  X 
('o'oprimeatoo ao Igreja. 

Samaritano flOS 
seus 13 ano8 
• Conceituado, dentro de 
sua pra!issdo o Medicina. 
Augusto Almeida, Moi-co 
Aarélio Barco, e Laroiaia,r 

ri Feno., fundo,raan a 23 de 
janeiro de 1969 o Hospital 
Samaritano, hoje uma 
inatituiçdo ,noderníssima, 
dc ,naito orgulho pato o 
cidade e com ama equipo 
de especialsitas de escol. 
ii unidade ,noidico,modelo, 

dio 23 dttimo, completou 13 
anos de prestação de 
serviço. Augusto. Marco 

Lavoeier não fizeram 
feita. Deixaram a data 
PGS5OF 0cm nenhuma 
manifestação, porque o 
mais importante poo'o o 
Samaritano continuo sendo 
modernizar-se ainda maia, 
acompanhando de perto os 
orançoes do tecnologia, Mas 
daqui felicito os três 
competentes profissionais 

cc, so,i,',i'dudr 

de 
'0,5 menti rito 
0,1, s'o'n,sa iiiii' 

ante-ontem 
mlii Ua,.o 

ir,, t'oii(jnho 
-. 	 tbur Lino 
,St,'rijoito. .4 
i'l,'í,'oti mio doo 
,'sni'idadiss foi um 
o-tu que d parte 
,:ire,'rpçoo 

si oiutr,i ponto 
sI:' ,  do 

nto, 
pn',,'neuado por 

Otc de João 

05,, Pos ti' 

Experiência de Walter é 
muito boa para o Iate 

• (Sou paodr.'a cri .na,or,a de aa.or,adc. do fale ('iubx da 
Parsabo recebeu co,, ateus-ia a noticia da iactusd.o da ,,os,o do 
enge,,heiro tt'oOzr Cusha na (050 oon .a e.poso Marital na 
rl,aea dc roodid ai o. o mn,ril,eirm, liderada por Maaart Gui- 

tljair ,','obrega. eStes aspiraair. o Coo,odoria e Vice-
('o.nadorsa da ao'rr,niuoao. 
• isolar Caoha. atam do rur.a .uprriar, e tan,bó,n as, do. 
nait re.p.iia,'ei. en,no,oia,Oes de J0d0 Pea.oa, .acedando a 
seu saudoso pai, e easeeituoduo.ino Gente Cauda. a Is-cota da 
.ua orxooi,oaçi,c. t,-aas(crnsada bois, geagoa,, ,'eeonhrrida e,,,' 
te' sócio de 'alter, num dcparoas,enan madria da. nu', sã5da. 
da esguio. 
• O cand,dnio a cas,rti,eo'n di, iate, na. riS óe. de abril. 
dano de o'ror.de rreaia,do naecmuoidade, c,,n de.iacodo parti. 
ripa aõo es, riu0,,, de .er,'ieo, como a Rotae', e aaobio, ramo di' 
retos- de pairi,nôoio do iate Clube, pomo nau' cai u'oltar agora 
coo, a. propoSta. de, com .ua eo,ngrau'uda rapes-áScio, dar 

... 

Cartão de ' Encontro 
artista j - com Beth 

• A pintora primitiviuto 	• Um grupo do senhoras 
pernambucana Marty da sociedade de João 
Mota nm en,'ioa o ne- Pessoa renolvea homens. 
guintr canto' "Quero cear El,zabeth Pinto, que 
agradecer o destaque de em fecernim relornarã ao 
varias noticias na suo ad- 	sal em companhia duoS. 
mirãs'el coluna social, 	lhov edo marido, o Capi. 
sempre atuando e bem tão dou Portou Mouro 
informada, sobes minha Slogalhàes de Souta Pia- 
moente espovição de pio. 	to. 
loro realizada ai cai João 	• A festiva reunião do 
Pconoa'i 	 dcsprdido paro Elite. 
• Pra postad::ru do canSo heth Pinto está marcado 
de Slorlr o soa am,ça 	tiaro a larde da prósima 

so j,.roaliria Edis da 01,- 	sento-feira no Clube doo 
vmiru 	 Oficiais do GptE. 

Lopes de Andrade 

Campina Grande e Paraí-
ba muito devem a José Lopeo 
de Andrade. Serviu a Campina 
Grande como ninguém. Na 
condição de Professor Universi-

tário, Diretor do Faculdade, 
Asaessor de quase todos co Pre-
feil,oa, co-fundador de todas as 
Instituições Campinensea, in-

clusive a FURN, José Lopes de 
Andrade é um dos pontos altos 
do património cultural e huma-

no de Campina Grande. 
Serviu, igualmente, com 

mio e espírito público a vártas 

EVALDO GONÇALVES 

administrações estaduais e à 
Universidade Federal da Parei-
ba. Era uma inteligência pri-
vilegiada que muita falta está 

fazendo a todos nós, seus con-
terráneos. 

Merecida, se me parece, a 
homenagem sugerids ao Prefet-
ão dc 'Campina Grande, Dr. 
Enivaldo Ribeiro por mim, 
atravin de requerimento apro-
vado pela Assembléia Legisla-
tiva, dando o nome do Profes-
sor José Lopes de Andrade ao 
Centro Cultural por ele cons- 

truido em Campina Grande. 
Tal obra, já concluída por sua 
Administração, ira acolher alu-
nos das mais diversas áreas do 
cultura, contando ainda com 

Cinema de Arte, Salas para 
Conferências, Salas de Aula 

-para Pintura, Balet, trabalhos 
artesanais, teatro, etc. Tenho 
certeza que o Escritor José Lo-
pea de Andrade se aentirá mui-
to bem com essa convivência 
cultural e seu espírito criador e 
benfazejo continuará a inspirar 
as novas gerações campinenaeo 

no verdadeiro caminho do de-
senvolvimento cultural. Ele 
que viveu das letras e das Ciên-
cias, no exercicio de uma pro-
dutiva atividade intelectual, fi. 

carã à vontade em meio a todo 

uro trabalho espiritual que será 
desenvolvido no Centro Cultu-
ral de Campina Grande - 

Uma ctrcunstãncia Outra 
que deverá ser ressaltada, em 
se falando de José Lopes de An-
drade: foi a vida toda uro com-
pinense devotado às melhores 
causas de Campina Grande. 
Mesmo quando convocado, 

para tojatereo em outro centros, 
sua Identificação maior era 

com suas raízes. Não há um 
empreendimento sério, em ter-

mos de desenvolvimento de 
Csm pina Grande, a que não ti. 
sesse ele ligado. Foi um auto-
didata perfeito, de vocação uni-
verbalista, lato lhe deu uma vi.  

são abrangente da vida e d° 

homens. Nunca se ames0 1 ' 

nhou na apreciação doa fat' 
nem no julgamento das P8' 
soas. 

Professor emérito, escritO1 ' 

consagrado e jornalista do bF 
tente, i.opes de Andrade 0  

se ser também amigo dos 

amigos, ele convivência peai'C' 
dsmento fraternal, C0fl,pi00 
está lhe devendo muitas hoett 

nsgens: Poderia começa 1.°  
eta que depende do Pr 
Ertivaldo Ribeiro e doa Se9 ('°  

tos Vereadores ca mPl0e0° e  

adotarem o nome de LOPH . 

Andrade para o Centro 

rol da Esplanada do Aço 

os. Fica a Sugestão. 


